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TERCEIRA PARTE
i

Ha no homem duas naturezas temporária e mysteriosamente 
unidas, profunda o absolutamonte distinctas, espirito o matéria, 
natureza animada, e natureza animal; e  6 no amor do homem e 
da mulher que mais e melhor se aprecia essa dualidade do ser 
humano; porque o amor é  da alma e não se pódo confundir com 
aquelle instincto que é  apenas impulsão dos sentidos, cm que a 
natureza animal do rei da criação 6 essencialmente a mesma que 
a dos bruto6.

O seduetor é, em regra, por paixão, por ufania ou por habito 
nefando, oxclusivamente escravo do instincto brutal; o seduetor 
não ama, aspira o gozo da mulher que voluptuosa ou agradavel 
falla-lhe aos sentidos.

0  amor é nobre porque exalta aos olhos puros da alma o ob- 
jecto amado; o instincto animal é  vil porque tende a rebaixar o 
objecto do gozo.

E ’ por isso que o homem que ama abraza-se nas ílammas da 
pureza da mulher amada; e o homem que tenta seduzir, procura 
abrazar a mulher, a  quem deseja, nas lavas volcanicas da sua 
luxuria.

O seduetor tem sua dualidade especial; pçrquo ao mo6mo 
tempo 6 de gelo e de fogo: de gelo para a serenidade no calculo; 
de fogo parà ateaf o incêndio. Quando se mostra acoeso em maia 
ardentes cbammas, eleva ou modera o  calor a seu arbitrio, o es­
tuda cuidadoso o thermometro dos sentimentos c da exaltação da 
victima para acertar com a hora mais opportuna ao extremo ar. 
rojo do oriminoso empenho.

Gelo constante para o calculo, fogo apropositado e prompto 
sempre para o incêndio eis os dous elementos principaes da força 
e do poder do seduetor.

Desde que elle, porém, embora não ame, se apaixona sonsual-,. 
mas ardentomente pela mulher, que procurou e procura seduzir, e  
se apaixona a ponto de não mantor indopondente, iria , calma o
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soberana a faculdade que dlTige o calculo, perde a sua maior van­
tagem, perdo o gelo, que lhe dava serenidade, paciência e subti­
leza, segurança de si proprio, c visão clara e facil das variações 
dos sentimentos da victima desejada, arde também em um fogo 
que ella allêa voluntariamente ou não, o nem sabe mais se vae ser 
senhor, ou c&cravo.

Então o seduetor fica no caso daqucllas velhas das tabas dos 
selvagens do Brasil, tristes velhas que, occupando-s© em preparar 
os venenos destinados a horvar as flexas dos guerreiro, ás vezes 
morriam envenenadas antes de acabar o processo mortífero.

Era pouco maia ou menos essa a situação em que se achava 
Ernesto.

Muito presumido da sua fama de seduetor feliz e provecto, 
Ernesto nem contou -com a sagacidade e com o inverosímil desco­
medimento de ardis do uma joven do vinte annos que era n a m o ro  
deira  lambem provccta, o ainda menos se lembrou, nem era natu­
ral que se lembrasse, das miseras fraquezas da sua edade.

Castigo providencial do passado, os namoradores usoiros, os 
conquistadores de damas, quando entram na velhice, de ordinário 
conservam ou por habito fatal ou por vangloria ridícula euae pre- 
tenções de galanteio ou do seducção, o na yelhico pagam os pec* 
cados da mocldado, servindo de escarneo ás jovens a quem cor­
tejam, © de automatos escandalosos, e do martyres ludibriados, ar- 
teiramento explorados, visivolmente Jlludidos pelas especuladoras 
que abusam som piodado do anachronismo amoroso.

E não ha velho namorador ou lascivo que eo convença da sua 
estúpida desgraça, antes pintando de preto os cabellos brancos, 
perfumando-se o untando-so de cheirosas pomadas, espartilhan­
do-se, e  atormentando a pobre, decadente, e cansada natureza, 
como que andam a  provocar zombaria, ridículo, o até opprobrio, 
comtanto quo oe doixem n a estólida illusão da sua eterna pri­
mavera .

Ao mancebo inexperiente o mundo engana dez vezes; ao ve­
lho ainda mettido a  namorador, ou seduetor a série dos enga. 
nos é tão illimttada, como a sua tristíssima o lamentável mania. 
Cem vezee que o enganem, o pobre velho ainda assim não so des­
engana. Se Isso nfu> é moléstia, é miséria da humanidade.

Com toda traa ologancia o matiz da sociedade do apurado tra­
tamento, Ernesto contava Já em todo caso dez annos além do
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meio século e íorçosamento havia do experimentar as funestas 
consequências <lo paixão tão serôdia na sua edado, por uma jovon 
bella e allucinadora no6 annos mais travessos da vida da mulher.

Rosina tinha em pouccs dias desvairado o seu pretoncioso bo- 
duetor; este, porém, illudido pelas fingidas oxplosCos de amor e 
pelos alvoroços do pejo da manhosa nam oradeira, mais que nunca 
se presumia adeantado em seus planos do soducção, o moditava 
sobre os meios mais segures de voncer a  defesa quo já  00 lhe afi­
gurava heroica.

Na tarde em que deixára a exaltada e affiicta donzolla, to- 
cando em desespero o Gran D io! m orir  a» ffiovane da Traviata, 
Ernesto não se rotirou abatido, antes viu naqueila consternação 
da alma justamonte apprehensiva de infortúnio, o annuncio li­
sonjeiro de seu proximo triumpho.

O eeduetor ainda acreditou que podia refleetir plácido o cal­
mo, e reflectiu como lhe foi possivol.

Havia na resistência de Rosina doua pontos do evidente fra­
queza no seu conceito: eram — a  paixão do luxo e  o amor que 
elle conseguira inspirar-lho; ella, porém, eo premunira prudente 
contra a primeira, declarando-lho que náõ receberia m ais oe 6eus 
ricos presentes, e contra o segundo, desojando um noivo que 
lhe escudasse o credito, 0 som duvida a  dofondosso aeloso.

O que pois convinha ao seduetor era lisonjear o explorar a 
paixão do luxo, obrigando Rosina a  acceitar joias e enfedtes de 
subido valor, mas de modo que não oífendefíso seus escrúpulos. 
Esto recurso era indispensável porque senhora quo rooebe dadivas 
do homem que a ama, é senhora que mais ou menoe codo eo rende.

Na questão de noivo o casamento era de recoiar quo Rosina 
achasse entro os seus namorados algum que se apressaaso a des- 
posal-a, tornando assim muito mais diíficil o empenho da sedu- 
cção; se, porém, ella se prestasse a  admittir um noivo da escolha 
do Ernesto, um desses miseráveis quo vendem nome o brio polo 
doto da mulher suspeita, esse contracto escandaloso t*9rta palma 
infallivel da victoria almejada.

Longe estava do seduetor a idéa de entregar a linda moça á 
posse do outro; ello a queria exclusivamonto para si, reputando 
inextinguível seu ardor apaixonado; realizada, porém, a soducção, 
era simples a despedida do noivo posto á mão ou omfim, dada u 
hypotheeo do arrefecimento das Oarnmas lasoivas, ainda o noivo
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condescendente seria extrema compensação para a victlma, c tam­
bém indulgência para o peccado do sacrificador.

Por mate repugnantes e immoraes que pareçam e sejam se­
melhantes reflexões premeditadoras de um attentado que a socie­
dade deveria punir com reprovação severíssima e implacável, hou­
ve ainda outra mil vezes mais abominável, porque foi um ultrage 
A lei sagrada da natureza.

Ernesto ponsou e decidiu que o homem que o devia auxiliar 
nas lisonjas A paixão do luxo. e na escolha do noivo de Rosina. 
ora Ursini, o proprio pae de Rosina!. . .

Ernesto contava com a complacência do pae desnaturado; 
porque lhe estava patente desde muito a vergonhosa condescen­
dência com que elle tolerava, e, por assim dizer, animava o seu 
diário e revoltante galanteio, que não podia ter por fim senão a 
seducçâo de Rosina. Elle sabia já  por cxperiencia própria que Ur­
sini, dominado por vil intoresee, pelos terríveis Ímpetos do jogo, 
o pelo culto do ouro, escravo do dinheiro, era instrumento cõgo da 
vontade o do arbitrio de quem lh’o dava.

A indignidade e perversão do Ursini não podiam ser contesta­
das; mas o homem que desce ao paul, conspurca-se, e Ernesto, dee- 
cendo a Ursini, egualava.se com elle

Mas o seduetor não o sorla, se consultasee a moral e as no­
ções do dever. Ernesto não vacillou, o logo no dia seguinte foi 
procurar Ursini. n

Era meio dia quando Ernesto entrou na offleina do Ursini.
—  Compadre! exclamou o italiano ao vol-o chegar, fingindo 

se profundr.mcnte agradecido ao aperto do mão com que o honrara 
o  riqniseimo capitalista: senhor com padre!... aqui, nesta espe- 
lu n ca?... poTque não sóbo?...

— N ão... hei de voltar A ta rd e ... agora desejo fallar-lhe om 
particular. .

— A m im ?... cm toda a parte As ordens: o senhor compa­
dre manda egualmcnte aqui em baixo o IA cm cima; respondeu; 
Ursini.

■Ernesto hesitava a pezar sou; não duvidava do condescen­
dente italiano; mas sentia natural vexame de encetar as propo­
sições ignóbeis quo trazia no pensamento.
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Depois do breve silencio disso:
— Continue a  trabalhar, como so eu não estivesse aqui, e 

ouça-me: dispenso os seus olhos o preciso dos seus ouvidoe.
— Ah! murmurou üreinl, sorrindo.
E, abaixando a cabeça, o italiano continuou a occupar-se do 

concerto de um piano que tinha em mãos.
Ernesto, livre dos olhos vivos e petulantes de Ursini, começou 

logo a fallar em voz de,confidencia.
— Compadre, você sem o querer me perturbou o socego do 

espirito: abrindo-me a porta de sua casa, pOz-me em face e ex- 
poz-mo aos encantos da moça mais formosa que em toda minha 
vida tenho visto. Sua filha é um prodigio de bclloza; e eu, sendo 
homem de bem e de consciência, não deixo por Isso de ter cora­
ção. Francamonte, Isto quer dizer que amo a. quem não devo 
amar.

— Diabo! disse Ursini. sorrindo-se outra vez; senhor com­
padre, eu não esporava por esta!

— E  menos eu na niuha odade: felizmente Deus me fez rico 
e generoso: quando amo alguém, não tenho mãos a medir! coni- 
padre, pois que sou casado, nào posso casar-mc com sua filh a ...-

—  E is  ahl o que é c la ro ...
— Como, porém, amo D. Rosina, desejo o quero tornal-a bem 

feliz; entende, compadre?.. .  bom feliz. Precisamos casal-a quan­
to a n tes .. .

— Ah, compadre! osse 6 o meu maor empenho e sem duvida 
também o delia; mas as moças pobres só por milagre acham ma­
rido; ea trabalho dia e noite, e ainda não pude ecouomisar bas­
tante para assegurar um dotezinho a  Rosina.

— Isso é o menos: disso Ernesto.
— O mono6?.. .  eu pousava que era o mais.
— O mais ou o essencial é que achemos noivo convenieute 

para fazer a  felicidade do sua filha.
Ursini coçou a cabeça e  perguntou:
— Não julga que isso devo ficar por conta da mulher que 

tem de ca sa r? .. .
— Não; a  escolha ^poderia ser desacertada.
— Então, quem ha de esoolher?.. .
— O compadre: como pae assiste-lhe esse direito e  esse dever.
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— E  se a noiva não goetar do escolhido . . .
— Eis ahi o que corro por conta e risco do compadre, por­

que eu estou promrto a dotar D. Roeina, e a  dotal-a mesmo 
grandemente uma vez que ella so case conforme a vontade de 
seu pae.

— Oh, senhor compadre!. . .  como hei de agradecer tão alto 
favor?.. .

— E  não será sómente esse; porquo ó evidente que o senhor © 
sua íamilia estão debaixo de minha protecção, e que o cuidado do 
futuro do meu afilhado pertencerá exclusivamente ao padrinho.

— E  ainda m ais!. . .  abençoado Erneetinho que me afortunou 
a família toda!

— Sou franco e preciso sel-o: não foi Ernestinho, foi D. Ro- 
flina que me captivou.

— A h ! . . .  s im ... m a s ... ella 6 bonita, convenho; o com 
padre porém. . .

— Adoro-a; mas sei respeitar eua innocencia: soffro muito, 
compadre; porque amo sua filha, não poseo casar com ella e 
nunca a ultrajaria com a idéa do seducção: já  me lembrou mul­
tas vezes fugir para sompre de sua casa, o todavia vojto u ella 
todos os dias defendido pela pureza de minhas intenções.

— Eu tenho plena confiança na probidade do compadre; o 
caeo porém é gravo.. .

— E  o mundo maligno e perverso está ahi para calumniar 
me, e suspeitar da mais honesta das donzellas!. . .

— Na verdade é o ponto mais delicado da questão.. .
— Aohei o meio de conciliar tudo: um noivo para sua filhá^ 

imporá silencio á maledicência possivol: ou dotarei D. Roeina 
sem que se saiba que o fiz, e a  minha protecção eetendida a toda 
6ua familia explicará o innocente interesse que tambom tomarei 
pela formosa moça, sua filha.

— Mas o compadre, desse modo, sacrifica ao mesmo tempo o 
coração o a bolsa.

— Justo castigo de uma louca paixão do velho: ou não quero 
compensações, nem podia qucrel-as som crime, ou antes a minha 
compensação unica será o meu maTtyrio: peço-lhe que me deixo 
adorar sua filha, como se adora uma 6anta em altar, em que nâo 
se tóca: solteira ou ca6ada quero ter o direito do vel-a e de ad* 
miral-a, de ou vil-a f  aliar, tocar piano, cantar: é  por isso que exJjc
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que o compadre faça a escolha do noivo de D. Rosina, calculando 
com um dote, cujas proporções serão marcadas pelo mou reconhe­
cimento.

A infamia da proposição mal so disfarçará em desprezivois 
reservas lançadas adrede para poupar opprobrio escandaloso e con­
fesso ao miserável pae, que já  ouvira demais para em fuTor des­
culpável esbofetear o velho insolente.

EntTetanto Urslnl, que aliás 60m olhar para Ernesto coçára 
multas vezes a  cabeça, não se mostrou oífendido, e respondeu ao 
compadre com inacreditável placidez.

—  Desde que ha dote para a noiva, encontra-se com certeza 
noivo conveniente, e  desde que o dotador 6 homem de bem e do 
consciência, o pao da dotada não tem que escrupulisar. O compa­
dre é perfeito cavalheiro e incapaz do abusar da confiança da fa ­
mília que o recebo em eeu selo: eu tenho os olhos fechados; por­
que sei quo não preciso abril-os: estou certo de que minha filha 
não terá necessidade do repellir pretenção alguma affrontosa.. .

— A’ quem o d iz?.. .
—  A quem entra em minha casa e sáo delia como amigo leal 

e protector honestíssimo: a  franqueza com que o compadre acaba 
de expllcar.se ainda mais o elevou na minha estima. 0  seu amor 
por minha filha não <5 orJmc, a  culpa está sómente na lindeza da 
rapariga; crime haveria na tentativa de seducção; mas o dote 
para Rosina, e o conselho para o seu casamento abonam de um 
modo admiravel a  vJrtudo do compadre. Ha poucos homens como 
o senhor!. . .

— P o rtan to .. .
— Pódo contar commigo. Ha do so arranjar um noivo digno 

do Rosina e do sou nobTo e honrado protector.
Mas Ursini quo continuara a  Interromper o trabalho do con­

certo do piano, coçando frequentemente a cabeça, perguntou logo 
depois:

— E  Rosina, oompadre?...
— Que tem e lla ? ...
— Como anda na h isto ria? ... franqueza até o fim: como 

pensa a m en in a?... é claro qno preciso sabel-o, o quo a filha 
não dirá tudo ao pao.

—  D. Rosina sabe cortamonte quo eu a ad o ro ... é um anjo 
de innocencia.. .  deseja casaT-se.. .  e . . .
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necessário no 
r mais do que 
e e innocente

— E . . .  acabe, senhor com padre!...
— Sun filha deve ecr bem aconselhada...
— Sobre qu e?...
— Ella uâo confia ainda quanto deve e se íaz 

amigo, que tomou a peito felicitar sua familia, e dar 
abastança, riqueza relativa a seus paes pelo grande 
amor que sente por ella. D. Rosina é caprichosa e descon 
fiad a ... ao compadre convém dar-lhe bons conselhos... isso con- 
vém-lhe muito, compadre! convém-lhe; eu lh’o asseguro. E* po­
sitivo que na situação Uifficll em que nos achamos, e tratando-se 
de casamento e do dote que póde ser magnifico, e de protecção 
que será lisonjeiro futuro para toda sua familia, ella e eu deve­
mos entendcr-no6, como bons amigos, e ella de sua parte entre­
gar-se plenamente sem injuriosas suspeitas á dedicação honcatissi. 
ma e desinteressada do homem que, em honra de sua belleza e 
virtude, está resolvido a dar-lhe posição brilhante e vida afor­
tunada c  invejável na sociedade.

— E  a ingrata desconfia?... perguntou de novo XJrsini, não 
coçando mais a cabeça, erguendo-a porém e encarando de face 
Ernesto.

— D. Roeina manifesta escrúpulos que a glorificam, mas que 
realmente mo contrariam. Dou-lhe um exemplo: ha de crer que 
protestou hontem. que não acccitaria mais presente ou mimo al 
gum que ou ainda teimasse ora oíferecer-lhe?...

— Ella é assim porque ficou tola com a educação austera 
que lho doi.

Mas onde está n malicla ou o veneno dos insignificantes 
adornos que raras vezes trago como tributos á sua fonnosura?...  
isto é unia crueldade inexcusavel!. . .  compadre, a sua amizade 
deve ajudar-mo a vencer semelhante capricho de menina exage­
rada em melindres do p e jo ...

Puerilidades.. .  puerilidades.. .  o compadre descanse em 
mim, quo chamarei á razão a doudinha. Estou vendo que des* 
cortez e rudomento Roslna excedeu-se, rejeitando algum mimoso 
obséquio do senhor compadre...

Não o fez. não; temq, porém, que o faça, e vojo-me em ­
baraçado, porque realmente não me está bem expor-me a uma 
repulsa dolorosa. Entretanto eu tinha destinado para o formoso 
collo de D. Rosim este adereço de pérolas que me pareceu bonito.
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E  Ernesto tirou do bolso e abriu deantc do UreinI uma de­
licada caixinha forrada de setim. dentro da qual estava o pre­
cioso collar.

— Que jo ia estupenda!. . .  disse o italiano devorando com 
avidas vistas o adereço.

— Compadre, tornou Ernesto, pondo a caixinha sobro o piano; 
dê esse collar, como lembrança sua, a dona Rosina: é o meio de 
obrigal-a a acceitar.’. . que d iz ? .. .

•Ursini reflectiu por alguns momentos o logo depois expaudlu- 
se, como á uma idéa luminosa o disse:

— Isto vem mesmo a talho de fo ic e !.. .  olhe, compadre; 
exactamente daqui a breve prazo Rosina completa dezoito annos.

— Ah!
— Ora «u tinha promettido a minha filha dar-lhe no dia da 

sua festa um presente de subido valor, e ainda bem que resisti 
á sua curiosidade .e nüo a preveni do que seria.

— Mas eu não convenho em prlval-a do presente que seu pae 
lhe destinava.

— Coitadinha!. . .  já  está privada: isto é uma pequena histo­
ria dos inconvenientes da pobreza. Desde dez annos ponho Bem- 
pre de lado alguns vinténs com a esperança de comprar uma pe- 
quona casa que fo6se propriedade e dote do minha filha; consegui 
capitalisar dous contos de réis e ultimamente puz os olhos em 
um modesto chaJet cem seu competente jardim, em um dos subur 
bios da cidade: como soube que estava para vender-ee, fui vôl-o, e. 
calculei que o seu preço não excederia a oito contos, e contei que 
o compraria, deixando-o em hypotheca por seis contos ao ven­
dedor. Era este o famoso presente com que eu devia pôr doida de 
alegria a minha Rosina; mas quer saber, com padre?... o pro­
prietário exigiu-me pelo chalct doze contos de réis á v is ta !!!

•Ernesto sorriu-se. fingindo acreditar ma h istoria  dos incon  
venientes da pobreza.

Ursini continuou, dizendo:
— Eu nüo sabia como haver-me com a menina no dia de 80U3 

annos: agora, porém, tenho o collar de pérolas para cumprir mi­
nha palavra, e vou pôl-o de reserva.

— Nüo, compadre, respondeu Ernesto: nüo imporemos a esso 
adereço o sacrifício de esperar tanto tempo pola gloria do adornar 
o collo de dona Rosina: desejo que ella o receba hoje m esm o...
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— leso 6 facil; mas eu no dia dos annos?...
— Tranquillise-sc: já lhe declarei quo pretendo ser zeloeo o 

dodicado protector de sua familia. Póde estar segruro .de que cor­
responderei amplamente á confiança que lhe mereço; mas quero 
também que me preste o seu indispensável concurso para que eua 
filha so case bem e quanto antes. Ah! o senhor me ha de dizer, 
quando eu julgaY opportuno sabcl-o, onde fica esse cJialct: 6 pro- 
▼avel que deseje vel-o, e desde que clle agradar u D. Roeina.. .

— Como, senhor compadro?...
— Não tratemos disso agora. Creio que ficamos de accordo 

sobro o que lho propuz.
— Eu também penso que sim.
— O compadre se incumbe de procurar e dispôr o noiv o ...
— Sem duvida; e com a garantia do dote não terei muito 

trabalho... mas o dote?...
— E* evidente que ha de ser digno do protector. A quantia 

eená determinada depois.
— E  Rosina póde ter conhecimento deste empenho do com­

padre?
— Certamente; pos que o meu empenho é  decoroso, nobre e 

eem reservas de intenções occultas e maliciosas; porque 
oonhccendo-o, sua filha ee convencerá de que devo fazer mais jus­
tiça ao meu caracter e ser menos desconfiada e mais suavo em 
sen trato coramigo.

— Hei de dizer-lhe tudo is6o e mais ainda. Eu sou homem 
muito simples, de perfeita lisura, e julgo os outros por mim. 0 
compadre vô quo todo este negocio tem seus pontos melindrosos, e 
um pouco sombrios e escarpados...

— Que quer indicar?..%
— Quero dizer que ainda assim acceito cm tudo e por tudo a 

fiança do padrinho dt meu filho.
— Sim; e eu em todo e qualquer caso respondo pela felicidade 

do D. Rosina e pelo fnturo do sua familia.
O seduetor, ouvindo a apparentomente solemno appellação para 

eua probidade, Iembrcu*se de quo ora capitalista e negociante de 
óptima firma, e respondeu de modo subterfugente e sem compro- 
motter-se; mas Ürsiní não mostrou comprehender o que havia do 
capcioso o vnjro na declaração, e accrescentou com expressão do
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— Pois bem; fico cégo, como se dc nascença fosse; fico som re­
flexão, nem cuidados, como se estivesse idiota: a visão dos meus 
olhos, e a  do meu espirito cetão na honra do meu compadre. Que 
deseja m a is ? ... o senhor compadre quer ser o protector da minha 
íam iiia; seja-o na graça do Deus, e portanto dô ordens na casa o 
responda por ella.

Ursini fallára cem ardor, mas, fallando, coçara com força a > 
cabeça; e Ernesto, que por certo proferira não receber tão ampla 
dictadura firmada na garantia da sua honra, não pôde protestar, 
nem dizer que não acceitava o que evldontemcnto viera pedir.

Em ultimo resultado, Ursini salvára as apparoncias da mais 
escandalosa c infame negociação e Ernesto, estendendo-o assim, re­
tirou-se da officina com a convicção de que acabava do comprar 
posse e domínio da bella filha de um pae miserável, sacrílego, tor­
pe o malvado.

Mas, todos os sophismas á parte, o corruptor não fraternisa som. 
pre com o corrompido?.. .  O facto da corrupção nivela ambos o os 
deixa para sempTe com cgual baixeza e nodoa.m

0  empenho que Ernesto manifestara do ca6ar com urgência 
Resina, o o offerecimento de um dote de elevadas proporções para 
a noiva, tinham feito com que Ursini, durante a conferencia inde­
cente com Ernesto, coçasse a cabeça repetidas vezes.

O italiano teve sinistras apprchonsões, e tocoíou que a filha 
houvesse fraqaoado e  cahido na rede da seducção.

Ursini queria negociar e ganhar com o ignominioso galanteio 
da filh a ; mas positivamento não concebera nunca a  idéa de sacri- 
íical-a ã  paixão opprobriosa de Ernesto.

Em sou coração, estragado pelos vícios, havia desprezo do de­
coro, desde que o indecoro offerecia vantagens materiaee; maa o 
que Ursini chamava honra da filha ora por calculo, e, dil-o-omos, 
por orgulho dc pae, o signal extremo do que o grito sagrado da 
natureza ainda nello achava eco.

E sta  contradicção de sentimentos só se poderia explicar pelo 
íulzo quo Ursini fazia da sociedade, conformo a  sociedade em quo 
vivera, o a dosmoralisação em quo passara os seus primeiros an­
ues, e  o desejo ardente quo nutria de dar á sua filha, joven en­
cantadora, posição deslumbrante no mundo*
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Ursini queria ouro, riqueza para Rosina, ainda a custo de 
malévolas suspeitas:' mas, sobre essa base de ouro, queria Rosina 
ío ite  e ufana de sua pureza physica para merecer o respeito e 
iodo amor do um espeso que não tivesse o direito de abatel-a 
e do confundil-a com n consciência do seu aviltamento.

Ursini amava de seu modo á  filha, e  por isso apenas Ernesto 
fiabiii da officina, lançou-ee elle para o sobradinho, coçando a ca­
beça ainda com mais força.

Rosina não estava na sala; mae acudiu immediatamente á 
voz do pae qce a  chamou o que turbou-se muito mais, reparando 
que a  filha, de ordinário alegre e travessa, se mostrava triste 
e com os olhos magoados por lagrimas innegavelmente choradas.

— Tu choraste, R o6Ína?... perguntou o italiano preoccupado 
da» prevenções que trazia.

— Chorei; respondeu a donzella sem hesitar.
— E  porque choraste?...
— Porque errei.
— D iabo !... exclamou Ursini, batendo com o pé; diabo! 

diabo ! . . .
— Meu pae, que é isso?.. .  porque me trata assim ?.....................
— O h !.. .  quando confessas que cahiste em erro, desgraça­

da?!!!
— Que erro im agina?... vossa mercõ me insulta com algum 

mau pensamento... o h ! . . .  também meu p a e !.. .
Ursini fitou os olhos no rosto da filha que, impavida, se 

deixou olhar sem o mais leve Jndicio do confusão.
Ursini sentou-se no sofá e fez Rosina sentar-se na cadeira 

mais próxima e, dando as costas para o corredor, de modo que o 
sou semblante ficasse exposto á luz que entrava pelas janellas, 
assim e  sempre a  olhar a filha, elle perscrutava-lhe a alma nos 
mevimontos <? nas expressões da physlonomla.

— Rosina, disse o italiano, moderando o tom com que lho 
fallara, teu pae é o teu primeiro amigo; não ha nem. pódo haver 
motivo quo te aconselhe encobrir-me segredos.' E ’ absolutamente 
necessário que eu saiba em que ponto se acham as tuas relaçõeB 
com o velho malvado que te faz a côrte.

A filha corou um pouco e respondeu com tristeza:
— Estão no ponto cm que meu pae desejou: obedecí de m ais; 

foi esso o meu erro.
— Mas como entendes obedocor do m ais?.. .  afio vôs quo to 

explicas m a l? ... que fòi que eu d e se je i!...
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—  Ah! vossa mercô bem 6abo quo eu ouvi daquella porta a 
conversação que tevo uma tardo com minha mão: antes não a 
tivesse ouvido!. . .

A filha vingava-se um pouco dos pezares que sentia, incre- 
pando q pae; este, porém, pelas apprehensões quo trazia, ator­
mentava-se com as phrases dúbias que ouvia a  Rosina.

—  Quero saber tudo.. .  tudo, disse ello agitado; reforc-mo 
qsanto se tem passado... nada mo occultes!

— Mas a quo vem is to ? .. .  para quo fazer-me co ra r? ...
— A h ! . . .  exclamou Ursini, olhando com furor para a filha.
Hosina leu então nos olhos do pae a mais negra suspeita, e

por sua vez irritada, disso com amargor:
— Meu coe não póde reprehender-me; e se chegou a descon- 

fiaT de mim, é porque está pensando que me impelliu mais do 
que era lieito.

— Ingrata! tornou Ursini, adoçando a .voz.
— Tranquillise-se; continuou a filha ainda resentida: eu 6ci 

defender-mo por mim.
— M as., conta-me tu d o ... conta-mc, e não to oncolorizea 

Cem teu p ao .. .
Rosina fitou os olhos no collo, e tremula pelo vexame e  pela 

dôr da suspeita, repetiu circumstanciadamente. e sem omittir epi­
sódio algum, toda a historia do galanteio do velho seduetor o da 
sua ardlloea afronteza na simulação de violento amor. Nessa am­
pla franqueza levara elia dous ponsamontos: o de nmnifestar-se 
isenta de culpa irreparável que talvez lhe imputavam, e  o do con­
fundir também seu pae com o quadro das suas lições em pratica.

Todavia Ursini ouviu a triste confissão sem o mais levo 61- 
gnal do desperto do pudor, e emfim, perfeitamente convencido do 
que se sobresaltara despropositadamente, apertou as mãos da f i ­
lha, o disse-lhe:

— Creio na doco verdade que acaba do sahir como 6uavo 
perfume da rosa da tua boca.

E  beijou-lhe uma das mãos.
—  Mas e?  tenho errado! observou Rosina, levantando os olhos
— Não, menina; tens pelo contrario procedido admiravelmen­

te . é assim quo se prepara a  melhor das vinganças, que é a vin­
gança mais dolorosa para o offensor, e mais util para a offondída. 
Olha: para ti o peor do caso está nos beijos do velho que to hão 
do ter causado tedio; mas, lavadas as mãos e as ospadu&s oom 
um pouco do agua da colonia, não fica vestiglo.
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Apezar dos profundos vicios do sua educação, Rosína 6ontlu 
repugnância, ouvindo esse ignóbil gracejo do pae, talvez porque 
aesse dia algum generoso sentimento lhe estava accusando na
consciência seus desatinos de nam oradeira.

Ursini, sem dar attençáo ao desagrado da filha, continuou im- 
mediatamento, dizendo-lho:

— Confidencia por confidencia; franqueza por franqueza.
E  referiu palavra por palavra as proposições que Ernesto pou­

co ante3 lho fizera na officina, o embora surpreso ao ver que a 
íllha parocia índifferente ás importantes e animadoras revelações 
quo recebia, Ursini proseguiu sem parar, accrescentondo:

— Do quanto mo ‘disseste, o acabas de ouvir-me, é positivo 
que o meu rico o velho compadre está amarrado a  teus pés: pódos 
bem pisar na cabeça desse homem que é um animal som eepirito 
nem consciência, e sómonto escravo de sensual e affrontoea inten­
ção. Faremos dellc tudo c  o que melhor nos paracer; ha, porém, 
uma circumstanck, quo eu não posso combinar com oe seus pro­
jectos do seducção, com o doto quo te offorece, e  com a sua cre­
dulidade no teu amor; é o 60u empenho era dar-te quanto antes 
noivo e marido.

ERoslna não respondeu.
Ursini insistiu na questão:
— Como e que, tão allucinado como o tens posto, o possesso 

do mais formoso o travesso domoninho, pódo ollo querer dotar-te 
o casar-te para quo pertenças indisputavelmento a  um m arid o .;.

0  pae exaggerava demais o abuso do deooro o do pudor que 
devia ainda presumir na filha, que era em todo caso uma don- 
zeíla, o tinha jus, como tal, a respeitosas delicadezas.

Rosina 30 conteve o se mostrou senhora, guardando ainda 
silencio.

E ’ indispensável que nos esclareçamos mutuamenfco: a 
causa da filha é a causa do pae: quo pensas tu de semelhante 
originalidade?... eu não creio quo o velho já  esteja  completa» 
mente doido: íallaste-mo de um contracto inverosím il insensato, 
burlesco: que dizes?...

A donzella hesitava.
0  pno lmmoral o desnaturado xonorou teimoso o som brio »

impudica pergunte.

Urgida assim, a misora filha córou íortomente. e escondendo
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— E u  não e e l . . .  ta lvez... soja ainda um m oio ... d e . . .  se- 
dacção.. .

—- Um m eio ?...  e com o?.. .  fálla ; não és nenhuma criança*. .  
explica-te.

— Póde Ger.. .  seria verosim il... que elle acreditasse na pos­
sibilidade... d e . . .  voncer-me a n te s ... por condição...

— A h !. . .  ou. . .  depois.. .
Mas o pao sacrílego interrompeu a  explicação, vondo a filha 

debulhar-se era lagrimas.
Ursini deu tempo a quo Rosina socegasse c depois lhe disse:
— Não vejo razão para chorar: estamos em bom caminho o 

<edo chegaremos ao fim, a que mo propuz. Tu desenvolves rura 
habilidade, e por pouco que continues assim, teremos em bròro 
dote e noivo seguros e um velho arrogante o estúpido a lamentar- 
ao submergido na enchente opportuna. do teu e do nosso desprezo..*.

— Mas eu não po6so, meu pae, não quero levar adeanto esth 
comedia, esta escandalosa zombaria, que mo compromctte o mo 
desdoura. . .

— Como é Is s o ? ... agora quasi a  ter dote e noivo na mão7...
— Ah, meu pao! eu lho disse que tinha chorado!
— E ’ verdade; disseste-me: mas porque ch o raste? ...
— Porque jã  sei quo tenho dado aos homons honestos o direi­

to do mo desprezar.
Ursini que já  estava de todo livro da conjectura sinistra quo 

lho perturbava o animo, poz-se a xir da observação aliás judiciosa 
da filha, o rospondeu-lho:

— Has do v : o quo si > todos cg6Cs  sonhores h- -nostos, quan­
do íôres rica

— Eu infeli mento já  .1 um, a quem a minha pobroza não 
tinha espantado.. .

— E ’ mais quo provável teres visto sem quo não eo tenham 
espantado: és muito bonita para quo te não perdoem a pobreza.

— Sim; mas esse do quem fallo, não mo perdoou o suspeitoeo 
desdouro.

— Ah! o quem é esse?.. .  sabes quo estou á cata do um noivoje 
talvez nos convenha.

— E ’ um mancebo que mo amava, o me queria pot esposa.
— E en tão ?.. .
— Retirou hojo a palavra quo mo dera, o ainda nobre escon­

deu o seu desprezo na grandeza da sua gonerosidado.
— Isso 6 episodio de romance, menina!
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— Para nfia humilhai-mo com o verdadeiro motivo da sua 
despedida, não fez a menor allusáo ao grave erro do que tantos 
me estão acessando, o calumniou-se, inventando uma culpa, um 
dcllcto quo o dasapreclaria se não losse imaginário.

—  E  quem ó esse heroe?. . .
— Chama-se Angelo.. .  é o sobrinho de mlnba madrinha.
— O filho do mestre A ndré?...
— Sim, meu pae.
__ Oh l á ! . . .  mas é um original som segundo nesta cidade.

Quo d iab o !... Joanna fallou-me disso, o ou não acred itei!. . .  o 
pateta ema va-te, queria casar comtigo, o nunca se lembrou do vir 
á nossa casa !. . .

— Veio esta m anhã... e não voltará mais a  ella.
Ursini coçou a cabeça.
— Queres sab er? ... disso elle á  filha; penso quo fizemos um 

achado feliz. Angelo serve-nos ás mil maravilhas.
— Oh! é muito tardo agora! murmurou Rosina abatidamente.
— Escuta, menina. Não sei bem dar a razão; mas é corto 

que, em regra, todo o artista de genio tem sua falha no juizo, o 
Angelo então é, como disse ha pouco, um original quo íaz pena. 
Qualquer homem do mcdiocre 6ubtileza, comtanto quo possa pe­
netrar na furna onde so esconde esse solitário, dominará facil­
mente sobre elle. Ora eu conheci-lhe o pae, conheço.o e  te respon­
do polo noivo.

O orgulho do Rosina despertou estimulado.
— Isso não, meu pao!. . .  exclamou ella ; não convenho em 

quo vá arrnstar-me aos pés do homem que mo rejoitou.
— Eu sei fazer as cousas, menina; tornou-lhe Ursini; osse- 

guTo-to que corá Angelo quem pedirá de mãos postas o favor do 
sor teu marido.

Rooina fez um movimento Indicador do incredulidade.
Ursini continuou, dizendo:

• Angeio é um pintor do consciência e  do inspiração, tem 
dc&ute do si faturo brilhante de gloria; mas no Brasil ainda ou 
mais afamados artistas não podem esperar enriquecer pela arte. 
Creio quo o leu casamento com elle não seria muito afortunado 
em outras circunstancias; no caso, porém, em que nos achamos, 
Angelo to ha do trazer os reflexos do sua celobridado e tu lho 
levarás doto snfflclonto para vivoros boa v id a ...

— Meu pae!. . .
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Ursini não oompTehendoxi, ou fingiu não comprehender a ex­
clamação da filha.

-T- Tu verás, disso; verás em poucas semanas a quanto te 
eleva o doto; por ora começa por um lindo chaJct no valor de 
doze contos do réis, além das joias que já  tons, o que valem ouro; 
Isto é sô para princip iar.. .

Rosina revoltou-se.
t  Mas cu por minha vez desprezaria Angôlo; se elle so eub- 

m ettesso...
O corrompido italiano não a  deixou acabar.
—  Se submettesse a que, to la ? ... pois tu  o desprezarias por 

«ile convir no que estás sabiamento fazendo?... serias tã o 'douda 
quo o condemnasscs pelo facto de ajudar.te a  tomar a mais justa 
vingança do ultraje imperdoável com que te íeriu esse homem 
velho o casado que tentou o tonta seduzir-te?.. .

Rosina sentiu a força do sophisma de seu pao: com offeito, 
não poderia mais condemnar a hypothetipa submissão de An­
gelo, sem condcmnar confessamente a sua própria submissão real 
e effectlva ao plano da supposta vingança de Ursini; por isso 
olia respondeu, honrando os nobres sentimentos daquelle quo se 
considerara seu noivo.

— Angelo nunca so aviltaria, como ou me tenho aviltado.
Ursini, aborrecido já  do que lhe parecia intempestiva sensi­

bilidade romanesca da filha, mudou de estratégia, e disse:
— Veremos se mo engano, e se pola primeira vez bato 

em falso: imaginemos, porém, o peor: Angelo to rejoita e te 
despreza absolutamente: o d ah i? .. .  acaba-so por isso o mundo?.. .  
em primeiro logar a esso desprezo injurioso responde-so altiva- 
mente com o esplendor da felicidade; em segundo, não é o Sr. An­
gelo tão distincto e preclaro mancebo, quo não aches outro egual 
ou melhor.

Rosina não respondeu. Ursini proseguiu, íallando, como 
quem era:

— Menina, isso do amor é fogo quo so apaga mais cedo do 
quo se imagina: o casamento é um estado, e não pódo ser edon 
de amor senão durante a iua de mel para os mais felizes: o quo 
realmente adita uma senhora é o casamento, como posição defi­
nida, c com fortuna bastante para os amplos gozos das festas 
e dos prazeres da vida, ou pelo menos com a abastança que ex­
cluo as privações.

Rosina parecia absorta, o no 6ou silencio não indicou nom 
approvação, nem duvida, nem negação.
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Ursini disse ainda:
— Formosa, como és, basta quo tenhas dote mediocro para 

ín o  aches excellentc casamento, e, liberta dos rudes trabalhos da 
casa do pobre, poderás ompregar o tempo em enfeitar-te com a 
tua natural e caprichosa íaceirlce, e te verás sempre cercada^ ap- 
plaudida e  incensada por mil adoradores.

Rosina começou a  escutar o pae desmoralisado e propinador 
da peçonha da corrupção.

— Jam ais to aconselharia a  que solteira ou casada te degra
d asses com a nodoa que só o perdão de Deus pôde lavar além da 
morto; mas sentir-se, reconhecer-se, ufanar-se objecto de predi- 
locção do culto arrebatado dos cavalleiros mais elegantes, da in­
veja das senhoras mais pretenciosas é a mais excusavel ambição, 
o a maior felicidade que uma joven formosa pódo encontrar na 
torra. ✓

— Ah! o casada com um homem que se estima pelos suas 
virtudes?.. .  perguntou Rosina a esmolar uma suave lição do 
amor puro, e do angélica o doce caridade.

O pae negou a esmola, envenenando ainda mais a  filha.
— Se o marido virtuoso e estimado é pobre, e ó também po­

bre a joven quo com ello se casa, ca6am-se duas pobrezas, calle- 
jam-so as mãos, e afeia-se tisnado o rosto da mulher, que apenas 
véste andrajos o não depára quem a olhe e menos quem a admi­
re. Ora, quando a joven assim ca6ada ó bella, como tu és, Rosi­
na, na verdade o painel dessa vida desconsola.

— Tem razão, meu pae; murmurou a donzella vaidosa.
—  Ah! estás tocando á realidade material e unica deste 

mosso mundo?.. .  pois é por ti 6ómente que apuro a vingança 
oontra o meu insensato e perverso compadre; queres ver o fruto 
da minha conferencia revoltante de hojo com esse velho tão rico 
e poderoso como imprudente e  id iota?.. .  repara neste collar de 
pérolas!

E  Ursini tirou do bol6o e abriu a caixinha forrada do setim, 
expondo aos olhos da filha o bello adereço.

Rosina olhou mais do quo devia para a prccisoa jo ia .
Ursini foi deixar a caixinha sobro o piano, o voltando a  sou* 

ter-se, disse:
Aquillo é nada, o chalct bem pouco ainda, o mais quo ha 

do v i r . . .  ah! fica sabendo quo vás completar dezoito annon om 
trovo prazo que uiuda uao marquei deflnitivamonto.

— E u ? ...
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— Não me has de dosmontlr: é  preciso quo faças annos quan­
to a n tes .. .  o dia da tua festa deve ser fecundo.

—  Ah! meu pae! o que dirão do m im ?...
— Muito mal um ou dous mezes e muito bem longos annoe 

depois: ecrãs tão applaudida polo teu habilíssimo ardil, como o 
velho pateta ridiculisado por todos.

—  Mae em fim ... casad a... com qu em ?... o h ! . . .  isto 6 um 
sonho afflictivo!. . .  esse velho fatal não convirá jam ais em do­
tar-me o ver-me casada sem ...

E , abaixando os olhos, Rosina ousou completar o seu ponsa 
mento:

—  Sem ufanar-se do meu opprobrio, o quo não conseguirá.
—  Por certo; nós, porém, conseguiremos tudo.
— Impossível!
— H eim ?.. .
E, sorrindo sem ,pejof e não se abysmandp pela terra, esso 

pao que fallava á sua filha, esse miserável proseguiu, dizendo:
— Continua a incendial-o som incendiar-to.
— Um dia chegaremos ao extremo do insulto na exigenclo, o 

da desaffronta na força da repulsão.
—  Isso fica para o fim; antes, porém, do fim tudo so adio, 

nada se promctte, deixa-se esperar, o a eeperança vao dando do 
s i . . .

Rosina tremia.
— O segredo, bem o sabes, estã em quo o futuro nunca cho- 

guo a ser presente, mantendo-se constantemente o millionario e 
presumpçceo seductor sempre nos ardores da vespera, e nunca 
lho consentindo amanhecer do dia.

— Ah, meu pao!. . .
— A questão é de semear e colher: somea-se com a astúcia, 

colhe^e, encarecendo-se esperanças... o r a .. .  tu bem sa b e s ...
Rosina sentiu-so devorada pelo fogo da vergonha.
O pao infame atrevou*se a accrescentar:
— Estás vendo que não prescindo da tua pureza, quo ó o mo* 

santo orgulho.
Que é que o sacrílego chamava pureza?...
Urslni levantou-en o disse:
— Conto com o teu Juizo, menina; estamos agora inteira- 

mento absorvidos nos cuidados da vida real, quo to dará todos 
os recursos para a vida poética depois. Não percas as vantagens 
que já  tens conseguido. Eu por mim tenho mais facll tarefa: vo* 
amarrar de pés o mãos o teu noivo original: hoje não; pois oon-
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*ém dar-lhe um dia e uma noite paTa a febro do ciumc; hei do 
Ir apanhal-o amanhã nas horas de prostração.

— Meu pao! não o u ... não quero que lhe fa llo .. .  não o 
deve fazer.. .

— Que pensas tu ? .. .  eu nada sei do amor do Angelo nem do 
que se passou entre vocês dous: sou capaz de jurar-te que 6 elle 
que vao confiar-me os seus segredos.

E  ajuntando immodesto gracejo a ossa explicação talvez fal­
saria, disse a rir:

— Angelo ó meu e quero vcnder-t'o: quanto me dás por 
e lle?.. .  eu sou negociante do preço fixo: vendo-tc Angolo polo 
maior dote que souberes ir arrancando ao meu estupendissimo 
compadre.

E, rlndo-se, ainda, Ursini deixou a filha, e desceu para a 
officina.

Rosina ficando sob a  impressão desse gracejo que indicava a 
segurança com que seu pae contava assenhorear-se do animo de 
Angelo e dirigi!-o a seu arbitrio, entregou-so por breves momen­
tos á esperança da reconquista do noivo que lhe fugira; mas 
logo depois, voltando a seus impulsos de vaidade, hesitando em 
bora um instante, mas immediatamento vencida /pelo gosto da ía 
ccirico o do luxo, avançou paTa o piano, estendeu o braço, tomou 
a caixinha forrada de setim, abriu-a, o contemplou risonha o col- 
lar de finíssimas pérolas. ji

Um fraco, mas doloroso gemido fez estremeceu a  embevecida 
Rosina quo, voltando os olhos, viu Joanna, a  pobre mãe, cm pé, 
oom a face encetada ao portal do corredor, com os braços cahi- 
dos inertemonte, c  olhando para a filha com dous íios de lagri­
mas, que alvejavam sublimes, cahlndo aos lados do seu rosto 
moreno.

Eram ali duas joias de pérolas o ambas para Rosina.
Nas mãos da filha de Ursini o adereço do pérolas, presente da 

eoducçâo.

Aos olhos da filha de Joanna as porolas das lagrimas cho­
radas por sagrado amor do mão.

Rosina largou sobre o piano, com movimento nervoso a pe­
quena caixa quo guardava o adereço.
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IV

Rosina Unha recebido a formal despedida de Angelo com ln>- 
poto do colora e explicável desabrimento; mas logo depois, fu­
gindo envergonhada da presença do sua mãe, fôra, recolhida a 
seu quarto, experimentar prompta o fortissima reacção da consciên­
cia e do sentimento mais delicado.

A afflicção vehemeule de Angelo, seu íallar precipitado o 
demasiadamente conciso, claro e preciso na oxposição da sua gra­
vo culpa, o conhecimento que ella tinha do caracter e das virtu­
des do nobre mancebo, e finalmente a dolorosa o profunda segu­
rança que clle deixára ouvir com tanta verdade, da firmeza e 
perpetuidade já  Inúteis <lo seu desgraçado amor, tornavam pa­
tente e melindrosa e santa falsidade do pretexto para o ronipimen 
to dos laços que eram de purissimo noivado e que deviam ser do 
mais doce hymeueu.

Angelo a amava ainda e sempre, e porque a amava muito, 
mais fundo recebera no «oração o golpe dado pela sua excessiva 
leviandadej que a muitos se affigurava já  dcgTadaçâo.

E  Rosina, a vilipendiada de tantos, c do alguns quo costuma­
vam contcmplal-a em extasis de admiração, o que á simples sus­
peita do sua triste fraqueza, a ultrajavam já  com esgares inso­
lentes, testemuxfhos injuriosos da creuça do seu aviltamento, 
merecera ainda ser poupada, e do certo modo respeitada pelo unioo 
homem a quem assistia o direito do confundil-a atraiçoado!. . .

Angelo, ferido no seu immenso o poético amor, na sua confian­
ça, nos sonhos da maior felicidade, Angelo justamente suspeitoso 
da immodestia o da perfídia da sua noiva, não podendo nem de­
vendo mais dar-lhe a honra do seu nome honesto, em vez do far 
zel-a corar, indicando o motivo real de sou desprendimento, In- 
ventáva um aleive contra si proprio, offendora-se para não of- 
fendel-a, beijara-lho os pés para não desprozar-lhe a mão, o fu­
gira-lhe, parecendo condemnado para não parecer condomnal-aí». .

No rompimento como Angelo o preparara o effectuara, 66 ha­
via indignidade, so apparccJa uma nodoa, eram só para elle: Ro- 
slna ficava incólume, isenta de culpa: o culpado era sómente elle.

No seu procodcr artificial mas grandioso só impuzera um 
castigo á noiva pérfida, a  ostentação do amor inabalável, constan­
te, angélico, maravilhoso, quo ella não perdia, ma» lnutiliaara 
pelos seus erros, que a compromettiam na opinião gorai.
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Mas esse castigo ora ainda uma consolação embora amarga; 
porque significava genuflexão lisonjeira dcanto do poder do sua 
bcllcza, ou talvez o matiz sublime da nobre falsidade, innocentan- 
dp a criminosa polo influxo da constância do amor aliás desme- 
recido.

jRosina accusada pola própria consciência, e considerando a 
alta generosidade do delicadissimo cavalhoiro, que até então não 
soubera apreciar bastante, sentira-se commovida, exaltada, en­
grandecida pelo amor de coração tão nobre, e  apezarada, o arre­
pendida do abatimento moral que a menoscabava.

Rosina, emfim  ̂ que até esso dia nunca tinha amado Angelo 
amou-o desde a manhã desso dia, c amou-o ou porque a mulhor 
ama ás vezes por capricho o amante que lho foge, ou porque a 
grandeza da estima o o sentimento da admiração accendem quase 
sempre o amor no coração da mulhor.

Augelo tornara.se, aos olhos de Rosina, bello, majestoso, ado. 
ravel por duas condições contradictorlas: porque se m ostrara no- 
bromente altivo, honrando a sublimidade da mulher, não a que­
rendo nem de levo suspeita pela insensação tolerada do amor de 
dutro homem; o poTque ferido pela offensa e pelo perjúrio, sa­
ntificara a violência do seu resontimento ao melindroso respeito 
oom que geuerosamonto poupara ás confusões do pudor e a in- 
crqpaçõos affrontosas a donzella que havia escolhido por noiva.

Na offensa da despedida o na bizarria da explicação havia 
ctflto religioso c magnifico á  soberania, ao melindro, ao pejo, á  al­
ma, no coração, ao sentimento da mulher que Angelo tinha ama­
do ou ainda amava.

Angelo tinha preferido parecer suicida a 6er algoz; matava-se 
para não matar; exaltava-sc no seu infortúnio com o perdão re­
côndito que concedia á criminosa, o com o patente labéo do um 
perjúrio, cuja responsabilidade tomava para si, afim do deixar 
a coberto de conjecturas desairosas o infamantes nquella que 
íõra e continuava a ser objecto do seu primeiro amor.

O brilho do tanta virtude encheu de luz celeste o coração de 
Rosina que, arrebatada pela admiração e pelo reconhecimento, c 
deprimida pela consciência dos proprlos erros, chorou duplamonto 
sobre o bem que perdera e sobre o mal que se fizera.

Como tão raplda passara ella da ira ardente para súbito 
«mor. e do resontimento para a gratidão, ó segredo inexplicável 
da natureza susceptível e do espirito sempre volúvel o cheio de 
vivos contrastes dessa donzella em quem a imaginação usurpara 
o Bcoptro da -razão o -por habitoa do inconstância, de capricho e do
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aonsibilidado iá alterada mudava inopinadamente dô sentimontoe, 
como lhe era íacil e useiro mudar do namorados.

Nom se pódo explicar do outro modo a variedade e oontrar 
diccão do ideas com que, dopois daquella reacção que promettia 
ser de influencia tilo benigna o tão honrosa, depois do amor que 
rompera da estima o do arrependimento que nascera da consciên­
cia dolorosamente despertada, Rosina, ouvindo os 60phlsmns o 
as lições immoraes do sou pac, chegara ao ponto do não oppõr 
absolutamento resistência ao desairoso projecto que Ursini con­
cebera de ir procurar no mancebo altivo e nobre o ignóbil noivo 
exigido por Ernesto, c final mente se abaixara a avançar dous pas- 
8os para o piano, a estonder o braço, a tomar e abrir a  caixinha, e 
a  sorrir, contemplando o collar do pérolas!. . .

Evidontemente havia em Rosina amotinação de sentimentos 
oppostos, paixões diversas em alvoroço; mas no amor em que ella 
se suppunha abrazada por Angelo era ainda a  ufania de haver me­
recido a adoração do mais honesto e escrupuloso mancebo, e era 
talvez douda esperança e nascente capricho de reconquistar outra 
▼cz polos milagres da sua belleza o noivo que lhe fugira, e que, 
the fugindo, se confessava amante desgraçado, que lho tinham 
dado aos olhos lagrimas de santo, mas ephemcro arropoudimento, 
e ao coração leviano sonhos suaves do bem, da verdade e do jus­
to apreço de um homem tão resplendente do mimosa sensibilidade 
como de grandes virtudes.

Em Rosina o que se via o se devia lamentar era o quadro 
vivo e triste da rui na moral da innoconcia o da pureza.

Mas ainda ao menos a donzolla vaidosa e enfeitiçada pelo 
fulgor do luxo, obedeceu a um assomo do pudor, e largou sobro o 
piano o popsente da seducção.

Joanna deixou-so, onde estava, o com vagaroso e expressivo 
movimento do cabeça que ajudava o sontlmento a manifestar-so 
pela palavra, disse-lho quase logo:

— Ainda o rra s te !... não cra teu pae que devia ir a  Angelo: 
teu pae ha do espantal-o muito m ais!. . .

— Ah, minha m ã e !... não fui eu que o pedi.
— Mas tiveste a fraqueza de lho deixar a  acção livro. Ah, 

Rosina! minha f i lh a !.. .  ainda nos resta um re cu rso ... impedi­
rei que teu pac vã amanhã, indo eu h o je .. .

Rosina commoveu-se e perguntou sentidamente:
— Tão tarde a g o ra !... dizer-lho o q u e? ...
Joanna era simples o não sabia sophismar, como Uraiul, para 

dififarçar o amargor de uma idéa.



A NÀMORADErRA26

— Para dizer-lho a verdade to d a.. .  to d a .. .  e tnusel-o convon- 
cldo do quo apenas tens sido mal aconselhada.. .  sómonte Incon­
siderada o lig eira ... porquo assim, minha filha, Angelo to per­
doará.

Roslna interrompeu a pohro mão, e disse rnpida:

— Nunca!
— R o sln a !... Angelo 6 teu anjo! deixa-me i r . . .
A donzella presumida, soberba, contradictoria e estouvada re- 

voltara-se ao pensamento da sua humildado e do perdão do An­
gelo, quo Joanna queria obtor: um rir nervoso cstremcceu-lho nos 
lábios, c ©11a respondeu:

— O anjo bateu as a z a s ... yoou! . . .  minha mãe se perderia 
a procural-o nas altuvas... não qu ero...

E  mudando a ironia em despeito © assanho, accroscentou com 
voz firme:

— Não qu ero !...

Joanna recuou e  desappareceu, rotirando-se pelo corredor.
Desgostosa de sí e de todos, colérica e aturdida, turbada o in­

capaz de rcílectir, pensando em Angelo, amando-o e aborrecendo-o, 
lembrando Ernesto desprczando-o} © todavia tendo na memoTia 
as lições de Ursini, Rosina passeou ao longo da sala algum tem­
po, e emíim, num impulso de afflicção ou do aborrecimento de 
tudo, já  ia sahindo, quando da porta do corredor voltou, e, che­
gando-se ao piano, agarrou com raiva a caixinha forrada do bo- 
tim e foi irancar-sc no 6cu quaTto.

Acabando do fechar a porta, Roslna atirou a caixinha sobre 
o seu toucador, e ora estendendo-se no leito, ora andando como 
louca cm volta do sou pequeno aposento, passou longa hora do 
febril hesitação.

Mas pouco o peuco foi scronando, e á medida quo mais soro- 
nava, olhava multas vezes para o toucador, at<5 quo ílnalmonts 
om repentino movimento avançou para ollo, abriu a caixinha ior- 
rada do sotlm, tirou delia o collar de pérolas, aoolchetou-o ao pos- 
coco o olhou-se ao espelho.

A vaidosa sorr.u-so outra vez ao dupllcc gozo da vista do 
seu formoso oollo o do adereço do finos pérolas quo brilhavam al­
vejantes nolle. como corfta magnifica na ironto de uma rainha.
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V
ürslnl começava a tor pressa de depennar profusamento o sou f 

velho compadre. Até poucos dias projoctavu, a o contrario, espaçar 
quanto lasso possível o desengano de Ernesto; porque lhe parecia 
roais facil por menos sensível ir  ganhando em poquenas dadivas 
vaiores, cu ja somma avultasse rauito no fim, e para isso bastari* • 
quo Roslna eiUTellvease longamente o galanteio o as esperanças 
do soduetor; mas uma opposição inesperada viera alterar-lho o 
socego no seio da familia, o obrigal-o a accelerar a  acção da re­
pugnante comedia.

joanna, a esposa cegamente submissa, a  senhora de espirito 
fraco o humilde, de educação obediente e de genio passivo, amar­
gurada em seu amor du mãe o no descrédito da filha, so não ostenta, 
va reslstencie. enorgica, indignação o justos brados contra o inía- 
me proceder do marido, affligia-o do continuo, quando estavá a 
sós com elle, queixando-se, chorando e protestando.

Ursini 03timava Joanna, devla-lce vinte o dous annos de per­
feita íolicidàde, tinha orgulho do Tecato e da honostidado do sua 
osposa; sabia domiual-a, estava corto da sua obodienein; consu­
mia-se, porém, vendo-a chorar c padecer; sobretudo incommodava- 
so com a desacostumada perturbação da trauquillidade suavo do 
sou viver no lar domestico.

Isso muito mais do que as proposições instantes do compadre 
o determinou a abanconar o seu primeiro proposito, e a adeantar 
a obra tão lucrativa como degradante o imperdoável.

Assim, e "omo disséra ã Rosiua, foi no dia seguinte pôr-so do 
intelligencia com Angelo.

Ursini conhecia pouco o mal o caracter do filho do mestre 
André, e  errava muito nõ juizo quo fazia da sua originalidade ou 
excentricidade.

Tendo em grande conta o proveito quo podia tirar das dispo­
sições galhofeiras e  traquinas que são communs nos estudantes o 
n~e jovens artistas, o italiano esperou quo Angelo, preparado sagaz 
o manhosamonto por elle, não hesitaria em ajudal-o a chasquear 
e a enganar Ernesto.

Faltando á promessa feita a Rosina, Uraini começaria por 
mostTar-so sabedor de quanto so passára entre ella e Angelo, quol- 
xar-so-ia da revolta do sua filha quo em afflicção e desespero 
se estava negando a continuar a  obedecer-lhe na trama da mais 
engraçada o tormentosa vingança tomada contra um homem casa-
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do o relho que. com abuso do confiança, e orgulhoso do poder da 
sua grande riqueza. ousAra tentar seduzil-o, e  som dar ao joren 
pintor tempo para reflexões explicaria a natureza, o rldiculo. as 
conveniências da vingança; repetiria, ataviada com falsidades 0 
pretextos os mais vorosimelu o interessante» a  arenga quo já  
orna vez íizer.i ouvir a Joanna; abundaria em recriminações con­
tra os ricos ignorantes e soberbos que procuram humilhar e do6- 

* prezar os artistas que valem muito mais do que elles, e excitando 
o espirito de classo e avantajando a graça, o pundonor e  o optimo 
êxito do estratagema dc que Ernesto devia ser victima, indicaria 
a nocessidado que, em taes circumstancias, tinha do um artista 
companheiro c socio para levar ao cabo a desforra de Rosina in-' 
aocente e pura, e o menoscabo, o castigo dado na bolsa, e  a  desillu- 
tão grotesca perverso velho criminoso de tentativa do seducção.

O corrompido e experiento italiano, confiando muito na rede 
ardilosa dessa historia, o ainda mais no amor ardente de Angelo, 
e na, perspectiva do dote elevado do Rosina, dirigiu-se esperançoso 
ou quasi certo de feliz empenho A casa do joven pintor, cuja con- 
quista, aiém do mais, lhe assegurava a doce quietação do animo 
nobresallado de Joanna.

lias pouco antes da hora do jantar, Ursinl, voltando a casa, 
e subindo ao sobrado, mostrou-so aos olhos de Rosina confuso e
do mau agouro.

A filha estava melancólica o apprehensiva o não dirigiu ao 
jkío pergunta alguma.

Foi o pue que teve do fallar.
— Angelo não é  original, 6 estúpido; disse U rsini; dorc» es- 

quccel-o, menina !
Rosina tornou-se lívida, e murmurou:
— Rejeitoa-me.. .  humildemente offerocida.. .  ta lv e z ...

Oh! nâo: foi ello que tomou a  palavra para confessar-mo, 
o quo chama sua irremediável d esg raça ... o diabo do estróina 
chora, jurando que te ama, o lamenta achar-so preso a um dever 
que reputa imprescindível, o que ou debalde demonstrei que era 
íidiculo.

— Uma vergonha do O a ts !. . .  disso Rosina, que trocám  a II-
▼idez por infhmmado rubor.

Se eu te digo quo ello é  estúpido!!» . .  peor quo isso, nem 
mereço  ̂a íeputação que lho emprestam, como artista ; assvoro-to

r,"l°  *)a6stvr‘l estouvado borrador do ruins quadros histo-



A NAMORADEIRA »

— B  quo mo Importa isso ? .. .
—  Dizes hem: quo to im porta?... perdeste um noivo ncBcio, 

*  eu perparo-te em compensação um noivo sabio.
Roei na múifforonto ã compensação annunciada, pareceu m - 

riamente preoccupada o perguntou:
—  Meu u a e .. .  desculpe-mo: prometto-mo dizer a verdado por 

mais cruol quo ella s e ja ? .. .
—  O li ! . . .  por D ou s!... eu nunca te engano: a  minha regra 

comtigo é  sempre verdado o franqueza.
— Pois bom: quo pensa deeso dever im prescindível... do quo 

fa l ia . . .  A ngelo?...
TJrsini fallava a verdado, quando lhe convinha, o dessa vo» a  

verdade podia convir-lho. *
— Penso que é  falso o pérfido pretexto. Angelo tem o unlco 

merecimento de não sibor mentir: Já te disse quo ello 6 estúpido.
—  O h !.. .  mas ontão porquo teima em dizer quo mo ama, • 

porqup mo ultraja com o seu desprezo?... perguntou Rosina com 
fervor.

TJrsini julgou esta pergunta monos simples o mais complicada 
o.»e a  outra, e por isso Tcspondcu o contrario do que pensava.

— Explicação airosa de namorado inconstante: neste ponto 
clle foz cxccpção do estupidez, despreza-te; mas quer que ainda 
em cima lhe fiques ngradocida pelo desprezo: pelo menos eu en­
tendo assim; mas na minha condição do pao da desprezada Julguei 
mais acertado acceltar a  explicação quo não te desairava, o om 
quo elle, por hypocrita humilhação, se mottla pela terra a dentro.

—  A h ! . . .  balbuciou Rosina, rindo,/com um rir , porém, quo 
indiciava do3cronça do juízo ou da loaldado do TJrsini o intima 
oonvlcção do contrarie do quo lhe ouvia.

— Desconfias do quo to digo, R osin a?.. .
—  Oh! não, meu pao; ou Já não confio nom desconfio do 

quo ouço sobro Angelo: porquo não ponso mais nollo: quo viva tu» 
sécu lo ... Angelo morrou para mim.

— Prova do bom Juízo: e domais toí morto, rei posto.
— Quo quer dizer?.. .
— Já  t'o disso: tenho os olhos postos om um guapo manoebo 

q«c so te agradar.. .
Rosina absorta oa indiffarento nem sequor por curiosidade 

porgnntou quem ora osso noivo tão facilmento Improvisado.
— Não queres sabor o sou nomo o qualldadee?.. .  creio quo 

toW u pena: tornou-lho o yoe.
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_  Quo mo importa! disso a filha, fazendo um movimento do
desagrado.

Ursini corhecia melhor o caracter de Rosina do quo o de 
Migclo, o portanto marcou certeiro o ponto quo devia atacar.

_  Deveras quo o tal pintorsinho deixou-te profunda netta no 
coração! tão perdida ostós por clle, que nem te inflamma o orgu­
lho esse deadom com que desestima a inclinação torna, do quo se 
devia ufanar por merccel-a da mais formosa donzella, quo floresço 
no jardim do itio de Ja n e iro !... Ah, R o s in a ! .. .

Rosiua doeu-se:
__ Eu nunca senti amor por esse h om em ... e  menos o  sen­

tiria hoje; disso olla.
__Disseste-me o contrario liontem, e agora mesmo estás ma­

nifestando quo ainda o amas, o m uito .. .
A filha e<acorbou-se com a insistência do pao; e  disse:
— Supporhamol-o!
— Incorrerias no erro mais lamentável. Olha: Angelo é carta 

atsolutamento falha no baralho: não podes jogar com elle, que 
definitlvamcnto te voltou as costas.

E  Ursínl recolheu perspicaz a impressão que tinham causado 
á» filha as palavras tc voltou as costas.

— Das d vas uma, continuou clle : ou (i verdadeiro o motivo 
da retirada de Angelo, e embora o lamentes, deves procurar outro 
r.oivo, pois não penso que tenhas a idéa de ficar perpetuamento 
solteira; ou c- motivo foi pretexto, e falsidade, e  Angelo te  offen- 
deu com o mais cruel desprezo, o cm tal c a s o ...

— Em tal ca so ... acabe, meu pao!
— Ah! quem pode acabar o meu pensamento é  a  tua justa 

altivez de donzella formosa e recatada.
Rosina estava agastada com o pae, o para magoal-o, disse:
— Bonita ainda me reputo; mas recatada, meu p a o ? ... na 

verdade depois que íui impellida a an im ar.. .  o cortejo insidioso... 
as deshonrosas pretenções de um homem casado, perdi o direito 
oe queixar-mo da desestima, ou do desamor de Angelo.

Ursini não so defendeu da manifesta accusacão quo a filha lho 
dirigira.

Mas que diabo do amor era o delle e que poder é o teu?... 
pcis tao friaraente se fogo a uma Joven encantadora e  a  quem bo 
dizia querer a n to ? ... eu comprehenderia que ello tivesse vindo 
aaui em furlas do oiumo a tomar-to contas, que te maltratosso 
com a rudeza da palavra colérica, que te in juriasse com a suspeita
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•Tovoltantemente Injusta; tudo isso indicaria amor om desespero; 
inventar, porém, uma historia burlosca, o para não to empurrar 
com as mãos, voltar-to as coe tas, o ir  pintar sous quadros multo 
a gosto, e placidamente!!!

Roslna, despeitada o raivosa, perguntou, torcendo as mãoe:
—  E lle . . .  trabalhava...
—  Absorvido na téla, ondo pretende representar Augusto con- 

tpjnplando compadecido, mas soberbo, o cadavor do Cleópatra; o 
seu palucl não tem sentimento, nem grandeza; devo, porém, con­
fessar que Angelo estava dando ás dobras e inclinações da toga 
do heroe combinadas com a  attltude do corpo deste fôrmas cheias 
de verdade o perfoito estudo.

— Meu pae!
— Já  vés que Angelo é um homem de gelo, ou que em vez do 

se achar corapromettido por gravo e  deliranto culpa, como voiu 
aqui dizer-to, naturalmonte esqueceu-te, ou to menospreza; por- 
quo se prendeu a outra mulhor, ou calcula com alguma noiva quo 
é menos pobre do que tu.

Roslna preferia a esquivança de Angelo pola sua immodestia, 
e polo seu comportamento equivoco, á  períidia e  inconstância dello 
por qualquer espocio <le influencia de outra mulher.

—  Não! isso não! exclamou olla; nem é de gelo, nem iima 
outra, não !

—r  Por consequência não to julgou digna de uma hora de 
ciumee, de alguns minutos do explicações ou ao menos da conso­
lação de uma injuria que désso testemunho do amor suspeitoso 
o enfurecido.

— E  por consequência!! . . .  disso sem saber o quo dizia Rosina 
desnorteada pela maléfica influencia do pae.

— Por consequência Angolo to abateu demasiadamento, dee- 
pediu-so do ti, como de uma já  desencantada illusão da mocidade, 
como, eu sei lá! talvez como um devaneio que acaba por fdti- 
ganto, c o quo te  cumpro.. .

— Eu o sei! murmurou Rosina, abafando a raiva.
E  levantou-se.
— Menina, acudiu Ursini, procurando retel-a, precisamos con­

versar um pouco o razoavelmente.
— H o je ? .. .  perguntou a filha, fazendo ouvir na pergunta 

am protesto contra a possibilidade do conversação calma.
— Hoje, sim ; Tcspondeu Ursini; hoje, porque, o tempo urge. 

Eu to disse que tenho do mão wm excollonto noivo para t i . . .
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— Oh, meu p a e ! . . .  um n oiv o ?... (para mim um noivo quo 
vossa mercG apanhou <lo passagem ahi na ru a ? ...

__ Dou<linha!. eu supponho o noivo optimo; quem todavia
ae lembra de obrígar-te a casar com ello?. . .

— Esse noivo é p o is? ...
— Não é, será instrumento da oração ao arbitrio da gramma- 

tlca da tua voatade; agente da oração principal, se to convier; 
subordinado ou incidente, como te parecer; mas em todo c a s o ...

Ursini segtjrava pelo braço Rosina que teimava em querer 
fnhir da s a la ...

— Em todo caso?.. .  perguntou cila.
— Um auxiliar para o embahimento do meu compadre, e 

optimo auxiliaT, porquo será opportunamente conservado ou des­
pedido conformo o teu capricho, noivo mandado embora ou maTldo 
feliz e íelicitador á mereô de tuas sympathias ou antipathias.

— E ’ de m ais!. . .  exclamou a  filha, com indignação mal 
contida.

— E ’ do mais? com o?.. .  perguntou Ureini visivelmente con­
trariado. M

Um esforço do Rosina, c o súbito movimonto .do contrarie­
dade do Ursin» separaram o braço de uma das mãos do outro.

A filha sentindo-se livro da prisão que a. continha, rocaon 
aJguns pnssos e disse:

— E ’ do mais, meu pae; porque Tcalmcnte é d e m a is !...
E, voltando-se logo, adenntou-se, uma vez ao meno6 com acção 

r.obro o altiva o com melancolia grave o digna, retirando-se a 
possos grados pelo corredor.

Ursini seguiu-a com os olhos o ao vGl-a desapparecer, eorritt- 
ac ironicame ito como quom contava com o animo inconstanto 
da filha. ^v i

A situação tornara-se difficilima para Rosina contrarlamente 
compellida po r affectos diversos e emmaranhada em duvidas, hesi­
tações o Ímpetos oppostos.

So pensava que convindo-lhe serenar o espirito para escolher 
com acerto a melhor linha do proceder, lho eram precisos alguns 
dias do recolhimento, em que so furtasse As vistas dos visinhos, 
á observação dos namorados e ás visitas de Ernesto, vinha-lhe a 
idáa do que por um lado se expunha assim a juizos o conjecturas
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<iue a  maledicência inspiraria e por outro poderia parecer a An- 
f?elo muito consternada pelo seu desdom, o que a sua presumpção 
o a eua vaidade nâo toleravam.

So pelo contrario admlttisse a presença o, portanto, o galan­
teio de seduetor, ou teria de rechossal-o, pondo termo á intriga jã  
muito esoabrosa e nesso caso achar-se-ia em absoluto antagonismo 
com sou pae; ou prestando-se á continuação dos laços vergonho­
sos armados ao ouro do velho rico, daria pleno e justificado fun­
damento A desestlmação e ao abandono com quo Angelo a rebai­
xara, e amontoaria novos erros sobre aquelles que já  tão caros 
lhe tinham custado.

Pelo muito que estava soffrendo, ella principiava a trocar por 
aborrecimento a iudifferença que sentira por Ernosto: descon­
fiava que seu pae levasse já  além o mais do que dizia as suas 
convenções com o audacioso velho, e fantasiava, tremendo, mil 
perigos que poderia correr.

Rosina acreditava que Angelo ainda a amava, e por explicá­
vel capricho de desdenhada e presumida, ardia por vencor a es­
quivança repentina do Joveiupintor, e por isso mesmo desejavn-o. 
•e talvez começava rcalm ente-a amal-o.

Joanna atiçava este sentimento, não sabendo fazol-o com in- 
telligente subtileza, mas poderosamonte ajudada pela opportuni- 
dade: Ureini muito mais habil estimulava com ardor o desvaneci­
mento e a paixão do luxo que eram os dous demonios que tenta­
vam com maior poder á filha.

Rosina hesitava, pois, e hesitando cogitava no meio de ganhar 
tempo sem .compromotter qualquer disposição ou definitivo pro- 
posito que em breve chegasse a tomar, como lhe era indispensá­
vel e urgente.

Ora quando n mulher almeja e procura deveras um oxpe- 
•dloiito, acha-o mil vezes mais depressa, e melhor inspirada quo 
o homem.

Rosina mal acabou de jantar, deixou os pacs á mesa, e sem 
os prevenir, íoi vestir-se para sahir, o quando Ursini se lovautava 
afim de descer ã officina, mostrou-se ella ataviada côm todo o 
esmero.

— Oh lá! exclamou o italiano; por Baccho! estás d iv iu a !... 
que temos h o je ? ...

—  Venho pedir-lhe que me leve a passar á tarde com Marietn.
.Marieta era uma joven, filha de outro italiano que fizera,

mascateando, medíocre fortuna.
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Manzonati, o pae, cm  amigo do Ursini, o Marleta fôra 
panheira do collegio e dosdo então camarada do Rosina.

Ursini comprehcndeu logo que a filha queria ne6sa tarde es­
capar á visita de Ernesto, o julgou prudente a idéa do Rosina, 0 
ainda mais acertado condescender com cila .

Rosina « Marleta passaram juntas e alegremente aquella tar. 
de e  parto ca  noite; mas á hora da despedida — as moças tCm 
também eua maçonaria, e suas alliançae íratem aes as duas 
camaradas pediram a seus paos tres dias de vida intima, rogoeí- 
jante e feliz.

Rosina queria levar comsigo Marieta, e esta íallava com. 
olhos longos a Manzonati. a vogar permissão.

Ursini de boa ou mã vontade secundou os podidos da filh a; 
Manzonati, quo era pouco escrupuloso e de economia que se ap. 
proximava da avareza, calculou com a menor despeza do macarrão, 
e conveiu em separar-se de Marieta por tres dias:

Rosina exultou: Marieta era por tres dias a sua salva.guarda, 
<> seu ganho de tempo, a 6ua ostentação de ledico á  janella, uma 
festiva resposta ao desdom insultanto de Angelo, o uma com­
panheira — obstáculo á erupção natural ou artificial' dos vul­
cões de amor ardentíssimo do velho que se presumia do proxjmo 
— feliz sedTictor.

Ureiní admirou e  applaudiu dentro de si o habilíssimo recur-, 
s<» da filha, o qual não lhe escapou ao espirito subtil © íraudu* 
lento. Marieta não podia ser esperançosa rival de Rosina: não 
era feia; tinha a còr marmórea, os olhos bellos, e os cabellos ne­
gros das italianas; mas estava muito longe do competir com a 
camarada.

Por ser um estorvo provisorio aos ardores do Ernesto, M a 
rieta era um incentivo, uma contrariedade ainda mais excitante, 
que sem dispêndio de resistência o de artifícios custosos fariam 
encarecer os dotes da formosa Rosina, <3 inflammar a paixão forço* 
sarnento contida, sopeada, e aguilhoada do velho sonsual, e todo 
incêndios inúteis.

Em vez <lo tres dias Marleta ficou em companhia de Ro­
sina quatro semanas.

Manzonati era condescendente: consolava-so da ausência da 
filha, indo rôl-a na casa do amigo © compatriota, onde ás vezes 
jantava o que, conforme os seus cálculos, importava diminuição 
nas suas despezas diarias.

Durante a primeira semana a presença de Marieta não 
incommoda a Ernesto; porque a  filha do Manzonati era agra
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ve), esperta o indiscreta como Rosina, e o velho galanteador de 
damas, presnmindo-se namorado por esta, o sabendo quanto ás 
vezes aproveita a um seduetor despertar ciúmes no coração da mu­
lher, cuja posse almeja, não quiz perder o ensejo de empregar 
osso meio.

Marieta ria .se muito dos comprimentos e das lisonjas de 
Ernesto, e evidentemente não so mostrava esquiva; mas Rosina, 
que aliás algumas vezes parecia observar esse principio ou en­
saio de galanteio, r.em so accendiu ciumenta, nem indicava zeloso 
cuidado.

O velho cada dia mais aUucinodo pela boílèza de Rosina, aca­
bou cedo por enfadarão com a companhia de Marieta. do quem 
não tirara o proveito que havia esperado, e começou a queixar- 
se a Ursini de hospedagem tão longa e contraria a  seus planos de 
protecção, insistindo de novo pela necessidade do noivo conve­
niente.

O itaiiano fez garbo do sua solicitude em obedecer ao com­
padre, assegurando-lhe que o noivo já  estava fallado e disposto; 
mas que ora preciso não contrariar a  caprichosa Rosina, apres­
sando a retirada do Mariota, que em todo caso não podia de- 
moTar-se por muitos dias fóra da casa de seu pae.

Ursini contcmporisava, illudindo Ernesto e condescondondo 
oom Rosina. A companhia de Marieta lhe estava sondo utiliseL. 
m a; pois ao mesmo tempo exacerbava a paixão do compadre, aquie­
tava o espirito agitado e afflicto de Joanna, o fazia ronascer a 
ledice natural e a  leviandade habitual da filha.

Com eífelto Roeina, a principio com esforço, e pouco a pouco 
realmente consolada o distrahida pela presença o pelo genlo brin- 
cão. da amiga, tão alegro e livTe do preoccupações so afigurou ao 
pac que este, apanhando-a de passagem no corredor, disse-lhe ao 
ouvido:

— Um segredo: hoje. á noite virá tomar chá com nosco... •> 
tal su je ito ..,

— Quem d ? ...  perguntou a filha curiosa.
—- O que será tou noiv o ... se to agradar.
Rosina não respondeu; mas também não exclamou, como dez 

dias ante3 exclamaT*: M<3 d e m a is !...”
Ursini observou a filha durante o dia, e  não viu-lhe no rosto, 

nem aios modos, signal algum de enfado ou de desgosto, e con- 
-venceu-ee do que ella aguardava o candidato a noivo com Indií- 
íeronça, mas sem antecipada ropuguancia.
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A's oito horas <la noite entrou na casa do Ursini e esto apre­
sentou á sna família o joven Albino Arcblmedo», sou amigo mui- 
to prezado.

Albino era um mancebo de vinte e quatro ânuos de ©dado, de 
estatura pouco acima do ordinário, bonito do semblante, « bem 
talhado de corpo, como desejariam sel-o muitas senhoras, tra ja ­
va com apuro requintado da moda, e á prim eira vista obrigava .1 
eympathia. Tinha bellos olhos, admiravois dentes^ e mãos bran­
cas c pequenas: penteava-se como um cabelleireiro francez e sua- 
botinas de Mclllét ostentavam a delicadeza do seus pés.

Ursini não se animara a indicar, apresentando Albino, nem 
«ua familia nem sua posição social, ou o m ister de que elle 6o occu- 
pava na sociedade; limitara-se a fazer em brevos palavras o elogio 
de suas quai Idades e do seu notável talonto.

Albino era o que Ursini não se animaria a declarar á filha, 
homem tão miserável e corrompido que, á  prlmoira offerta de 
dote e protecçãOj se mostrara prompto e decidido u 6er noivo do 
uma joven jã  suspeita pelo simples facto de semelhante neg< • 
ciacào de casamento com um desconhecido.

Albino devia ai natureza nâo só bonitas feições e gentileza, 
<omo intelligencia clara o agradavel facilidade de se exprim ir; o 
dovera ai seus paes alguns estudoâ superficiaes de humanidades 
que ã força de castigos até aos dezoito annos recebera.

Nessa odade um dia roubara as joias do sua mãe, avultada 
quantia da gaveta de sou pae, e fugira da capital de sua provin­
d a  para a do império, mudando de nome proprio e de fam ilia. 
Não foi perseguido; mas ficou abandonado u ei m esm o ...

O pae severo confundiu a honra com o orgulho: cccuitou o 
criíno do filho que lhe nodpara o nome, e deixou-o solto na car­
reira da perdi;ào.

0  dever paternal impunha outro procedimento: cumpria que 
o filho fosse apanhado e cxemplarmente castigado no segredo do 
lar da familia lançado. porfia, ao abandono, ora offcnsa viva a 
natureza e & sociedade.

Albino dissipou em breve na cidade do Rio do Janeiro  todo 
o fruto do seu crime, e reduzido A pouuriu. e j i  habituado A 
Tudluçuo e aoe prazeres, desceu ite mais baixas e  coudomnavols 
acções para haver dinheiro.

h.m sua degradação nem mesmo o crim e' podia repugnar-lhe.

m o J o t T J Z C“ “t0“ C l'h° r0U' todo. os senti*momos das iíctimus a quem resotv.a fintar: não houve easamen-
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to nom baptisado em ínmilias ricas que nüo inspirassem a sua 
musa, nem morreu homem afortunado, cujas virtudes nüo cele­
brasse.

O calote e o furto com destreza executado foram para elle 
fontes do elegância o de renda, e rojando por todas as vergo­
nhas, tornou-se corretor habilíssimo na praça da libertinagem» 

sorvindo de aluguel As cortezfis escandalosas c A impudlcicia hy- 
pocrita.

Albino era, pois, a  corrupção mais desprezível.
0  proprlo Ursini chegaria talvez a  sulcidar.se, se em deses. 

peio, se visse Albino casado com Rosina.
Todavia, precisaudo do um noivo conveniente  para enganar 

Ernesto, o italiano, desnorteado pela recusa de Angelo, ao voltar 
para casa encontrürr. na rua Albino, e nelle jn izero ou olhos.

Dous ou tres dtas depois, Ursini fallou, e, sem osforço nom 
debate, alugou, a  preço ajustado, aquolle candidato a  noivo! . . .

Albino acreditou.se alugado ou comprado nüo nó para pre­
tendente á mfto, como para marido conveniente  da joven, quo 
era dotada por protector mlllionario.

Ursini o embalara com essa esperança; receioso, porém, üa 
iufluencia da boniteza c dos attractlvos de Albino, e  nüo queren. 
do nom que Rosina o repellisse como noivo para a comedia, nom 
que se deslumbrasse a ponto de querel.o para marido. induatri> 
ou.o, aconselhou.o de arte a  domon.strar.se diante da filha abso. 
lutamente repulsivo, por ostentação do immorolidade rudemente 
«ophista.

Albino era ainda mais vil, porém muito menos astuto do 
que o italiano, c os conselhos c a liçüo deste estavam tâo do 
Jiarmonia com o papel presente o futuro, que lho corria a  obrl. 
gaçâo de representar, que, obediente e escrupuloso, protestou 
doeempeulial.o conformo as instrucções que recebia.

Albino nüo é uma ficção, como não «üo ficções, em nossa 
irreflectida sociedade, nem Ursini, nem Rosina.

Convém appliear o ferro em braza a certas u lceras ...
Na exposiçüo scir.J-nua do vicio vao o ferro cm brazn.

v n

Albiuo esforçou.*! por agTadar sem parecer impertinente : 
em vez de impôr a apiecioçüo de seus dotes o vantagens, esperou 
compro poder indicar comlcscendeucla em fazel.o, e nunca espe.
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ron debalde, porque Ursinl tinha Interesse otn recommendal.o at« 
certo ponto.

Conhecendo mal a arte da musica, Albino possuia suave a 
e i  tensa vos de tenor, e cantava de edr algumas arlas o muitos 
romances franceses c  italianos, e assim, depois do haver dtecor 
rido o melhor que põde sobre theatros, bailes e - festas do Rio de 
Janeiro, urgido por Ursinl, scntou.se ao plano, c , acompanhan. 
do.so com imperfeição patente, cantou bem e exprossivamento 
uma barcarola c o romance do Trovador.

Tcndo.se servido o terminado o chá, Ursinl, como que gra­
cejando com o .seu jovem amigo, provocou-o a fallar nobre o amor 
e o casamento, obrigando Joanr.a, ltosin3 e Marieta a -mvolverem-s» 
na discussão las duas theses mais importantos para a mulher.

As senhoras fiseram apenas observações passageiras; maa 
Albino, animando-se pouco a pouco, oxpoz com vivacidade q 

'procurou tomar interessante os seus princípios que elevavam 
respeito o a confiança quo se devom 4 mulher, a  alturas (ala 
e Insanas que eram cm realidade da parte do homem a pet 
lancia na baixeza.

Albino poctleou hanalmento o amor, matisando Idiilos 
Tlacs com algum forvor de apparcnte sentimento, e subindo 
descendo logo 4 segunda questão, sustentou que o casamento 
vendo ser sompro o sublimo e sagrado triumphó do amor n 
perfeito, o por mais perfeito, angelicamente embebido na al 
luta confiança mutua dos esposos amantes, excluiu —  sitio  , 
aon — toda idãa do ciumc, porquo o clume (• suspeita, e a si 
peita 6 ultraje.'

Ello não comprchendia noções do dever presidindo a  vi 
dos esposos: o dover 0 obrigação, e portanto, aniquila o suprei 
encanto da espontaneidade: detestava a  fidelidade conjugal, 
dever e pela religião, que são imiteis, quando ba vordadoiro s 
i  são opprcssões o sacrifícios sem olle.

O amor 6 a bomaventurança na vida de casados amantes: 
mas a confiança absoluta e céga ora a  condição também absoluta 
o imprescindível do amor; por consequência, considerado 
o casamento, a fidelidade mutua dos esposos não precisa 
selada, porque já  está essonclalmente garantida • no cai 
o homem, qsc representa a força, tem por uuico dover o , 
lho. o os cuidados materlaes que asseguram o bem estar pr.

e futuro la família; e a mulher, que representa a fellc l 
Peia belleza, pelas graças e pelas virtudes, (õrra de deveres,
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amplo diroito de brilhar, do deslumbrar, de ser admirada o inve­
jada, para honra-e gloria do marido, a  quem exclusivamontc ama.

O homem que se casa, não pode tomar contas do passado 
da noiva; as contas só go tomam antes do casamento, e este, na 
peor das condições, é amnistia obrigada de todos os pcccad03 : 
o casamento por amor purifica; o casamento por amor faz do 
noivo um santo, e da noiva um anjo.

A senhora ca6ada por amor é cm corpo o alma de aeu ma. 
rido, que é em corpo e alma de sua mulher; o marido e a mu. 
lher dormem o somno dos justos no paraiso da confiança; mas 
assiste sempre á mulher, que representa a felicidade pola belleza. 
o direito de receber todos os cultos, e ainda os mais nrdontes. 
prestados á 6ua belleza, dosdo que, não por dever, mas por amor 
de esposa, não deixar que se apague a flárnma pura de sua fi­
delidade, o o marido erra, desmente o seu amor, o é indigno da 
esposa amante e fiel, ee não dorme o somno dos justos no pa. 
raiso da confiança, o se ultraja o «eu anjo. pondo em duvida a 
sua pureza conjugal pelo facto da mais ligeira duvida, que 6 a 
aniquilação da confiança sublime.

Albino transportava^o extravagantemente. considerando des. 
se modo o casamento por amor; quando Ursini, receiando vél.o 
cahir do súbito no extremo do ridículo, o interrompeu a rir, »ii_ 
zendo.lhe, como homem pratico e experiente da vida :

— Até ahi Petrarca a fazer versos á sua Laura; mas não 
se dizerem poesias, nem ellas alimentam a familia : vamos ás 
realidades deste mundo; concodi.lho demais ampla liberdade de 
poetisar sobro o amor; no casamento, poTém, ha um lado ma. 
terial, que C positivo o diariamente requisitador implacável: ain. 
da não nos íallou do dinheiro, quo veste o corpo, e mata a fome* 
,do esposo santo, e da esposa anjo : que nos diz a  esta malvasia 
prosa do mundo ? . . .

— J á  o disso, respondeu Albino; essa triste miséria da vida 
humana fica por conta do homem quo representa a força e quo 
pela força é dc obrigação o encarregado do trabalho.

— Ah ' sendo assim ...
—  E  o deve ser, e do mesmo modo ou pela mesma razão a 

esposa, tendo plena confiança no marido, não se onvolve, e nada 
tem quo vôr com as fontes de recursos que elle explora, com o 
tempo que 6 preciso empregar dentro ou fóra de casa para re. 
colher a colheita de ouro devida ú sua solicita o honrosa dili. 
gehcia.
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_  [lWSC modo. observou Mariola, a» vantagens toda.,

para a mulher.
— Não, minha senhora; não ha vantagens quo não .ejsm 

nara ambos;’ porquanto, na maior felicidade e soberania rta mu.
lher 0 que consiste a maior dita do marido.

— A theoria í  cnlevadofa.
K toda cila se resume em poucas palavras ; no casamento

O amor garante a felicidade, c pelo amor a  confiança mutua 
segura aos esposos ampla liberdade, de que não se abusará ja. 
mais.

B na hypotheso do a b u s o ? ...  perguntou Joanna.
- K' de sobra o remorso para castigo do crime.

— Mas a d6r, o infortúnio <lo eeposo ou da espod|j que ó
victima <la infidelidade?...

__ Kmquanto a victima não sabe que o 6, não sofíre, e viva
ainda feliz na ignoranda do infortúnio : quando emfim descobre 
a trairão...

— - Acabe...
— Bá.me um expediente, um meio que prescreve o homem

da lei fatal da m o rte ? ...
— Sem duvida que 6 impossivel.
— E comc então r.os cumpre considerar essa lei implaca.

vel ? . . .
— Com resignação e paciência: 6 i s s o ? . . .  /

E’. minha senhora; e não ha remedio contra o casamento
infeliz, como não o ha contra a  morte.

- 0 divorcio... a separação...
— Escandalo publico, que não lava, antes ainda mais ariva 

a nodoa. Na terrível hypothese, quando o infiel é o marido, a 
esposa deve chorar em segredo, e vencer com a generoeidado do 
perdão a inconstância c a perfídia do ingrato: so u esposa C* a 
delinquente, cumpre ao esposo escouder.lhe a vergonha e vigial.a 
para impelir novos desvios... e p e rjú rio s ...

— Eis ahi a desconfiança...
— Pois se o amor necessariamente deixa de existir ! . .  • 

desde então o casamento se torna peso, e apenas se  tolera con» 
resignação e paciência; mas sem o escandalo publico quo deçrnd» 
a mulher c não restaura a honra do marido.

Joanna, que oppuzéra leves objecções ãs theorias insidioj-ai-' 
o aos vis sophismas de Albino, teve pejo de provoeal-o a enun­
ciar princípios de mal dissimulada tolerância da corrupção da 
mulher casada, e calou.se para que elle se calasse.
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Também fazia-ee. tarde : jã  eram dez horas da noite e Al- 
bino. desculpando-se por haver, encantado pola obsequiosa e ama­
bilíssima familia. ido muito além dos limites permittidos a  uma 
primeira visita, levantou-se o despediu-se.

Ursini, embora a noite estivesse tão adeanbida, acompanhou 
Albino, pretextando, por cerimonia, querer lcval.o á  casa.

Ursini ainda tinha deante de sou irresistível vicio, pelo me­
nos quatro horas do lansquetict em uma sei*86o animadora e mui- 
ot concorrida.

Joanna ao separar.so das duas jovens camaradas, reteve um 
momento Roeina. e disse.lbe em voz baixa :

—  Acautela-to : o mancebo que acaba do deixar-nos 6 o noivo 
que teu pao te destina : juro.te que elle vale mil vezete menos 
que Angelo, o não passa de um riiiseravel «em consciência nem 
coração.

Rosinha sorriu-se, e depois de haver beijado, apertou doce- 
mento a mão de sua mãe.

Rosina pensava como Joanna. relativamente a Albino.VIIIir essa lei implaca.
coutra o casamento
S ainda mais *»>« 
ifiel é o marido, aa jjeneroeidado w
o- se a  « « í0®1 é '  I
vergonha e I

0  leito dc Marleta era defronto do do Rosina, no mesmo 
aposento, e tào perto um do outro que as duas moças, se qui- 
zessem. podiam depois de deitadas o antes de dormir, conversar 
em voz baixa, e sem receio de ser ouvidas.

E ’ provável que em outras noites jã  tivessem conversado em 
segredo: nunca a  duas jovens que dormem no mesmo quarto 
faltarão confidencias que preludiam suaves sonhos; nessa noite, 
porém, Rosina e Mariota com certeza conversaram.

Marleta foi a primeira a foliar, pela óptima razão do quo 
Rosina não fallára desde dous minutos do silencio depois de so 
acharem ambas em seus leitos.

— Quo te parece o teu noivo em p ro je c to ? ... perguntou 
ella.

— Que lhe achas t n ? . . .  disse Rosina, perguntando também 
em vez de responder.

— E* um bonito rapaz, por B&ccho! . . .  como dizem teu pao
o o meu. %

—  E além dc bonito ? . . .
—  Conforme: homem do sublimes idéas, so pretendes viver 

vida de douda feliz: poderãs ir com elle & China, tendo a se-
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-arança de o conservar convencido de m o mV, sahlu do Brasil; 
mimai ruim, mcommodo c repulsivo, so tens o pensamento do 
viver vida seria e um pouco clausurai, como a de tu a mâe, nosto 
mundo que aluda d mais carnavalesco noa trezentos e sessenta 
e dous dias do anno do quo nos tres dias do carnaval.

— E puo pensas do tudo isto, M u rlc ta ? ... vv lfffilff
— Quo teu pao c  um homem de Juízo, se te íalla, seguu. 

do creio, com sinceridade e sem recursos montaos, nos conselhos 
OUO te dá o no ardil quo em teu proveito vae tecendo.

— Ab, M srie ta i... e c u ? . . .  e A n g e lo ? ...
— Se queres, começo por t l . . .
— Começa por mim.
— Eu te invejo o pae que tons, o todavia Julgo que sou 

menos pobro que tu.
— E quo tem isso ? . . .
— A b ! muito: quo destino nos espera na ordem natural 

das cousas?... imaginemos o melhor: casar.nos-emos com ar­
tistas pobres, loucos do ternura por nossos encantos antes e du­
rante a lua do mel. e quo depois de passada essa lua, que é  o 
tempo do nosso império, exigirão que lhes engommemos as cami­
sas, o quo vamos para a cozinha preparar-lhos o ja n ta r . . .

— E nossas mãos do setim bran oo ...
— E' horrível o ponsal o ! . . .  nossas m ios callojadas o

nossas facos chamuscadas...
— Com effe ito ... eu vejo incoseantomonte a  vida quo leva 

minha mão! . .  entretanto, 6 inconcebível! minha mão não so 
queixa o parece feliz com mou p a c ...

— Tua mão foi desde a infanda criada e educada assim:
tou avô era um mestre de obras Tude o enfesado, quo não tinha 
idéa do mimo com que na alta sociedado tratam  a s  senhoras: 
era um homem de trabalho o que exigia trabalho: tua mão sahiu 
ao molde de teu avô: é a  honestidade com toda a  aspereza 
de labor domestico, o tambom com um certo embotamento do 
espirito quo a livra do sentir o lado máu e tr is te  do seu 
destino. Y

Rosina não protestou.
— Tu, ao contrario, 4 , intelllgontc, instruída, prondndn.

formosa; conheces bem 0 que vales para ser muito desgraçada, 
so sacrificares todos esses thosonros cm um casamento do Incli. 
nação som dinheiro

Talvez; disse Rovsina.
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— Não tens o sogrodo de tirar tres ou quatro vozes a sorto 
grande na loteria; és pobro e é só o dinheiro que chama di* 
nhoiro. Os homens acham o maior prazer em namorarmos, o 
mão teriam duvida alguma em seduzir-nos; mas fogem ante a 
idéa de casar com senhoras pobres, como so fugissem do mo. 
loetia contagiosa.

— Parece.
— Quo ó, pois, melhor ? . . .  condemuar toda tua vida ao 

•erviço de criada gravo do senhor teu marido, pobretão, como 
tu, ou muito occupado em poupar despezas para não compro, 
metter sua mediocro for.uno, ou comprar m arid o...

— Comprar ? ! ! !  perguntou Rosina, elevaudo um pouco a
voz.

—  Comprar ou escolher bom esposo com a magia da tua 
•bellcza ajudada pela magia da tua riqueza.

— Estás então nas idéas do meu pae ? . . .
— So estou ! depois quo vi, ouvi e apreciei o teu elegante, 

•velho, pretencio^o e fervoroso apaixonado, ainda mais mo admi­
ro das tuas hesitações.

— Ah ! tu não hesitarias, Marieta ? . . .
— E u ? . . .  se pudesse, tirava-te o lance: haverá sopro do 

‘fortuna mais agradavel para uma joven bonita, pobre o astuta 
do quo o amor delirante do um velho rico e  mottido a  seduetor 
para nem ao monos merecer compaixão, e quo tolamento abro 
a  bolsa o paga caro a gloria do sor o ludibrio da habii dosfrueta. 
dora ? . . .

— Desfrutadora ? . . .
— Sim. «; som dó, nem pledado: um velho incapaz do ins­

pirar affoiçáo, e. portanto, sempre importuno e ridículo, quando 
•namora, o revoltantemente grotesco, se pretende seduzir, dove 
'pagar o todio que causa e a indolência das pretençõos a peso 
de ouro o a zombarias e irrisões.

— E a minha reputação ?
— Quem acreditará jamais que a formosa e viva Rosina é 

amante do um sexagenário quo podia ser meu a v ô ? .. .
—  Acredita .se no poder da riqueza.
—  Tem pacioucla o appotla para os furores, e paTu a careta 

do velho no dia do desengauo.
— Vingar-se.á de mim. propalando e fazendo crer que 

tudo lhe concedi, e quo íol ello que mo abandonou.
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— So fosse moço, talvez; mas naquclla edade de casa ar­
ruinada com espeques nas paredes o com pretenções <lc ediíL | 
cio habitável e solido; aos sessenta annos c devéras apaixonado 
lerás nelle em vez de um desprezado vingativo o mais chorão
p teimoso mendigo de Simples toierancia de adorações repu­
gnantes, ainda mesmo no meio dos escarncos mais patentes.

— Mas Ernesto é casado ... é pae do fa m ília ... '•
— Tanto peor para ellc, e tanto melhor para t i :  por essa 

condição augmenta a lnveroeimilhança do teu 'deslustro. Eu 
por mim até faria ostentação da farça; apparoceria em socio.. j 
dades, nos theatros, em passeios públicos e isso com duas van« i 
tagens: iria realizando pingue colheita do joias e de bellos ves. j 
tidos, e ao mesmo tempo confiando a todos som exeepçfio o se.* j 
gredo da farça.

— E  o miserável viria logo a  sabeLo.
— E eu lhe diria que precisava explicar assim o esplendor ! 

do meu luxo no interesse da defesa de minha reputação.
Rosina estava dentro de si admirada de rever.se na m oraO  

íacil, commodissima e artificiosa da amiga, que lhe pareceo|p 
aliás demasiado favoneadora das .doutrinas dc seu pae; mas seut^j 
motivo algum para duvidar da lealdade de Marieta, perguntou: "i\

— E  Angelo ? . . .
— E ’ um poeta que faz versos só do pés quebrados: An­

gelo, moço como é, so me afigura ainda mais tolo do que E r­
nesto já  velho.

— Por que ? . . .
Porque desertou no dia da batalha e quando mais van.. 

tajosa e segura se lhe offerecia a victoria.
— Em tudo como meu p a e ! . . .  disse Rosina.
— Tu amas esse A n g elo ?... perguntou Marieta.
— Creio que sim ; peio menos faze.o dc conta.
— E ’ pena: o amor é um famoso trapalhão nos calculog 4 a  

razão e nas questões de interesse.
— Em bora!
— Mas eu penso que Angelo não te ama.
— Por que ? . . .

Fugiu.te muito depressa o muito extravagantemente.
E ’ por isso mesmo que ainda me supponho amada: a  

suWta violência <lo rompimento indica erupção violenta de 
ciume.

— K o pretexto ou a enusn real da sua despedida ? . .
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— Só admitto o pretexto/ e esse está na generosidado ma­
gnifica do sou caracter.

— -Em tal caso <5 provável quo Angelo volto bem cedo a  eu- 
tregar-so prisioneiro c  captlvo sem restricçõcs.

—  E  se não v o lta r ? ,..
— Ro.sina, eu desconfiaria do inverno.
—  leso é lá para as terras do norte; mas o vercladelx*o amor 

é navio que desnortea  nas tempestades.
— Sendo assim, as tempestades serenam.
—  Portanto., que me acon selh as?...
— Pois quo amas Angelo, ou no teu caso esperava poc. 

e joias c cio WIos • «11° alguns dias, sem quo por esperal-o ou para esperal.o des- 
dos n m (iropçáo c 3Í  auimasso a minha esperança de boa fortuna material á custa

•do mou velho protector, namorado sem ventura, e fonte do pro- 
ximo futuro de chamariz de noivos.

— E se Angelo não vier ? . . .
— Não se deixa do navegar, porque um navio dá á costa. 

Comprelicndo.
Pois se ó tão simples ! cm coração dc moça solteira o 

vacuo é  a  maior das loucuras: noivo perdido, noivo substituí­
do. Não ha Angelo dosõrtor que valha um recruta ou voluntá­
rio que vem jurar bandeira.

—  Ah, Marieta ! . . .
—  Que 6 ? . . .

. — Vamos d o rm ir? ...
— Tens somno ou ventado de so n h a r? ...
—  Talvoz ambas as cousas.
—  Tu sonharás com Angelo, e eu sonharia com Ernesto. 

Boa noite !
—  Sonha, pois, com elle: boa noite.
Rosina não tinha somno; mas estava cansada de ouvir a 

amiga reproduzir como eco . fiel, senão as palavras, no monos 
todas as idóas de seu pae, e começava a suspeitar quo esto hou­
vesse alliciado Marieta para ajudal.o a combater c destruir o 
amor em que ollo talvez a suppunhn domaslado aecesa por 
Angelo.

A suspeita Já lhe parecia b.*m fundada; porque Marieta, 
quo ao receber a confidencia do galanteio o das pretençõos do 
Ernesto, limitára-se a rir muito e a zombar do velho mettido 
a seduetor. sómonte desde :rcs noites principiára a dar-lho con­
celhos e a pronunciar.se no sentido dos projoctos do Ursini, ch«_

[car assim o esplt 
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pando nesta ultima conversação a enunciar os mesmos argu 
mentos de que elle se servira.

Roaina ou não lembrava, ou não julgava circumstancia lm- 
portanto o facto do ter sido na quinta o quarta noites anterlo. 
res que ella emíim occupára a attenção da amiga, confossan. 
do.lho a triste retirada de Angelo o contando.lho com senti, 
mento c  verdade a historia do seu amor, da qual rompia natu­
ralmente o elogio daquellc coração virgem, daquella alma poe. 
.tica, senhoril o bella o de suas virtudes suaves, mas profunda».

Marieta aggravou ainda mais a nascente desconfiança de 
Roslna; pois, sentindo quê esta não dormia, poz_so a  fingir 
que sonhava, como a  amiga lh’o recomraendãra, e foi dizendo 
com voz entrecortada, o como so estivesse dormindo:

— Ern esto ... bom v elh o ... é mou nam orado... que ado.
reços.. .  agora é um diadem a... brilh an tes... quero tudo-----
o velho p ag a... devo p a g a r... apertou-me o b ra ço ... dã-me 
uma pulseira... beijou.me o co llo ... que en jô o ! . . .  dá-me um 
co lla r... beijou-me os d edos... dá.me dez aneis ! . . .  namorado 
velh o ... paga----- p ag a ... e eu r io .m e ... rlo .m o ...

E  Marieta desatou a rir, interrompendo o sonho.
— Estás douda ? . . .  perguntou Roslna.
Marieta continuou a sonhar.
— P eor.. .  o velho quer soduzir-me.. .  o h ! . . .  n ã o ! . . . l  

n ã o ! . . .  6 horrível... a  sedução... o h .. .  n ã o ! . . .
E  a  filha, do Mazonatl parecia ora andas de tormentoso pe. I 

sadello.
— Acaba com Isso, Marieta ! disse Roslna.
Marieta passou do pesadelo a novo r ir  com offensa da 

rosimilhança do sonho, o deixando de r ir  logo depois, pro. ; 
seguiu:

— O pobre v elh o ... quer seduzir j n e . . .  que v e n h a ... ÍÃ] 
v em ... chegou... como 6 foio o dosprosivel. . .  abro Uma bolsa... i 
derrama ou ro ... abre outra e o u tra ... quanto o u r o ! . . .  velho, | 
s a o ! . . .  quoro ajuntar o teu o u ro ... vem mais ta r d e ...  quan­
to ouro ! . . .  rica ! rica ! . . .  a i ! lá  volta o velh o .. .  chega-s# | 
a m im ... cu sou fa d a ... torno.mc em estatua do m árm ore., 
ello teima. . e ls jn o  transformada em leôa ra iv o sa ... oUo in­
s is te .. .  o h ! . . .  quanto o u r o ! . . .  quanto o u r o ! . . .  eu volto &| 
minha figura de donzella formosa, zombotdra, mas honrada... 
curvo-m e... apanhei uma das moedas do o u ro ... aqui ostA 
ella fechado na m ão ...

[ V
■
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—• J á  sc viu douda assim ! . . .  tornou a dizer impacientada, 
Rosina.

Marieta continuou:
—  A moeda está fechada na m ão .. .  pergunto ao velho: —* 

cruz ou c u n h o ? ...— . . .  o velho h e s ita ... depois brada: — 
c u n h o !.. .  —- eu abro a  m ã o ... o lh o ... digo: — p e rd o u !.... 
6 c r u z ... —  o velho esb rav eja ... eu vou gritando: — cruz, 
d ia b o !. . .  — o velho foge & co rre r ... cruz, d ia b o !.. .  corre ain. 
da m a is ... cruz, d ia b o !...

E  Marieta outra vez se pOz a rir com estouvamento o im­
pertinência.

—  'M a rie ta ! juraste não deixar.me dormir esta n o ite ? .. .
— Mandaste-me sonhar com o teu velho: imaginei-mo Ro- 

eina e sonhei. f
—  Pois bem: está acabado. Pódes ponsar em Ernesto quan, 

to quizeres, comtanto que me deixes o direito de conciliar o 
eomno.

—  Proferias quo ou sonhasse com A n g elo ? ...
—  Não. Prefiro a tudo que nâo sonhes em voz alta. Já  

sei bastante, como pensas.
— Por consequência...
— Boa noito.
Marieta reconheceu que estava incommodando a amiga, o 

respondeu:
— Perdoa-me. Boa noito.
— Não me offendcsto para me pedires perdão, garrula toi- 

m osa! mas òu morro do somno o a tua garrulice não mo 
permitte dormir.

—  Dorme, pois, vigilante do amor ! dormo ou sonha acor­
dada: boa noite, m a tre ira ! ...

. —  Boa noite, innocente ! . . .
E  as duas jovens amigas se calaram, como quo procurando 

adormecer, Rosina com uma suspeita, Marieta com inveja no 
coração.

Rosina peccava por desconfiar injustamento do seu pae.
Ursini não estava de intclligoncia sfeercta com Marieta nom 

para favorecer seus projectos sobro Ernesto, nem para contra­
riar o terno sentimento que Rosina tributava a Angelo. Ursini 
era de todo alheio cos conselhos o ao pronunciamento da cama* 
rnda do Bua filha.

Marieta peccava por inveja daquolle amor mimoso, extre. 
mecido, virginal que Rosina tinha inspirado a  Angelo.
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Marieta invejosa sonhava aorcamente com Angelo, o pro­
curava impcllir a indiscreta Rosina para Ernesto; porque tal 
atropolo do dever e do recato devia prival-a, tornal-a de todo 
indlgua do affccto pudico, delicado e angcUco do joven pintor.

Custa a crer em taes invejas; são, porém, invejas feminis 
c muito communs entre as senhoras loureiraà.

IX

Depois de me* e alguns dias mais, separaram-se emfim Ro­
tina e Marieta na melhor intelllgencia possível.

Rosina linha observado cautelosa o pae e a amiga, e conven­
cida em breve do que não havia aceordo algum entre elles, fôrs 
prompta, em confessar a Mariota a sua passageira suspeita, e em 

pedir-lhe perdão, que recebeu em um beijo.
Marieta, ainda mais invejosa, porque a suspeita indicava cuh 

dado e zelo do amor de Angelo, modiílcara o systoma de seus con­
selhos, e teimando sempre ém sustentar a conveniência de atiçar 
a paixão do Ernesto e de abusar de sua credulidade e de sua fra­
queza do ridículo velho sensual, tomando-lhe em donativos suffi- 
cientes valores para formar um dote capaz de attrahir algum casa­
mento vantajoso, lisonjeara o capricho ou a tçrna esperança de Ro­
sina, assegurando acreditar na probabilidade do arrependimento e 
da volta de Angelo, e encarecendo a dita da união da amiga com 
elle.

No emtanto Marieta, loureira, estouvada, faceira o jovial como 
Rosina, a lançara sem difíiculdade no ardor febril do namoramento 
em quo lhe fez óptima companhia á janella; fingira-se multas ve­
zos deslumbrada, vendo as joias e bellos vestidos, presentes do ve­
lho apaixonado, excitando assim as vanglorias de requestada e o 

' gosto do luxo que deviam perder de todo a filha de Ursini. í
Por ultimo, finalmente, na noite que" precedeu ao dia da ouá 

retirada, Marieta confiou a Rosina que ha muito se encontrava na 
casa de uma familia da amizade do seu pae com um mauceho quo 
lho fazia a côrto, e que tamboiu era artista, devendo por Isso natu- 
ralmento conhecer Angelo, o prometteu-lhe colher noticias deste, 
fazer observar seu procedi mento, e, se fosse possível, perscrutar 
seu coração.

E ' inútil dizer que Marieta imaginara um namorado artista, 
que não existia; mas, principalmente por esta invenção, as duas Jo- 
vcus se separaram mais amigas do que nunca tinham sido.
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Rosina teve o não teve saudados de Mario ta : tevo-as; porque 
sempre as deixa uma camarada alegre o confidento lisonjeira; e 
não as tovo, porque olla la de longe eervil-a multo, e porque emfim 
a íllha de Ursini já  desejava acção livro o isenta da observação de 
ollios estranhos: Marieta começava a  cstorval-a.

Evidontomente Rosina ainda não amava Angelo:, o pendor 
inopinado e forte que a obrigava a desejal-o era capricho de don- 
zella ou do senhoTa desdenhada.

Não o amava, não; porquo olla ainda tinha fobre de loureiTa 
para procurar o gozo futil de ser namorada por outros, o ainda 
mais porque inconsiderada e pueril lembrava doida os comicos aba­
los e  divortidne econas de jogo do affectos violentos com o velho 
de quem zombava, embora sacrificando sua reputação de hono3ta; 
e friamento cubiçosa, abatida, interesseira pela sêdo do brilhan­
tismo o de luxo, reflectia desconsolada quo desde um mez não apre­
sentara um veetido novo, nem em eeu cofre de joias brilhava um 
só mimo recente.

A reflexão era lndeccrosa, baixa, aviltante; mas era natural: 
Ursini tinha já  acostumado a filha d magia e á cublça das sftdas, 
dos diamantes, das pérolas e das esmeraldas.

Na imaginação do uma mulher desvanecida os velludos, as 
sedas, as pedrarias fulgurantes, quando ee ostentam, fazem inchar 
o radiar o orgulho, o quando so cubiçam e se imaginam, causam vor 
tigons.

E  Ernesto soubera vingar-se bém do um mez o alguns dias da 
importuna presença de Marleta; pois quo em tão longo periodo 
apenas presenteara o afilhado e se esquecera de Rosina.

A penitencia íôra semida pela filha do Ursini.
Rosina muito olvidada por Angelo que talvez pudesso tol-a 

arrancado das escarpas do precipício da corrupçãd, chamava, apezar 
seu, á sua memória Ernesto, cuja riqueza lhe proporcionava oston 
tação de preciosos enfeites, o cujo amor delirante e  cégo podia ser 
tão facil o tão íccundamcnto aproveitado.

A filha do Ursini, avisada em vão pela consciência, e em vão 
concitada pelo capricho ou pela nasccnto affelção a Angelo, avan­
çava pórtanto pelo caminho escabroso o arriscado quo seu pae 
abrira a scue passos.

Tão volúvel o inconsequento em 1ddas o sentimentos continua 
va sempre a mostrar-se quo, tendo Albino voltado já  duas vezes á 
caea do Ursini, Rosina, embora não o animasse com aquelle agrar 
do solicito que autoTisa as primeiras declarações do um preten 
donte, não o distanciava bastante com a frieza glacial, quo nponaa
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deveria disfarçar.por cortezia o profundo desprezo merecido por 
semelhante homem, quo a ultrajava com o simples intento d© cho- 
gar até ella.

Rosina violentava-se para tolerar a presença do Albino; mas 
arrecelavaee do contrariar absolutamento a  escolha do cumplico 
feita por.seu pae, até porquo duvidava que tosso  facl! encontrar al­
gum outro que tão prompta e ostentosamente se prestasse a tão 
iria  e indigna submissão.

A filha de Ursini hesitava; mas pela própria hesitação ía sonL  
pro descendo, e pensando ora em Angelo, ora na riqueza, o no ar- 
dimento doneador do Ernesto, ora na condescendência ignóbil da 
Albino, sophismava comsigo mesma, exagerando as seguranças do 
seu supremo direito de enxotar a um tempo e opportunamente dò 

seus pés e de seu lado o velho seduetor tão ridiculo o insensato, o 
o moço noivo sem brio, e tão desprezível e infame.

Assim pois, o livro de Marieta, Roei na esperou desejosa quo 
Ernesto se apressasse a vir fervoroso render-lhe cultos logo no mes­
mo dia da m irad a da amiga importuna, o tanto mais que o velho, 
resentido o queixoso da importunação que lhe parecera 8ystemaíi- 
ca, deixara de appareccr nas tres ultimas tardes.

.Mas Ernesto fez-se esperar cm vão: ou em seu animo luzira a 
primeira desconfiança do estar sendo ludibriado, ou a sua cólera 
e o seu pique não s© desafogaram facilmente: o certo é que uma 
semana passou som que ello apparecesse na officina de Ursini, ou 
subisse ao sobradinho.

Roeina impacientava-se: Ernesto era como a sua modista e  i  
6eu joalheiro gratuitos, e, além diS6 0 , não era supportavel a  idéa 
de que fosse o ridiculo velho quem marcasse com o seu mal-querer. 
ou com o seu arrefecimento o fim da intriga amorosa.

Por pouco tempo mais que Ernesto mantivesse o seu proposito 
de esquivar-se a ir á casa de Ursini, era provável que pae e filha o 
fossem procurar c  Tcnder-so aos seus cofres de ouro.

O famoso seduetor, porém, perdera a sagacidade paciente; a  ve 
lhice tem fraquezas moraes que são lógicas na fraqueza physica, e, 
instinctlvameate pressa, empenho de aproveitar o tempo; porque 
tudo lhe annvncia abatimento, quéda, e quéda emfim do quo nin­
guém se levanta.

Ernesto, o tíco pobro velho, era velho sensual e apaixonado por 
uma formosa moça do vinte annoe, pela mais bella mulher-tentação, 
quo o transportava, o allucinava, mostrando abrazar-so por ello no 
amor mnis ardente, c apvmuj contendo-so defendida por dospertos
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c  assomos de pejo, que cada dia mais gasto o fraco apenas de­
morava a victoria infaliivel da seducção.

O velho teimara demais, teimando oito dias: vivera oito dias 
em penar de saudades o em fogo de desojos: não desconfiara do 
desamor e de abuso lucibrioso: o velho namorado nunca descon­
fia de escarneo o do fingimento interesseiro da mulher joven, u 
quem ama, o que diz amal-o; porque não quer expor-se a  desconfia, 
do seu demerito por velhice. O velho namorado, ou mettido a  se- 
duhtor é a  credulidade tola elovada á  mania, 6 pobre doeute, e. 
quem sab e ?.. .  é talvez um infeliz que om promatuTa caducidade so 
entrega ás zombarias das moças, quo o castigam, como ridículo, 
quando sdmente deviam poupal-o, o compadecerão da sua decre- 
pidez manifestada embora incomplota e obscuramento cm ternezas 
mal cabidas nelle.

Ernesto contava sessenta annos; mas ora robusto, elegante, o 
nessa edade avançada podia explicar as suas serôdias protenções do 
seduetor com os costumes do sua mocidade, e  com a'consciencia do 
poder da sua riqueza; mas acreditando que inspirara amor á belln 
o Joureira Rosina, não denunciava essa credulidade tola elevada á 
mania, essa doença que ataca os velhos 6onsuaos o os torna lamen­
tavelmente rid ículos?...

Elle dclxára de apparecor na casa de Ursinl durante oito dias, 
o fechara por mais de um mez o cofro de seus valiosos presentes 
de vestidos o do joias por habil manejo do seducção, cujas vanta­
gens em melhores tempos experimontara; velho, porém, como jé 
era, não pOdo esperar.

Isto é apenas nota do um facto: não é lição que corrija a ma­
nia nnmorante ou seduetora do bcllas jovens, quo assignaia o co­
meço da caducidade, ou ao monos a mais triste fraqueza moral doa 
velhos sensuaes.

Entretanto, Rosina estava alvoroçada e vivamento compeli ida 
pela indignação, pelo capricho o pela sOdo do dons o presentes ali- 
mentadores da faceirice e do luxo, quando Urslni, que desde algun:- 
dias não cessava do coçar a cabeça, appareceu-lhe emfim radioso 
ao subir ao sobrado para jantar, o do passagom murmurou-lho ao 
ouvido:

—  Elle v o lta ... vem hoje.
Rosina 6orriu-se, o sem respondei' ao pao, <Hsse entre si, fa! 

lando comsigo mesma:
— Quo v e n h a !... hoi <le viugur-mo.
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X
A vingança de Rosina foi digna do joven namoradeira, quü 

em pouco tiniu o decoro, e auo ainda em menos a circumspecçào.
A louca jurára a ei mesma, á magia dos seus encantos, ás 

vanglorias da mia vaidade, enlouquecer Ernesto.
A louca queria contagiar loucura.
Era íacil o contagio passado pela mais linda estouvada ao 

mais allucinado vcjlio.
Resina anrestou-se como o paladino antigo, para o com* 

bato. Escolheu um simples vestido do moussolina côr de rosa, da 
duas saias, corcado e carregado dos enfeites á moda; mas cujo 
corpinho lho desenhara complctamento o tronco, o que era 6em* 
pre objocto do seu vivo cuidado de moça que so sabia muito bom 
feita; cobriu com a mais fina camisinha o peito, que transpare. 
cia formofío o alvejante, como gostava de mostral.o, e não esque­
ceu as anquialias que nggravavam a  riqueza do suas fôrmas cora 
a voluptuoeídade que o movimento emprestava; vestiu.se e a d o ra  
nou.sc erafim, calculando antes como mulher sensual do que como' 
donzella fnocira.

Quando entrou na «ala trazia nas mãos a  caixinha forrada , 
de sotim, onde se achara o adereço de pérolas com que olla ainda 
o de proposito não so havia ornado.

Rosina depositou a caixinha sobre o piano o esperou.'A cor. 
teza da volta do Ernesto apaziguára seus temores e inflammára 
em acu extravagante o inquieto animo o mais ardente deseja de 
transportar, desatinar, aturdir, pôr om phronesi o misoro velho, 
pretendente a  soductor, tornar-lho o sangue em fogo o tortural-o 
sem piedade com as suas fingidas chammas, o rindo dentro do oi 
com o favor c u segurança do sua enregelada indifforença o il* 
limitado desamor.

O fingimento do Rosina devia ser como a fogueira da In­
quisição n queimar horrlvelraento a vlctima, além disso obrigada, 
ou excitada pelos algozes, a  agradecer a dolorosa graça do mar. 
tyrio.

Na profanação do *»na própria pudicícia, Rosina so propunha 
cm desordenado cetouvamento, e com a mais condomnavol mali. 
cia, a  divertirão o a provocar donativos interesseiros, indo até 
ao desafio da lascívia, quo devia levar Ernesto á insania e fa. 
zol.o, convicto do proxlmo trlumpho seu, derramar flórea do ouro 
sobro a amnnto rendida o já  tocando ao altar do sacrifício.
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. A menina demonlo sentAra.ee, como de ooetume, no banco 
do piano, o eorria.ee bolla e insolentemente ameaçadora, quando 
eentiu os passee de Ernesto, quo eubia a escada.

A refalsada contrahiu os labioe, deixou do sorrir, o masca. 
rou.se de enfadada soriedade.

O elegante sexagenário achou-a com os braçoB aruzados so­
bre o peito, de modo a  deixar que se projectaesom entonadus, e 
se adivinhassem fontes de delicias dona botões do magnolia sem 
o calix verde,

— Não pude mais ! disso Brnosto, apprôximando.6Q.
— Eu o esperava; respondeu Itosina sem offerecor.lho a 

mão; mas apontando para uma cadeira que estava perto do ban­
co do piano.

—  Rosina, eu estava mal comtigo; tornou.lhe Ernesto sen. 
tandojse.

— Mal com raigol.. .  eu o esperava eem desejal.o, pódo 
crô l.o ! . . .  a hypothese do immonso favor da sua absoluta e per. 
petua retirada da casa de meus pao» erra um sonho vão de ge. 
nerosidade de homem honosto o do perdão de Deus, com que eu 
nunca cheguei a  contar; porque descreio da sua gonerosidade do 
homem honesto, o sei que não mereço a  protecção do cõo.

— Rosina !
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— Eu esperava o eeduetor ! Tinha a certeza do quo elle ha. 
via de voltar; porquo sabia domaia quo ollo calcula oom a vio. 
lencia criminosa o inconfessável do amor maia desgraçado, para 
vir martyrisar.mo com a sua proaonça o a sua voz, o as suas 
folias insidiosas, depois do mo haver calculadamento trucidado o 
coração com a  sua ausência do um século

— Oh ! . . .  o martyrisado fui ou i . . .  nem sabce! queres quo 
fo  diga ? . . .

—  Não ! cu sei o quo podem e sabem dizor o» aeduetores. 
Eu o esperava; tinha a  certeza do que o sonhar voltaria om brc. 
ve, em tres dias, hontem, bojo ou amanhã; tinha a certeza; ti* 
nha.a; quer a p ro v a ? ... alli a  tom 60bro o plano.

E  Rosina mostrou a caixinha forrada de sotlm verde.
— Criança desconíiada ! . . .  formosa o pura donzella ! . . .  

disso Ernesto, que so embriagava do amor o do esperanças, ou. 
vindo as doces recriminações da colérica o linda Rosina.

— Eu lhe tinha declarado, continuou a  digna filha do Ur. 
slni, que não mo abaixaria mais a recobor prosentos sons, a recober 
presentes de um homem casado que, por «asado, não pódo pre. 
tender a minha mão, e que, apozaT de casado, ousa amar.mo,
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teima em fazeres amar c  amotina a minha fraca razão de moça 
sensível; e que íez o se n h o r? ... abusou da cegueira de meu po. 
bre pae; impozjne um novo e custoôo presente que ou não posso 
rejeitar por meu pae ! . . .  diga : Isto 6 nobre ? . . .  6 de cavalhei. 
ro ? . . .

Ernesto respondeu docemente :
— Rosina ! eu t ’o confesso : f\ji cu, sim, fui eu que induzi 

teu pae a dar.to em sou nome esse pobre collar de p e rd a s ... 
desobedecl-te. . .  mas, por que to revoltas assim contra o inno-' 
cento ardil do mais indomito a m o r? ...

— O eeu a m o r? ... o h ! . . .  dizem que antigamente orna. 
vam_so as victimas que «c conduziam ao altar do' 6acrificio, e d 
seu amor mo adereça com brilhantes e perdas, me enfeita com 
os mais lindos vestidos, para q u e ? . . .  não é meu pae, nem meu 
irmão, não póde ser meu marido.

—  Mas adoro.to ! . . .
Rosina ia subindo rapida na escala da oxaltação.
—  Adorar.me? . . .  o com que f i m ? . . .  não 6 claro que essas 

joias, que esses vestidos são ultrajes, trazem horrível insulto ua 
intenção, oom que são dados ? . . .

— Socéga... quero explicnr.m o.. .  quero tranquillisar.te; 
disse Ernosto.

A cômica namoradeira exaltou.se ainda mais.
— E essa ausência de tantos dias não foi manifesto recurso 

da scducção, para explorar minha fraqueza o a mais insensata 
afflicção, para exaspcrar.me, para endoidecer.mo a ponto d e . . .

Rosina não pôde acabar a phrase; mas levantando.se, com 
os olhos o as faces em fogo, resplandecente de ira, de indigna, 
ção, o talvez de um terno sentimento em transportado delirio, 
curvou.se ameaçadora c torrivel para Ernesto, dobrando.se um 
pouco pola cintura, do modo a approximar bastante do rosto e 
das vistas do velho apaixonado, seu peito que transparecia, e seu 
seio pai pi tanto do tempestuosa commoção, o emquanto assim cort. 
Uigiava a Joxicum, ella. oonvulsa, e com 03 dentes cerrados, per! 
guntou :

— Que quer de mim o s e n h o r? ...

Ernueto começava n não sabor do s i : vinha seduzir e ao 
perdia seduzido. Tremulo lambem, e  todo possesso do formoso 
domonio, mal pôde responder :

— Quero «órnoato a tua felicidade ! . . .
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Rosina deixou_s© cahir sentada no banco do piano, ficou 
por momentos muda, e logo do improviso abysmou-se em la* 
grimas.

Ninguém sabia chorar como ella.
0  elegante volho tomou entre as suas as mãos que a dôr e 

o pranto lhe abandonaram sem resistência, beljou.as com ter. 
nura, o disse :

— Não chores, anjo de pureza 1 . . .  sô razoavel e ouve.nio. 
Se soffres por am ar.me um pouco, pensa o lamenta o horror dos 
meus tormentos, pois <iue to amo, como nunca se amou no num. 
do, e em respeito á honra de teu nome e de tua virtude me sa: 
crifico e me desgraço ! . . .

Rosina, sentindo que esgotára a  fonte do suas lagrimas ar. 
tificiaes, fez nm esforço patente, libertou suas mãos, cobriu com 
ellas os olhos e soluçou 6cm chorar.

Os velhos têm a vista cansada e gasta. Ernesto não viu o 
fingimento soluçante do Rosina, a  divertir.se e a dosoriental.o.

— Morro de amor por ti; mas não te quereria jámais no. 
doada por m im ... n ã o !... n ão !... és o meu an jo ... nunca te avil­
taria 6acrilego!... deixar, porém, do amar-to, n ão!... também não!... 
Oh ! so tivesses um cão amigo e fiel, intelligente defensor, es. 
cravo ufanoso, lhe negarlae a gloria de debruçar.se a teus pés?... 
6 tudo qunnto to peço, é tudo ! . . .  só to peço a gloria de 6er o 
teu cão amigo fiel, com o direito de algumas ^ezés debruçar.mo 
a teu6 p é s.. .  o beijal.os ! . . .

Rosina ainda soluçava com intcrmittencias longas; ainda 
escondia o rosto ;mas já. duas vezes tinha suspirado.

0  sedüctor continuou, dizendo :
— Ouves.me ? . . .  oh, bella Rosina ! . . .  ajuda.me a construir 

o monumento do tou futuro; eu preciso da tua coudoscondencla 
para, tornando.me desgraçado, fazer.te bom fe l iz ! . . .  ouves.me?... 
juro que Tospeitarèi tua innoconcia, é esse o meu orgulho no mais 
cruel sacrifício ! . . .  quero-t© rica, deslumbrante, rainha dos bai­
les, centro de todas as admirações o de todos os cultos nos thea. 
tros, invejada por todas e pelas mais afamadas bellezas, quoro.to 
maravilhosa pela maravilha de tua formosura, soberba pela riqueza 
doe vestidos, rutilante pelo brilhantismo das joias o do luxo. e 
celeste pela pureza do tuas acções; quoro.to assibi; porque ven. 
do.to assim pelo meu amor desgraçado, mas sublime, teroi mi. 
nha consolação nos triumphog. do tua omnipotente belleza 1



Rosina deixou cahir indolontomento as mãos no collo, e com 
amorosa o melancolic expressão nos olhos abatidos, murmurou, 
suspirando tristemente :

— E o mundo ? . . .
— Que te importa o mundo que irá ajoolhar_se diante

de ti ? . . .
— O inundo?... osse infamo calumniador Já diz quo sou ... 

sua amanto.
Ernesto, vendo a cólera prestes a aecenderr_se de novo no 

animo da donzella, apressou.se a responder :
— Já  me submetti ao extremo expediente quo despedaçará 

«a calumuía na bocca perversa do mundo aleivoso.
— E  como ? . . .
— Casar.te.ás, minha Rosina ! . . .
A ardilosa e artista donzolla íez um movimento de repu­

gnância.
— Oh, não ! . . .  disse ella.
E  abaixando o modulando ternamente a voz, accresccntou : ,
— Eu quoro viver e morrer solteira.

O pobro velho rico quasi quo chorou de gratidão e do sensi- 
bllidado ineffavel.

— Não, roeu anjo encantador, n ã o .. .  6 indispensavol quo to 1 
sujeites a accdtar nm noivo, como cu mo sujeito a consentir 
em quo o tenhas, mas dotando-te para que o tenhas sem oppressão 
de senhor, o eu sefh opposição e ecm odio do Inimigo.

— A h ? ... mas eu não comprehendo b e m !! ! . . .  não amo ho­
mem algum quo possa ser meu noivo; como hei de casar-m o ?...

Ernesto embriagava-se com essas expansões írancas, embora 
talvez Involuntárias, expansões ingênuas, innocentes o candidas 
da donzella, quo o amava tanto.

Pobro velho como todos os volhos no seu caso !. . .
Ernesto guardou «. lembrança do lisonjeiro e suavíssimo pro­

testo quo lbo augmentava as esperanças da soducção e.d isse :
— Minha l>ella Rosina, eu to prometti e  to darei nm noivo;

Já o tens, conformo mo informam; mas,confesso-te, quo modlíi- 
qnei ou alterei essencialmcnto um dos meus compromissos.

— Q ual?...
Eu te garanti nm noivo á tua escolha; oh, minha Rosina!-  

ó do m a is !. . .  è  m u ito !... eu to peço do joelhos, quo o noivo 
seja escolhido por m im ...

— Por qu e?.. .
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—  R o s in a !... R o s in a !... pcrdoa-m e!... mas ou ntio quero 
que to cases por a m o r!...

Bnieeto acabava <le fallar com verdadeiro © profundo senti­
mento.

Rosina o reconheceu; mas vaidosa o cruel, quorendo demorar 
e fruir aqueile profundo padecer que era sua vangloria, repetiu:

— Por q u e?.. .
— O h !., e  o perguntas!... níio vês, como to am o ? ...
A loureira fez-se mais triste ainda, e  cerrando um pouco os 

olhos, suspirou e disse:
— So fosses solteiro, E rn e s to !...
O velho refreava a custo os mais impetuoso» assanhas, temen­

do espantar '-ma elles & douzella, que nessa tarde se mostrava tão 
suspeitosa o pavida.

— Sejamos razoareis; disse elle: delxa-mc íallar-te: cecu- 
ta-mc.

Rosina abaixou os olhos o com as mãos ora cahidas no collo, 
ora a  acudir o bcllo selo oífegante, paTecou absorta e pezarosa.

O seduetor fallou:
—  Pois quo a min ba extrema desdita mo obriga a tolerar qno 

te cases com outro, eu to peço quo acceltes o noivo já  escolhido 
por m im ...

— E  quem ó e llo ? ...
— O que te foi apresentado por teu pao. Albino. ,
— Dm homem v i l . . .  cu apenas o honro com o meu todio.. .
—  For isso mesmo, bolla R osina!. . .
— Oh!.
— Albino será mais teu escravo do quo teu marido; ta  ficarás 

poríeitamento rehabilitada pelo casamento, rica pelo doto quo re­
ceberás. . .

A seducçâo transparecia franca. ;
Rosina tevo obrigação de sublevar-sè; encarou Ernesto o 

perguntou:
—  Para que eu seja depois de casada o quo?.. .
— ra ra  quo ainda então eu. possa omar-tc, como até h o jo .. .  

gozando o teu amor nas poesias dp tua alma, c na suavo contem­
plação da tna bolleza!—

• — Sempre o idylio:. . .  oem o inverosímil!. . .
__ Barbara incredola!. . .  não comprohentlcs os milagres o os

gozos angolieos do onhlijno affecto cheio do pureza?... sim, ou
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t«, quero minha amante, mas minha amante só na alma! dizes 
quo amas-mo. e cu quoro. ou exijo de t i o sacrifício do não amar 
entro homem!

.— Rosina murmurou:
— Esse sacrifício ... é fa c i l . . .

Casa-to pó!» em bora... p a ciên cia !... mas não amos teu 
narfdo: a h ! . . .  conserva-me fiel esse coração, conserva-mo só 
minha essa alm a!., o dclxa-mc uma consolação e doco gloria: 
deixa-mo desinteressado ufanar-mo dos triumphos da tua formo­
sura mais resplendente pela riqueza: deixa-me encher de diademas 
tna fronte, do brilhantes o pérolas o tou co lio !. . .  deixa-me fazer- 
tc rutilar na opulência, planeta m agnifico!. . .  se quizeres, ou to 
amarei, e tudo Isso farei de longo; ao menos, porém, na sublimo 
santidade do meu amor, ao ver-te Tesplendendo, cu direi commigo 
mosmo: — resplendo por m im !...

— E rn és ío !... exclamou Rosina commovlda.
O seduetor continuou:
— E  se algum dia eu te n ta r ... of fender-to.. .  mentir ao puro 

enlévo deste amor innocente... a h ! . . .  Tepulea-mo como ao mãls 
porvereo dos hom ens...

— E rn e sto !... cdoras-mc assim ?... perguntou a  filha do Ur- 
sini com indizível embriagamento.

— E  tu ? . . .  o tu, R osin a?...
— E u ? . . .
A temivoi o endemoninhada namoradeira derramou mil ma­

gias em um olhar que inundou de influxo deleitoso o velho, e dÍ6so
logo e no meio desse olhar:

— Decide da minha vida; resolve o meu dostino, respeitando 
minha honra.

ErnesLo apertou-lhe as mãos. beijou-as com fervor que des­
mentia a santidade dos seus ostentosos protestos de pureza, o pas­
sados broves. momentos de agitada commoção, tornou, dizendo:

—- Casarás com Albino; assim so faz p reciso ...
Rosina abaixou a cabeça, cruzou as mãos no collo o respondeu 

com accento repassado de dôr;
Ernesto! —  -por compaixão!. . .  esse homem mo inspira

horror !
O seduetor enterneceu-se :
— E ’ uma contrariedade... m a s ... se absolutamente o exi­

g e s ... eu mo obrigo a procurar-te outro noivo.. .  estás contente?...
— Não; tornou a moça no mosmo tom; n ã o ...  o outro 

qualquer que fosse ... seria o m esm o...
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— R a s in e ! .. .  disseste que ou resolveria o teu destiuo. . 
e a g o ra ...

A donzella Tespondcu em voz gemebunda, e como se oxha- 
lasse um gemido do angustia:

— E ’ quo eu te am o ... E rn esto ...
O velho v aclllou ... quasl que se iançava aos pés de Roslna 

a cobrll-os d 3 beijos, e a  atraiçoar os seus Já tão atraiçoados 
Intentos lascivos: domlna/fco-so ainda, porém, disse tremulo o ata­
rantado:

—  Em nome do nosso am o r... eu quoro quo te casow.. .
—  Casar-me-ei; murmurou Roslna.
— Com A lbino?...
— Que me importa? . .
Ernesto bobla gotta a gotta o veneno quo a namoradeira lho 

derramava, no coracAo.
Enternecido é animado, mas contendo-se muito nossa tardo 

para começar a fazer acreditar no respeito e no amor todo espi­
ritual, que assegurava, limitou-se a apoderar-so de uma das mãos 
da donzella o acarinhando-a com doce aperto, continuou a tecer 
os laço3 da ecducção.

—  Sei que em breve completarás dezoito annas: desojo pro- 
parar do antemão o presente que to íaTel no dia da tua festa. 
E stá  á venda um modesto chalct  quo, so te agradar, aorá teu. 
Amanhã á  tarde Irás com teu pae ver o chalct. Eu estarei lá .

Roslna protestou, porquo era indispensável quo o fizesse.
—  Não, Ernesto; é  presente avultado do mais para quo eu 

o Gccclto. Peço-te que mo d és um lenço.. .  enxugarei nelle minhas 
lagrimas.

O velho «oduetor leven a seu peito a mão do Roslna, e tor­
nou-lhe:

—  Mereço tão pouco de t! quo me Tejeites uma lembrança de 
em o r?.. .  queres quo mo ajoelho para rogar-te que vás amanhã 
com teu p a e ? ... não ha mal em ver o c h a lc t . . .  depois decidirás.. 
v o o !.. .  eu ©3tarel lá .

— Irei: balbuciou a loaroira.
— Obrigado! exclamou Ernesto, beijando-lho a mão. Attend» 

roais, angélica m enina!! logo depois do dia de teus annos moí' 
caiemos o da minha forçada o misera abnegação, o dia do tea 
casamento e . . .

Roslna presontiu que o seduetor Ia humilhal-a, procurando 
deshimbral-a com as propcrçõos do doto quo lho destinava, o ea-
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bondo quo devia contar com este sem precisar abater-se, descendo 
a assumpto -demasiado aviltante, retirou a müo que Ernesto lho 
teanára e apertava, o disse com fogo quo foi crescendo:

— Casamento! o m eu ?... quo tenho eu com is s o ? .. .  oh! a 
desgraçada escrava sc submette ao captiveiro horrível; não lho 
íallem porém d e llo !... é crueldade demais.

— Minha Rralna!
__ Casar-me-ei!. . .  não posso ser ftua, Ernesto; que me

Importa do qaent vou 60r, o quando tenho do casar-me!
O coraçã) do velho palpitava ancioso c desordenado em tor* 

turas de paixão e lascívia abafadas a esforços incríveis.
A namoradeira proseguiu, dardejando dos olhos flammas, e 

dando d voz todas as modulações, ora harmônicas, ora desharmo- 
nicas, do sentimento transportado e delirante:

— Cumpra-se o meu destino!. . .  casar-me-ei ! . . .  com Albi­
no . .  sim! é melhor que seja com e l lo ! . . .  casadá, ou o detestarei 
mais do quo hoje!. . .  ainda que mo mate, detestal-o-ci o lhe darei 
a vida do detestado!. . .

Ernesto convulsava.
Rosina levantou-se, olhou para o velho com indizível expree- 

sC-;. do furor e raiva.
— Ernesto!. . .  imaginaste um amor, dous amorce, duas ridas» 

dons futuros absurdos, impossivei6; abusaste da minha paixão 
doxrrientada para me acorrentares a esse pacto artificial e talvoi 
faneeto; pois b e m !. . . .  eis-mo acorrentada; mas a h ! . . .  trome, 
jH5 me enganas!...

— Oh! não, não'.
— Suicido-mo por t i ? . . .  casar-m e-ei!... tu, porém, has de 

aoiar-mo casada sempre, a mim eó, como m e tens amado soltei- 
e a í . . .  é peb teu amor quo me condemno ao supplicio que .me 
im p ões!... quero pois o teu amor sempre, sempre!

— Sim !. . sim, bclla R o s in a !...
— Mas, vG bem, E rn e s to !... o amor do quo ou te  fallo, é o 

da alma, é o  do céu, é o doa anjos, pole quo não _ nos podemo# 
catar na torra: é o amor que sonhaste, é  o  impossível que eu to- 
mo. é o milagre quo cu exijo. Ernesto! juras que respeitarás sem 
pro minha pureza?...

e honestamente, como ato
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—  Não abusarás nunca da minha fraqueza e doa impotos do 
minha paixão?. . .

— -Nunca!
— E r n e s t o ! .

, — Juro-o.
—  E  so cu to experimentasse?.. .
—  J u to-o .
— Pondo as mãos sobro um a lta r? ...
— Sim .
O bcllo e petulante demonio levou as mãos á camisinha, aTran- 

cou-a, o mostrando nú o peito alvejante e formosò, ondo nom de 
leve eo desenhavam as clavículas^ disse com arrobatamento, que 
oxcluia o pudor:

— Põe as mãos e jura.
O peito era o altar.
O descomedido e  impudico arrojo só se explicaria por delirio 

de amor, e, todavia, era apenas írio  e calculado embuste de namo­
radeira empenhada em aniquilar de todo a razão titubeanto do 
velho apaixonado e rico.

Mas os olhos de Rosina estavam nadando em fogo.
Eraeetof o eeduetor seduzido, abrazado, quase rompendo ema 

lavas do vulcão da sensualidade, curvou-so approximando o rosto 
para approximar os lábios do altar offcred d o...

— P e r ju ro !.. .  observou RosinUj recuando um passo.
O velho martyr obedeceu, e estendendo os braços tocou oom o« 

dedos, que tremiam om viva convulsão, naquelle peito deslumbran­
te, e muTmurou sem consciência:

— Juro.
— Agora creio: disse Rosina.
E  ainda cruelmento embusteira o incendiaria, accroscentou log» 

ternamento:
— Oh! como eu to amo, Ernesto!
E  sontando-ee de novo no banco do piano, ropotiu o ostribilho 

das suas expansões de mentiroso sonho de imaginação.
— Por quo não és so lte iro ?!... por q u e? ...
0  seduetor sem duvida confiava muito cm algum expediente 

já  premeditado para encadear com desmesurado esforço os nesa- 
nhos do sua voluptuosa paixão aseim excitada; mas, agitado, anho- 
lantc, e como cni desabrida tormonta do coração e dos sentidos, afas- 
tou-ao doua passoo <1© Rosina, o passeava a© longo da sala, procuran­
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do socegar, e cada vez atordoaudo^o mais, porque não podia des­
prender os olhos do rosto formoso o então melancólico e  enter- 
nocido da rafalsada tentadora.

Rosina mio teve piedade do seu m artyr: havia determinada 
endoidecel-o de todo nessa tarde, o para conseguil-o ainda mnls do 
que bastava ao ludibrio insensato, o d cubiça de bollos mimos, nem 
poupou o seu proprio pudor de donzella, pois que o devia te r.

— Ernesto! disse elln, dando d voz doçura infernalmente de­
liciosa.

0  seduetor martyr estremeceu e parou:
— Que queres?... perguntou.
— Peco-te uma fin eza...
— Dize!
— Vem prender ao meu pescoço aquelle collar de pérolas.
A namoradeira infrene não tinha tornado a cobrir o peito 

com a camisinha que pouco antes arrancara d e llc ...
E  o velho, o pobre velho, correu transportado á caixinha quo 

estava sobro o piano, e logo depois em pé, e por detx-ás do banco 
onde a joven se achava sentada, lançou o adereço cm torno do 
bello pescoço e fez por acolchetar o cordão de pérolas.

Mas a cabeça de Ernesto dominava o tronco, e  sens olhos 
se perdiam no peito de Rosina que ofíegando anciosa o impudica, 
empurrava em intermittente o consecutiva aspiração penosa a 
golla do corpinho do seu vestido, deixando entrever íncompletamen- 
te, porém demais, o que o recato nunca, de mais esconde.

As mãos de Ernesto tremiam e qua6e sem o soccorro dos olhos 
conseguiram por fim prender o adereço: e, todavia, ello ficou na 
posição em que estava, embriagado do voluptuosidade.

— Ainda não acolchetaste o co lla r? ... .perguntou a seduetora, 
simulando reparo.

— Deixa-mo assim alguns momentos a in d a!. . .  disso Ernesto 
com a  voz fortomente abalada, pousando de leve a bôea nos cabei- 
los, e abysmandc os olhos no seio maravilhoso de Rosina.

— Ernesto! iião sabes acolchetar um ad éreço?... perguntem 
pouces momentos depois a estouvada e abusiva namoradeira.

— E sp era... esp era ... alguns momentos s ó ! . . .
E  o seduetor seduzido, o pobre velho presumido e  ludibriado, 

som peimar no q ic fazia, ou cm impulso de iustlucto que o levava 
a empregar suas armas de seducção as mais poderosas, levou tre-
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mente e insano as mãos ao peito da camisa, tirou dali um botão, 
solitário brilhante do alto quilate e grande valor, e elevando e es­
tendendo o braço direito sobro a cabeça que dominava, marcou com 
os olhos nbysmados o alvo, esperou a aspiração intermittente, que 
abria espaço entro o peito e o corpinho do vestido de Rosina, e no 
passageiro e opportuno ensejo, largou dos dedos o brilhante que foi 
certeiro cahir no seio da donzella immodeeta.

— Ah! exclamou ella, levando as mãos ao peito.
—  Não tc feri, tranquillisa-te; disse Ernesto que acabava de 

perder a  posição lasciva, tendo-a pago bem caro.
Rosina adivinhara logo que cspecie de setta do amor lhe cahi- 

ra entre os seios.
—  F crir-m e?... respondeu maviosa; a h ! . . .  a  quanto tempo 

me feriste m ortalm ente... a q u i! ...
E  apontou para o coração; accrescentando porém logo:
— M a s ... tu és desasisado, E rn e s to !... s im ... tu abusas e 

mo oífendes.. .  foi um insulto!
— Rosina!. . .
E  o seduetor ia dizer talvez, na desordem de idéas em que 6e 

achava perdido, alguma banalidade gasta, ou peor, alguma contra- 
dicção com os seus protestos de respeito sagrado á virtudo da don­
zella quo intentava conquistar.

Mas a suppostà victima acudiu de prompto ao supposto algoz.
Pobro velho!. . .
Rosina cortou-lho a palavra, pondo-lho nos lábios a rosea pal­

ma de sua as6etinada mão do princoza. >.
— Não fa lle s ... nlo te desculpes... me 6 doce perdoar-te... 

porque a ofícnsa foi de a m o r... e cu am o-te!...
— Rosina!. . .  Rosina!. . .  R osina!. . .  exclamou Ernesto em 

erupção involuntária e ameaçadora de phreneticas la v a s ...
A louroira sentiu que a cratóra ia  vomitar violontas labaredas, 

e levantando-se do banco do piano, indiciaudo-se vacillaute, mo- 
drosa. Incendida de paixão sensual, prestes a  suecumbir assombra­
da do perigo, quase a render-se ã discrição do vencedor, e a  íu- 
gir-lhe desejosa, mas consternada, subjugada e só imploranto do 

.compaixão, doida a entiegar-se por amor doido, e a esquivar-se por 
natural e fraca e -ultima resistência cphcmera de confusões de 
pudor. ella. Rosina, que artificialmonto simulava tudo isso, sem que
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experimentasse commoção alguma nos segredos de sup alma, fin ­
giu temer a  influencia de Ernesto quo tão junto delia ameaçava, e 
arredou-eo apavora d e foi vergonhosa o perturbada sentar-se no
sophá, onde escondeu o rosto, quo lho atraiçoava o falso rendimento 
do coração, nas mãos tão pequeninas para cobrir tão grande oppro- 
brio.

Rosina sabia que estava absolutamente defendida pelas condi­
ções do logar e da hora: podia ali o então fingir todas as fraquo 
zas sem receio de abuso do presumido triumphador.

Ernesto a  tinha seguido de perto, dizendo-lhe:
— Por que me foges, R osina?.. .
— Juraste rospeitar-me, Ernesto! respondeu ella, como a pedir 

soccorro generoso para sua própria fraqueza.
O seductor} embora todo em chammas, comprehendia também 

que era impossível naquella sala o crime que elle reputava a*buso 
tolerado pela sociedade, e não querendo sobrosaltar com seus 
transportes lascivos a donzella, para cuja profanação tinha jã  pre-. 
meditado c disposto sitio adequado, chegou.se a seu lado no sofá, 
perguntou-lhe outra vez com o mais vivo abalo, e com tanto intor. 
esse que sem o querer denunciava occultos desígnios:

— Rosina!. . .  iráô oom teu pae amanhã ver o cluU etf. . .
— S im ...  s im ... disse a filha do Ursini, cobrindo atarantada 

o peito com a camisinha de qne o havia despojado.

PARTE
Propicio almoçava sdsinho e do má catadura no dia om qno 

Ursini c Rosina tinham de ir á  tarde examinar o c h a lc t ;  mas 
dessa vez a preguiça do dormilão íOra Intencional: queria fallar 
á  irmã sem testemunhas.

O ca lacei ro e  vicioso mancebo tinha complctamonte esquecido 
o motivo da brige que tivera no bilhar com Luiz Alberto, o nom 
mais pensára em Rosina c no commendador Ernesto; na utlima 
noite, porém, um dos seus amigos lho dissera que Albino fro- 
quentava a casa de sou cunhado, « quo transpirava na vizinhança 
o projecto do casamento desse vil ganhador com sua sobrinha.
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Propicio conhecia Albino, arrepioiuse, ouvindo semelhante 
noticia, e resolveu pôr-se ao facto de tudo, adivinhando algum 
grando escândalo; porque não admittia quo sem elle, Uraini qul- 
zesse entTcgar a  filha a homem tão indigno.

E ra por essa Tazão que Propicio estava almoçando pensativo 
e sombrio.

Joanna o servia solicita.
A ama de Ernestinho sentada no chão e  a pouca distancia 

embalava a criança.
Quando acabou de almoçar. Propício disse á irmã:
— Preciso faliar-te: manda a negra com o menino para a 

Jauella.
A ama não esporou pola ordem: levantou-so o levando a crian­

ça nos braços, foi para a  sala.
— Que temos ? perguntou Joanna.
— Tomos que reina aqui em casa pouca vergonha escandalosa.
— Propicio !
—  Em primeiro logar o teu compadre Ernesto ou é o mala 

estúpido dos velhos ricos, ou é amante foliz do minha sobrinha.
— Posso jurar-to pela salvação da minha alma quo não 6 

seu amante; disse Joanna ccm ardor.
—  Mas polo monos parece-o, o para o respeitável publico 

parecer ó sei-o.
A pobro mãe não respondeu; fez, porém, um movimento do 

impaciência.
— Além disso, continuou Propicio, contaram-mo hontem cor­

ta historia do casamento de Rosina com o maior patife quo ha 
na cidado do Rio de Janeiro, com um famoso A lb ino...

—  Não; Rosina o dotesta...
— Mas o sabujo acha aberta a porta da casa ! sabes o quo 

anda a h i? . . .  é opprobrio de Rosina o transacção infamo entre 
Ernesto, Albino.. .  o . . .  teu marido.

— Estãs doido?.. .
— Nunca fui tão ajuizado, e a  prova é quo vou tomar pto- 

vídoncias:
— Quem governa aqui é Ursini.
— Mas visto quo cllo desgoverna, ou assumo a dictadura. 

Ernesto ha de sahir desta casa a pontapés, e  Albino idem com 
quatro taponas para melhor quinhão.

— Propicio!. . .  não o ÍErús.. .
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Joanna tinlia medo, porquo sabia quo o irmão era violento, 
desordeiro, indomável o capaz de todos 06 excessos, desde que 
ae encolerizava ou so suppunha ultrajado.

Propicio torceu os bigodes e disso :
— Favas contadas: hei do pôl-os na rua e  vô lá que a bisca 

de teu marido não caia em metter-se no meio do rolo; porque 
eu quando brigar não reparo: ninguém to mandou fazor-me tio 
de sobrinha: era melhor não teres tido f i lh a ...

— S im ... era m elhor...
__ Confessaste! claTo como melo dia 6em ch u v a ! ou não

aturo desaforos, c muito menos de aristocratas.
—* Não me entendeste, Propicio ! enganas-te: o quo ha ó 

apenas uma triste meada, que não podes bem comprehendor.. .  ■
— Sim ? em tal caso luz dc gaz na noito escu ra .. .  ou deo- 

línda a meada, ou leva tudo o diabo !
— Propicio ! meu irm ão.. .
— Faca ou dente! s im ...  pódo ser que a laca  deva entrar 

no rolo; o eu a tenh o ... te n h o -a !...
— E o furioso valentão tirou do bolso.. .  abriu o znostTOU 

um canivete, cuja folha luzento era quasi de um palmo.
Joanna recuou com horror.
Propicio enraivado o feroz disse a r ir  irônica e satanicamentó: j
— Isto espinha  bem o coração de um rico aristocrata quo por; 

capricho ou por vicio suja  a casa do3 pobres.
Havia ao menos nessa furla grosseira, brutal o susceptível 

de ir até o crime, que o mancebo desenfreado o sem educação: 
estava ostentando ameaçadoramente, alguma cousa de elevado e 
nobre nos sentimentos, se é que a  inveja e o odio, quo os homem 
ricos Inspiravam ao vadio pobre, não lhe davam apenas apparon- i 
cias de diginidade rudo.

Mas cm Joanna crescia, avultava o medo.
Propicio repetiu-lho :
— Faca ou dento! ou faz-mo saber tudo ou dou-me po: 

sabido, o corto o nó gordio  com o mou canivete.
Joanna estava a tremer, medindo as possíveis consequência* j 

da ira e dos assanhos do vingança daquclie selvagem seu irmão.' 
o emfim imaginou que poderia aquietal-o, confessando-lho o quo 
sabia.

Propicio! disso ella ; posso contar com a tua discrição?...\ 
prouiottce por tua honra guardar o oogrodo quo vou eonflnr-tC?

Por minha honra ! prometto-o; respondeu Propicio, avan­
çando com a mão direita em signal do juramento.
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Mas accrcscentou logo :

— Segredo om to d cs os caso» morto; livro, porém, o meu 
direito do esconder o canlvoto na barriga do tou compadre, ao 
nüo bastarem os pontapés pela escada a baixo.

Joanna fallou tremula, confusa, mas sincera o franca: referiu 
a Propicoo o que ouvira do Ursinl: relatou as protençóes affron. 
tosas de Ernesto, o resentimento de sou marido o sous planos 
de vingança produetiva. as promessas <Jo doto o riqueza que o 
eeduetor garantia, o os travessos ombustee do Rosina que se di­
vertia, obedecendo a sou pae. A nobre esposa o extremosa mão 
esgotou todos os limitados recursos de sua pobre intelligencia pa- 
ra desculpar o marido o iunocontar a íilha.

Propicio ouviu tudo om siloncio, a principio iracundo, depois 
curioso, o om seguida e »tó o fim, roflectindo gravemonte: soube 
dos presentes  repetidos e valiosos de Ernesto, do proximo donativo 
dc um bello chalct, embora ficasso ignorando quo na tardo dosse 
dia Rosina iria  vcl-o em companhia de sou pae; coavenceu.se 
ou não, mos polo menos eoncebou a possibilidade do que a sobri­
nha lançava habilmente a rôde para pescar lisonjeiro o rico dote 
a preço de fingimentos do amor, sem rondimonto ignominioso, 
o com ludibrio merecido do velho quo so presumia do proximo 
feliz seduetor; e íinalmcnto não duvidou mais de quo Albino 
fosso apenas comparsa do triste comedia, recurso necessário para 
maf» completa illusão o zombaria do millionario protondento que 
devia semear ouro ãs mãos cheios sem quo jámais colbesso fru­
tos da 8emonteir&.

Propicio uascora com follzco dlsposiçdcs naturacs: teria sido 
homem probo/ escrupuloso, talvez altivo o orgulhoso, ao, baldo 
de educação, não houvesse cm licencioso abandono cabido no gol- 
phão dos vícios pela ocioíldado, pelas más companhias, polo con­
tagio dos costumes pervertidos, e pela reprehensivol fraqueza do 
amor da irmã, que com a bolsa do marido lho alimontava cm mu!, 
tiplicados tributos pecuniários do poquonas quantias o gozo facll 
do vadiação corruptora.

Na sociedade do pobres ocioso», do maltrapilhos por negação 
ao trabalho, do immoracs por incapacidade do labor quo acom­
panha á virtude, Propicio aprendera a quoror o invejar gozos; 
licites o illicitos, quo só a riqueza proporciona, o na privação do- 
muitos desses gozo6 resontido o assolvajado odlãra aquellos quo 
por privilegio da fortuna moroclam inala do quo ello; porquo
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podiam comprar, o que excedia ás proporções dos minguados do. 
nativos do Joanaa, e dos seus problemáticos lucros de Jogador 
do bilhar, o do clakista alugado do theatros, em tal prevaricação 
da sua natureza só lhe íicára a consciência da sua força phyaica, 
a violoncia impetuosa nn vingança da nffronta, e o odio invejoso 
aos quo gozavam o brilhavam mais do que ello; perdera, poróm, 
infolizmonto os instinctivas delicadezas do brio nas escabrosas 
ruínas do deboche, e  com o seu orgulho rude aponas ostentava 
certa nobreza do caracter, quo realmonte não podia ter estando 
como estava viciado pela ociosidade.

Quando Joanna. acabou do fallar. Propicio accondeu um c i­
garro e poz-so a fumar sem dizer palavra, mas evidentemonte 
menos encolerisado: ns informações dadas pela irmã lhe pareceram 
verdadeiras, não acreditou quo Ureini quizesso fin tar laTgamouto 
o seu compadre rico por espirito de vingança contra o tentador 
de seducção da filha, viu com acerto no rovoltanto manejo só- 
mente baixa ambição do ouro; mas convencido do que Rosina, 
servindo aos-planos do pae, não era amauto do Ernesto, e unica- 
mento procurava sonhorcal-o, atiçando-lho a paixão, desarmou 
as fúrias do seu entono brutal.

E* verdado quo pouco antes ollo tinha dito a Joanna quo 
parecer ou sor em assumpto do honra dc donzella era para o 
publico a mesma cousa; sua moralidade, poróm, não ora tão melin­
drosa, como se ufanára de manifestar á  irmã.

Propicio fumou silencioso o seu cigarro o quando menos se 
poderia esperar, no atirar fóra a ponta ainda accesa, soltou uma 
gargalhada.

— Do quo ria assim? perguntou Joanna.
— Do patóta do v e lh o !... olha, mana: que ha pouca vorgo- 

nha cm casa, ó positivo; mas quo tem sua graça, confesso. Esses 
homens ricos quo insolontcs opprimem os pobres ou tentam levar 
a deshonm ao seio das famílias destes, precisam receber lição 
mestra: ou toria dado ao teu compadre lição do pau; mas Rosina 
ó mais habll, dá-lhe lição a morcego.

— Então pensas...
— Quo cm fodo caso isto não pódo continuar a s s im ... sobro 

tudo Albino dovo sor poeto fó r a .. .  ainda quo o diabo levo o 
chalct o o dote 1 . . .

— Tcne razão ... não andamos no melhor cam in h o ... por 
estas loucuras já  Rosina perdeu um excellont© n o iv o ...

— Quem ? . . .
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Angelo, o sobrinho da comadro Clotildo.. .  conhece-o?.. .
— P u ffü ! um impostor,
Joanna não quis contrariar o irmão; ma», continuando, disse: 

T od avia... o casamento de Roehia poria termo a todas 
cseaa inconveniências.. .

— Conformo; respondeu Propicio, xoflootindo.
— So achássemos algum moço trabalhador, de bom pTooedi- 

monto o capas de agradar á minha filh a .. .
— Desagradaria por certo ao tou oompadro, d leso Propicio, 

accendcndo outro cigarro.
— Eu Já imaginei um molo qu e.. .  vencida uma iHfficuUlodo 

grande, seria talvez dedsivo.
— Que meio 6 e sse *...
Propicio começava a ouvir com dobrada attenção.
•— Minha comadre, a madrinha de HraeBtinho, 6 muito bo- 

berba; e ostã nisso a difficuldade a ven cer... disse Joanna.
— A h ? ... nâo é bicha de sote cabeças: obeorvou o Irmão.
—  Pois eu creio que so achássemos noivo digno do Roslna 

e clle conseguisse ganhar a protecção da minha soberba coma 
d re .. .  cu sei que ella iranda sobre o marido, o taJves obrigaria 
a incumbir-sc do tratar do casam ento...

Joanna que dizia não saber ponsar, Yivia pensando om eip o 
dientes para salvar a íilha; e  tivera lombnuiça íotíz, engenhosa 
o própria de mulher, querendo lançar a fidalga o arrogante Amo 
lia entre Roslna e Ernesto.

Propicio atirou com o cigarro, o oxclamou:
—  Que demonio de id éa!. . .  6 de pOr o velho a ver es. 

trellns ao meio d ia ! . . .  eu voto.
— Falta-nos o essencial.
— Que á ? . . .
— Um moco honesto q u e...
— Um homem do bem. . .  ísbo achneo do pô para m ão...
— Prop clo, um homem do bom conta muito a  achar-so.
— Verás. Agora tenho quo fazor.
•E Propicio deixou a irmã consolada por ler podido seronabo.
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— Quo musica é osso.?.. .
A sobrinha olhou admirada para o tio e respondeu logo de­

pois:
— Que lhe Im porta?...
•— Quoro ver 6e tocas melhor do que dantes: anda lá ! co- 

moça!
— Isto 6 caso novo!. . .  mas pola novidade o porque estou 

estudando... convenho.
Propicio estendeu-se no sofá, dobrou uma perna sobre a ou* 

txa, e ora torcendo o bigode; ora afagando a enorme pôra á Ca 
vaignac, pareceu prestar nttenção.

Rosina foi par desvanecimento enxpenhandese em tocar c 
melhor que podia, embora aanasso pouco e ainda menos respei­
tasse o tio que era ás vezes grosseiro com ella, o quo tendo lho 
dado eigmw» de affcição o do amor durante seus annos de me­
nina, depois ou iresentklo dos cuidados com quo Ursini a  des­
viava da sua intimidade, ou por inoxplicavel indiíferonça, apenas 
a saudava do passagem, quando não ralhava enfezado accusando-a 
do namoradeira.

Com effeito Propicio, conservando embora as doces impres­
sões do amor inuocento, que lho tinham Inspirado a  companhia, 
as travoseurns o os graças infantis da sobrinha, havia-se des­
acostumado da sua brlncona sociedade, desde que ella entrara 
para o collogio e depois, atirado ás extravagancias o aos vicioe 
■da ociosidade, e  sompro multo prooccupado das atarefadas calaça­
rias diariaa, só lembrando a  irmã para pedir-lhe dinheiro, aborre 
condo o cunhado, o mão tendo tempo a  desperdiçar com a sobrl 
nha que por eer canta de casa não tinha condão de milagres, 6em 
desprezar do consciência Rosina, quasl quo devéras a desprezara 
pelo descuido o indifferente dosmazello, com que a esquecia moça, 
a ignorava íormesa, o não tinha nem ouvidos para ouvil-a, nom 
olhas para vel-a. nem coração para sentil-a o amal-a.

Mas Propicio, que aliás eómonte fingia attendor ao piano, em 
brovo lovantou-so do sofá, soltando um —  bravo! —  talvez 
fóra do proposito, o de pó, a  pouca distancia, o cm posição 
colhida cravou os olhos na sobrinha a considerar-lho o rosto, os 
mãos, a  estatura e o talho do corpo, o em fim os proporções deli­
cadas do pé( que avançado comprimia ou soltava o registo do 
piano.

As sensações quo somnlhante estudo deixavam no animo do 
observador, trans.uziam no brilho do olhar, no Incendimento da
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íaxpo, no leve tremor dos lalios quo afinal, eepamdos ligeiarmento 
e como quo paralyticos, conservaram a boca de leve entre-aberta 
em muda enlevação dos sentidos.

Propicio estava surpreso: não sabia explicar como até en­
tão não tinha sabido ver a maravilhosa belleza quo om todas aa 
manhãs olhava desattento c despercobidamente.

O tio acabava de descobrir a incógnita mais conhecida — a 
enfeitiçadora lindeza de Rosina.

•Entretanto, a  sobrinha sabia ver muito melhor que o tio: 
porque executando a sua musica, ilu  e reviu tudo quanto os 
olhos, a  face e os lábios de Propicio estavam denunciando, e  já 
meio-vingada da Indifforença o da cegueira de alguns annos 
desse homem, qxe não 60ub?ra até então aproei ar seus encantoe, 
ao chegar á pausa final da peça quo tocúra, alegre e folgasona, 
e ainda com as mãos mimosas e bei las em exposição sobro o to  
ciado, voltou -um pouco a cabeça, e perguntou:

— Que diz, tio Propicio?...
— Diabo, R o sin a!. . .  ostãs tocando piano com sentimento e 

gosto de m atar!. . .
— Só ? . . .
— O anais nada tom com o piano; mas realmento és formosa 

a fazer resuscitar «i quem anatas, tocando m u sica ...
. —  Tio Propicio, vã consultar os modicos: vossa mercò está 

iloonto.
— Não digo que te enganes; mas do quo me suppões doento?...
— Dos ouvidos e dos olhos quo não estão no seu estado nor­

mal.
— Ah, ladrão de sobrinha vingativa!. . .  dou as mãos á 

palmatória: so te parece, applica-mo bolos, quo bem os tenho 
merecido.

lTam no ^  
,  incendim*»»

d»,

E  Propicio avançou dous passos, o offoreceu as mãos abor­
tas á sobrinha.

Rosina poz-se a rir e disse:
— Que feias mãos, tio Propicio!. . .  esconda Í6S0. . .
— Tu nem sabes o que vales, Rosina!
— O r a !.. .  não chego a valor uma carambola.
—  Se quizosses, poderias fazer, com quo eu não entrasse mais 

em bilhar algum.
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— Oh, nâo! -prefiro imaglnal-o rei, tendo um taco a>or sceptro, 
e as bolas por população do s<m reino do taboleiro.

Propicio nào podia desejar que a conversação continuasse no 
mesmo tom: tornou-se grave e disso:

— Basta de gracejos: fica sabendo que hoje demorei-me em 
casa para occupar-me do tl.

— Ah, meu t i o ! . . .  ainda ha milagres: esqueceu o b ilh ar? ... 
e por m im ?... muito obrigada.

— Rosina! tua reputação anda por ahí aos pedaços.. .
A donzella corou e respondeu:
— Já  soí: vossa mcrcfi quer apanhar para si alguns delles.
—' O que eu quero, é salvar-te.. .
— Nas azas do que a n jo ? .. .
— O coramendador Ernesto te oompromotte horrivelmente: 

todos to julgam sua am ante.. .
— Todos, não; ainda tenho um homom generoso quo mo ias 

justiça. . .
— Quem é ? . . .
— E ’ vossa mercê, tio Propicio, que hoje descobriu que eu 

era bonita, apesar de ser sua sobrinha: so é capaz, negue-o!
—  Negalo seria mentir; ha, porém, cousa ainda peor do 

que a diffamação que -te vem das tuas doudas relações com esse 
velho rico e famoso seduetor.. .

— E  que é ? . . .  diga.
— O boato do teu proximo casamento com Albino, que ó o 

ultimo dos miseráveis.. .
—  Ah! já  consta?.. .  não tenho osso Albino na melhor conta; 

m a s... como me falta algum outro noivo, a quem re c o rra ... •
— Rosina, tu me respondes zombando; o caso, porém, 6 

muito sério; é como tio e amigo interessado quo te fa l lo . . .
— Ah! então isto (  sério, tio Prop icio?... vejamos onde vae 

ter; ouço-o sem rir-me.
—- Ernesto 6 um infame, que tem posto em suspeitas vergo­

nhosas a tua h onra.. .  estãs quasi perdida na opinião do pii- 
hlico.

Rosina tornou a corar, e disse confusa:
— Supponhamos.. .

- Albino ainda 6 mais infame do que o coinmondador Er­
nesto, e o -teu casamento com olle sen a a oonfissão da tua igno­
minia.

Uo6Ína repetiu perturbada; mno coforçondo-ee por simular eo 
guridade ou ívonia:
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— Supponhamos.. .
Propicio proscguha, dizendo animado:
— Tua justificação e o renascimento do teu credito perdido 

dependem do teu casamento com um homem em quem todos re­
conheçam capaoloade moral para assegurar tua innocencia poí 
conhecer bem todos os segredos que a íam ilia reserva e guarda.. .

A esperta Rosina adivinhou logo um novo pletendente em 
Propicio.

— Só meu tio; disse ella interrompendo-o.
Propicio completou o seu pensamento:
— Com um homem que tenha também bastante capacidado 

material, e boa reputação de paciência muita duvidosa para, im­
pondo respeito ou medo, conter 06 insultos dos maldizentes.

— Só meu tio; tornou a dizer a incorrigível zombeteira, to­
mando um ar de seriedade que. illudiu a Propicio.

— Sim , creio que só eu; e devo confessar-te, Rosina; ainda 
cégo o tiurdo. hontem cortas novidades íizeram-mo chegar a mos- ■ 
tarda ao nariz; antes, poróm, de ir ás do cabo, rcflectl c julguei 
que me cumpria vir hoje o£ícrecer-me para arrancar-to ao mais 
triste destino, embora dando ao diabo a minha independoncia do 
rapaz solteiro.

— E . . .  em tal caso .. .  o diabo era eu , tio Propicio!. . .
— Não eras, ós o diabo, Ro6ina! .porque hoje vim, e per­

dendo a  surdez c a cegueira, estou espantado de não ter a  mais 
tempo notado © reconhecido que ós o ladrão de moça mais for­
mosa e tentadora do Rio de Jan eiro!. . .  palavra do honra!. . .

— Deveras, meu t io ? . . .  pareço-lhe assim ?...
Propicio ouvindo sua irmã informal-o da intriga interessei­

ra armada contra o rico velho apaixonado de Rosina, concebera 
a idóa de ©nvolver-ee na trama para dissipar em sua desordena 
da vidn, o doto e os valores que o pretencioso seduetor inutilmen­
te desperdiçaria; demorando-se, poróm, a  observar a sobrinha, em 
verdade se sentia vivamente impressionado da sua bclleza, e o 
manifestava em toscas e grosseiras expressões próprias da so 
ciedado que frequen.ta.va, o dos seus hábitos de voluptuosos o ma- 
teriacs amores.

— Te me pareces ass im ?... ah, Rosina! em ti não ha quo 
tirar, nem p ô r ... .perfeita como a Eva da criação do mundo; pa­
lavra de honra!

__ Tio Propicio! isto ó caso só rio ... com eífelto ó vordade
que vossa mcrcó quer casar commigo?. . .

•jS'.:' •'" ' . . V . ’ . • • . l ã
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— Hontem estava resolvido u isso, por gonorasidade de bom 
e dedicado tio; mas hoje, meu anjo de sobrinha, hoje quero-o, 
peço-o, desejo-o; porque, íalte-mo a luz na hora da morto, se 
não és um iprodiglo o uma tentação!

— Até aqui a historia de hontem com segunda edição cor­
recta e emendada hoje; como porém sorá a  historia de am anhã?.. .

— De hoje para sempre de captlveiro a teus pés, se teus pés 
não me empurrarem...

— Mas por pouco que eu empurre, lá me foge para o bi­
lhar. ..

— Q u a l!... palavra de honra! o que eu sinto por ti ó forte, 
como amor de cão, a quem houvesses matAdo a fome, e curado 
a lepra; amor de lamber os pés apezar dos pontapés!

— Ama-met pois, tio Prop icio?...
— Nem pòdes pensar, como te amo! olha, Rosina, quer o 

quizessos, quer não, creio mesmo que não ponsaste nisso; mas a 
brecha está aqu i!. . .

E  Propicio, apontando parai o coração, accrcscentou:
— Perdoa-me a cegueira e a surdez de tanto tempo, ladrão 

de sobrinha! perdoa-me; porque estás bem vingada: íeriste-me 
deveras no amago!

— Tão depressa! faz desconfiar!
— So foi como um raio! eu te juro que estou fulminado, pa­

lavra do honra!
— Havia nos ásperos e achamboados protestos de amor de 

Propicio alguma cousa de natural o sincero; mas nem por isso 
Rosina se commoveu.

— Quer sab er? ... disse ella: vossa mercê, tio Propicio, veiu 
hoje perturbar os cálculos egoístas da minha r id a ...

•— Ao contrario; vim operar dou<* milagres, fallando.te ao 
mesmo tempo á razão c  ao coração; salvando-to o credito de ho­
nesta, e offerecendo-te amor, como nunca houve mulher que o 
accendesse mais fogoso!

*— Propicio, ou devo confessar que sompro o achei bo­
nito e agradavel! . . .

— E  porque não me abriste os o lh o s? ... foi falta de cari­
d ad e... ah, Rosina! que demonio de ce g u e ira !... ao pé do um 
anjo e não vel-o!. . .

— Faça idéa dos pezares do a n jo !. . .
— Aguas passadas não movom moinho; .perdoa-me Roei- 

n a !.,  ah. ladrão do sobrinha! quoro® quo mo ajoolho V  teua



A n a m o r a d e ir a

— Não é  procÍBo. . .  o essencial já  s e i . . .  vossa mercG ama- 
m o ... e u . . .  sou sen sív el... o casaraonto com o tio Propicio in­
teressa á minha reputarão, o . . .  me g aran te ... marido dedica­
d o ...  e . . .  oxtremo6o.. .

— Palavra de honra!. . .
— M as...
— Estás de accordo?... é a questão.

T a lv e z ... por ora não s e i . . .  ha um segredo... não <5 
segredo de honra, n ã o ... e todavia é  um segredo... q u e ... som 
confial-o.. .

— Oh! confia-TO’o ! . . .  •
— Tenho vergonha... quem suhe o que vossa mercG pensa­

ria de m im .. .
— Deves dizer-me tu do... porque na peor das hypothesee. . .  

o t io . . .
— Já  disse quo não é segredo de h on ra...
— Tanto m olhor...
— M a s ... 6 segredo ainda assim delicado... faz-me c o ra r ...
— Que puerikliado! falia!
— Ah! tonho iuodo dos seus o lh o s... so quizer que eu fal- 

l e . . .  ha de fochal-os... cobril-os com as mãos, para que ou es­
teja certa que me não vê, quando eu fa Jla r ...

— Fazes-me tremer! . .
— Pole não trema: guardarei o mou segredo.
— Não: eis-me de olhos fechados: amo-te e portanto pre­

ciso ouvir-te.
E  Propicio fochou os olhos o os cobriu com as mãos.
— Não abra os olhas sem ter ouvido todo o segredo que me 

faz corar, o hesitar antes de responder ás suas doclaraçôes de 
amor e proposições do casamento.. .  6 indispensável que eu lhe 
d ig a ...  que ou lhe faça esta confidencia d iff ic il... que me vexo 
m ulto .. .

— Já  estou sem olhes! íalla c confia em mim, formosa so 
farinha!

— S im .. .  mas não retire as mãos nom abra os o lh o s ... te­
nho vergonha... em prêmio, porém, da sua condescendência... 
no fim do segredo.. .  beijarei com os meus lábios o seu ouvido.. .  
não abra os o lhos!. . .  não retire as m ãos.. .  espere um momento 
que eu vença o meu vexame.

— EsporaTei uma hora pela confidencia do diabo que mo ten­
ta. ou do bom anjo que deve beatificar-m e.. .  palavra de hon ra!. . .
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Rosina, vendo o tio de olhos fechados c com as mãos sobro 
06 olhos a  rsimrar ridiculamente a confissão do seu segredo, poz- 
se nas pontas dte pés, e sem fazer o mais leve ruido esgueirou-se 
<* sahíu pelo corredor.

Propicio ficou só, iznmove], de olhoe fechados a espera da 
confidencia; excitou por vozes a sobrinha já  ausento u fallar, 
e em fim cansado e aborrecido, tirou do rosto as mãos Que co­
briam os olhos, abriu estes e achou-6e victima da mais oom 
plota zombaria.

Rosina o deixara na mais burlesca e rldicula posição o sem 
duvid* estaria irndose desapiedadamente do tolo do quem es­
carnecera.

Propicio não se conteve; pronunciou em voz alta  uma jura 
indecente, c sahlu furioso e precipitado.

u i
A íuria o a precipitação com que Propicio se lançara para a 

rua aplacaram-sc vencidas por gravo prcoccupação que lhe absor­
via o animo.

0  asselvajado mancebo tornou a  Jogração em quo cahira, como 
travessura do joven engraçada o sciento de quo pódo abusar do seu 
podor do formosa; arrependeu-se da ju ra  brutal quo lhe escapara, 
o foi procurar dístrahir-sc no bilhar.

Mas a preoccupação o senhoreava, seguindo-o incessante c 
▼iva.

Propicio perdeu ao bilhar o pouco dinheiro que levava, abor- 
recou-sc da companhia dos socios habituaes, e ás duas horas da 
tarde, depois de passeio longo, apressado, e sem consciência do 
quo fazia, entrou no jardim da Praça da Constituição, senton-se 
em um .dos bancos do pedra á sombra de uma arvore, entregou-ee 
absoluta mente á sua preoccupação.

A perspectiva dos áureos despojos quo a paixão do coramen* 
dador Ernesto estava deixando e muito mais ainda promettia dei­
xar a Rosina, tinha excitado consideravelmente a cobiça do vadio 
esbanjador do tempo e dinheiro; mas n quem se sobrava sempre 
aquelle, muitas vezos faltava este.

Na primeira hora de reflexão, emquanto Joanna lhe faliava, 
Propicio pensara quo, despedido primeivament© Albino, o  logo de­
pois Ernesto, não deixava do convir-lhe muito o cosamento com
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a sobrinha quo lhe levaria boa somma em joias e no valor do 
elxalct talvez uns doze ou dezesseis eontos de reis, que lhe dariam 
meios para talular um ou dous annos, e semelhante idéa era in ­
centivo Irresistível.

Em verdade, quando cogitava assim, o mancebo tunanto ao 
menos excluía dos seus cálculos o pensamento do empolhar o dote 
promettido por Ernesto a Rosina; porque não acreditava quo o 
dote, o ultimo e  ameaçador donativo, pudesso ser conseguido sem 
que o noivo 6e achasse de harmonia e combinação com o velho 
eeduetor, o elle, não por nobreza do caracter, como dijtfa ter, 
mas por altivez rude e odienta inveja não se abaixaria jamais 
deanlo dos ricos aristocratas, conforme os denominava.

Atiçada assim a sua ambição de esbanjador Immoral, o de um 
lado contando pouco com a efficacia da protecção da irmã, de 
outro contando muito coni a  contrariodado e desestima do cunha­
do, Propicio já  estava resolvido a procurar ponto do apoio no 
coração da sobrinha, quando Joanna, lembrando o expediente da 
intervenção da esposa de Ernesto, o convenceu de todo da ur- 
gento necessidade de declarar-so amante e escravo do Rosina; por­
que, com cffeito, sem a condcscndencla ou o amor dssta seria 
im itll o empenho da soberba fidalga protoctora.

Mas Propicio não precisou fingir; a belleza o as graças dc 
Rosina produziram em seus sentidos o em sua imaginação o cho­
que mais forte: o mancebo pervertido não sentiu pola sobrinha 
o amor santo quo enlevr. a alma o só multo depois desperta os 
desejos; experimentou, porém, aqucllo fogo material quo é a pai­
xão nos homens gastos e corrompidos pelo habito da son6ualidado. 
Ello viu-a, coblçou-a, adorou-a com olhos lascivos o Imaginação 
libidinosa. E ra  o sou modo do amar.

Como até então Propicio não tinha visto, cobiçado e adorado 
assim Rosina, é segredo dessas indifforenças, dessas cegueiras 
qu ús vezes so observam nas convivências da família; ou por­
que íalta ahi o cxcitamanto da curiosidade quo cm sou estudo 
melhor avalia os thesouros, ou porquo outras circurnstanclas 
incalculáveis fazem não saber ver esses thesouros, do mesmo 
modo quo talvez sómento o vicio da vadiação o do jogo, o phrenesi 
das orgias, o desenfreamento de paixões baixas e o consoquonto 
desamor, esquecimento o desprezo da família haviam cegado Pro­
picio aos encantos da sobrinha.

O mal educado, asporrimo o grosseiro mancebo, que nunca 
fizera cflrto delicada, unica quo é dovida a uma donzella do boa
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sociedade, do costumes honestos ou pelo menos do apparenclas 
de recato, declarara seu amor d sobrinha em termos que bem 
mereciam immediata o dura Tepulsão; a sobrinha, porém, pre­
ferira divertir-se com o tio. e deraJhe com o castigo do ridículo 
e  da confusão burlesca o mais claro desongano ds suas inespera­
das p retenções amorosas.

Era isso — a belleza voluptuosa de Roeina, a  idéa da íortuna 
para muitos menos que medíocre, para elle lisonjeiro e conslde. 
ravol; o finalraentc sua manifesta esquivança ao amor que lhe 
declarara — o que dotorminava a insistente o sombria preoccu- 
pação do Propicio.

Todas as esperanças do tio aniquilavam-se ante a indlffe. 
Tença da sobrinha. Dona Amélia podia mandar eobre o marido, 
Ernesto podia pelo seu ouro governar Urslni o talvez obrigal-o 
a condescender com o casamento da filha menos conformo áa 
suas sympathins, o maia opposto ás suas prevenções; Joanna, 
cmfim, facilmente, se prestaria a apoiar a intervenção da coma­
dre; Rosina, porém, era de vontade independente, e capaz de 
elevar a opposição a capricho e de tornar o capricho em barreira 
indeBtructivel.

A imaginação de Propicio multiplicava ao infinito as mara­
vilhas da belleza da sobrinha, o pelo menos triplicava a sua for­
tuna, reduzindo.se as joias e o chalct a  moeda circulante.

E  Propicio via o — impossível — deante de tanta e tão vo­
luptuosa belleza, o de tanto e tão favoneador dinheiro.

‘ E cm sua tri6to c desanima d ora preoccupação o homem que 
estragado pela ociosidade, pelas mãs companhias e pelos vícios, 
ainda blasonava <lo seu orgulho e da nobreza com que sabia er­
guer altiva fronte deante dos ricos aristocratas  que desprezam 
os pobres, lembrou-se por vezes de Ernesto que bem poderia 
protegel-o, o outras tantas vezes lembrou-se também de que lho 
seria possível tomar o logar e as condições de Albino.

Seja dito em honra da verdade: de cada vez que lho surgia 
na alma a lembrança, o pensamento ignóbil. Propicio estremecia 
o revoltava-so contra ei mesmo; não era, porém, a virtude que 
o fazia estremecer o revoltar-ee. era esse falso orgulho, resto 
unlco o adulterado de suas nobres o felizes disposições naturaes 
corrompidas pelo viver escandaloso, immoral o degradante.

Não ha caracter honrado c honesto, não ha coração generoso 
o nobro. não ha virtudoe naturaoo, c, so o querela admittir. vir­
tudes innatae por mais do ferro quo sojarn, que resistam á  ferra-
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gcm da ociosidade, da companhia doH homens pervertidos e devas­
sos, da vida vadia, sensual, sem religião, vida vivida om boteQUtns. 
em lupanares c em orgias.

Propicio estava já  profundamente contagiado do corrupção: 
o sou pretendido orgulho era apenas insolência dc malcreado com 
a brutal vangloria do sua íorça physlca simulando a conservação 
zelosa do algumas noções do dignidade e do honra, que em sua 
infanda recebera de sua honesta, religiosa e virtuosa irmã.

Propicio, pensando nos encantos e na riqueza ou na fortuna 
de Rosina. ainda pois se revoltava contra a maior Ignominia, 
quo aliás era um recurso para o lascivo e ambicioso sem p e jo ... 
ainda so revoltava; nas tinha-a já  lembrado...

Na escada da comipçfio cm taes casos lembrar é  doscer.
Depois das primeiras lembranças c das primeiras revoltas 

o homem corrompido pensa que raciocina quando eómento so- 
phlsma: desce mais um degráu da escada, desce dez c desce todos...

Não é fatalidade, é lógica: ha leis na moral quo são as mes- 
rnais leis da physica; na degradação moral tambom o movimento 
6 uniformemente accelerado.

Mas Propicio ainda se ehfurecia contra a idéa do prostrar-so 
infame aos pés do rico aristocrata  Ernesto, quando ao dobre do 
sino da igreja dc S . Francisco de Paula ouviu o annunclo do quo 
eram cinco horas da tarde.

O pobre diabo tinha esquecido o tempo quo corria: havia 
perdido ao bilhar toda a sua riqueza/alguns mil tóís quo trouxe­
ra no bolso, eram passadas as horas de jantar, e não estava se­
guro do seu credito nas casas do pasto quo costumava frequentai; 
levantou-se pois obrigado pela necessidade do ir pedir á  irmã quo 
lhe désse refeição, embora não fosso de costumo na casa do cunha­
do guardarem-lho o prato, pois que regularmente cllo jantava 
com os companheiros do folgança e dc perdição.

Quando do caminho desembocava na m a em quo demora a 
casa do Ursini, Propicio estacou do súbito, fitando os olhos om 
um homem quo passava, levando a seu lado a mais facolra e 
bonita moça.

O homem não o tiaha visto; mas a joven, quo slmulára passar 
sem tel-o apercebido, sorrira-se dc levo para deixar entendor o 
contrario.

Eram Ursini o Rosina.
Onde iriam ollos ? . . .
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Propicio não pôde vencer a sua curiosidade, que já  era ontào bem naturnl na situação em que trazia o espirito: seguiu pois do perto o pao e a  filha .Mas Ursiui foz com a mão 6ignnl do parar a  um carro dessoa a que o povo alcunhou com o nomo de bonds.
O carro parou: Ursini e  Rosina ontraram aello.Propicio avançou também um passo para subir ao carro; logo, porém, lembrou-se de que não lhe restavam nem duzentos réis no bolso compleiamente esvasiado.0 carro s e g u iu ...Ursini achára conhecido, com quem se poz a  conversar, ape­nas se sentou.Rosina voltara-se um pouco paTa fóra do carro e olhando Propicio, sorriu-eo outra vez maliciosamente, e disse-lho adeus, meneando o lequo com a graça e requoDro da hespanhola namora­deira que 6 a  rainha da telegraphia do leque.

Propicio, entrando em casa, apresentou-se á irm ã um pouco apprehensivo; mas urgido pela fome, di6se-lhe logo:—  Joanna, ainda não jantei.—  Pois has de jantar mal; porque cu não esperava m ais p o r tl.D ahi a alguns minutos Propicio jantava muito m elhor doquo merecia o com appetite devorador qub estava em contradicção com as disposições do seu espirito: entretanto, ello comia depres­sa, e como distrahidamento.Joanna em pé via-o jantar, o o obsorvava desconfiada; por- quo a filh a  já  lho tinha dado noticia do novo namorado e preten­dente que achára tão de súbito no tio.Propicio acabando de jantar, aceendeu um cigarro, o poz-se a íum ar.Logo depois disse :—  Quando vinha para casa. encontrei Ursini e  Rosina: ondo foram elles ? . . .— Foram ver o chalct; respondeu Joanna, desviando os olhos para não supportar cs do irmão.— A h ! . . .  o sem duvida o ten compadre ha de estar lá .—  Não sei; mas é provável.
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—  Ao menos devias ter acompanhado tua filh a .— E lla  foi oom o seu protector natural: a  filh a  está oo lado do seu pao.Joanna não Qulz <llz« qne Roslna fora vor o chalet contra os sena conselhos do mão. o quo ürsln l se oppuzora a quo olla acompanhasse a  f ilh a .—  Fizeste m al, disso Propicio; m a s . . .  náo discutamos.—  E ' m elhor: façamos por esquecer esto assumpto.—  Isso é impossível, mana, tenho levado todo o d ia  do hojo a pensar sobre o futuro de Rosina.,— A h ! balbuciou a irm ã.—  Minha sobrinha Já  sc acha muito compromettida, maa ainda não está perdida, como eu temia: todavia, na carreira desastrada o vergonhosa em que o pae a atira, só ou o tu podemoi impedir a  sua quóda fa ta l.Jo a n n a  sabia ondo o irmão queria chegar, e  por isso absteve- es de responder. Am ava muito a Propicio; amava, porém, mil vezes mais a sua filh a : céga para os defoitos o maculas daquolla quando precisava defendel.o o patrocinal-o, tinha olhos de agula para devassar seus menores senões, desde quo tratava de obstar que a sua R oslna fosse a  c’.le sacrificada.Mus Propicio não desanimou com o silencio da irm á.—  Sabes quo é m a is ? . ..  dlssc-lhc: quoro um dia prestar para algnmu cousa nosto mundo. Estou prompto a  casar-mo com Ro­sina pam  com o meu nome rcstabelccer-lho o credito e com o meu amor felicitar-lho a vida.— Propicio, respondeu Joanna; o quo acabas do dizer ó go- neroso; m.:s náo passa dc sonho, o do illu6áo.— Por q u e ? .. .—  Meu marido não tom confiança om tl, o Jamais consentiria——  E  quo mo importa a cara ou a careta quo faria teu ma­rido, um a vez que tu mc adji)dasses na empreza, o Kosma so de- cidlsso por m i m ? . . .—  Posso ossoverar-te quo ella não te ama: apenae to estima, como sobrinha:— Também não creio quo amo o tal S r . Albino o todavia não põe duvida em casar com cllo.—  J á  to disse que estamos livres dessa desgraça.—  Náo estaremos, porém, livres de outras iguaes ou peores. Joanna, tn deves interessar-to por m im ...  bem vés quo a  m inha resolução <5 genoro sa .•. ainda ha pouco o roconhocoato,».
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— S im ...  mas a  occaãião é posa Im a .. .— Ao contrario, é ó p t im a ...— Ó p tim a ?.. .  quererias pois ligar-te a  tou cunhado o a  tua «obrinhu p a r a .. .  i l lu d ir .. .  o meu funesto compadre?—  A  maroteira 6 de bom gosto; m a s .. .  ou não me abaixo a aristocratas. O que desejo o exijo  de ti é quo mo auxilies, con­vencendo Rosina de que ella será ditosa, —  e ha de sel-o—*, casando commigo.—  Sabes que Rosina 6 muito caprichosa.— Palia-lhe á  razão e ao interesso do fu turo. E ’ indispen­sável quo ella se case quanto antes: ora Angelo já  a  deixou a ver navios, e- é hoje quasi impossivol achar um homem de bem quo se sujeite a desposal-a nas tristes circumstancias quo se tem dado.—  Ainda esta manhã me disseste quo era facü  a chal-o.—  S im ; porquo já  o tinha achado em m im . Ju lg a s  acaso quo não bou homem de bem ? . . .—  O r a !. . .  que p ergunta!. . .— Por consequ ência...— Propicio, não teimes ne6sa tua idéa, é Inútil pensar nella: tens contra ti Urslni c Rosina.—  Rosina 7ira a  cabeça para onde lhe sopra o  vento: podes conseguir que ella ao menos condescenda em ser m inha esposa por co n ve n iên cia ... o amor virá d e p o is ... e sc pudor v ir  logo, choverá no m olhado.. .—  M a e ...  U r s ln i? .. .  ou não quero n guerra ou o resoatt* monto entro mou marido e m inha filh a .Propicio rlu-se e disse :—  Tudo sc fará om boa paz, a contento geral e  num abrir e fodhar do o lh o s ...Joanna reparou na segurança, com quo o Irmão acabava de íallar-lhe, o desejosa do conhecer seus planos pek> m uito que os temia por amor da filha, perguntou :—  B  dada a  hypotheso de disposições favoráveis de Rosina. oomo em boa paz nos livrarias do meu m aldito compadre, e  a l­cançarias a  approvação de Urslni ? . . .Propicio 6oniu-8o outra vez.— Oh! Já  to ooquecesto, m a n a ? .. .  agolta-rao o coração da sohrtnha. o ou to mostro como a Intorvençüo protoctora da tua m aravilhou coaiadrc cao coroo um raio no molo da caraDulhi que anda aqui em casa.
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Joannn sobrosaltou-ae e oiclamou :— N ão envolverei oesi M nhora ou outT» qualquer naa vor- gonhas de m inha fa m ília !—  Xeao fica  por minha conta e risco.—  Prohibo-te que o faças ! . . .—  E  porque ? . . .‘  A  mãe tomou nobre attitudo e com voz firme, dlsao:— Porquo também cu não quero que Rosina soja tua esposa.—  E  a  Tazão?. . . c a  razão ?.. .— Porquo tu éa vadio, esbanjador e vicioso.Propicio conteve um ímpeto do colora; mas olhou para r» irmã resentido e com Indignação que flammejava uo olhar.
Joanna, impavida, assoberbou.©, dizendo-lhe :—  E ' isso, que te digo ! . . .—  E ’s  mãe-leoa com m igo!. . .  porque não o és com Ursini quo te leva a  l llh a  pelo catalnho da perdição ? . . .—  U rsin i é meu marido © me governa; ó pae do Rosina, a ama o tem d irei toe sobre ella: contra mou marido eu só poderia recorrer para Deus; na terra emquanto ou viva fór, hei do obe­decer a  U rsin i. Tu és apenas mou irmão, a quem amo com fra­queza reprohenslvcl, mas do quem saberei livrar m inha íllh a; porque to conheço e 6©i demaie quo és vadio, esbanjador o vicioso.Propicio reconheceu que tendo contado muito com o amor dn irm ã, so dcocuidãra de calcular com os extremos do amor de mãe, e, prim eira vez fcypocrita, soubo concentrar a ira , o disso triste e  sentidamente :—  E ' a s s im .. .  nfio o p o s s o  negar; vadio e esbanjador, tonho-o sido; mas v ic io s o ...  n fio! honra até a q u i ! . . .E  bateu brutalmonto com a mão no peito.Joanna voltou o rosto desgostosa daquolla patente confusão daa noções da moral e  das idéas do vicio e da honra.Propicio continuou a  fallar.—  Minha irm ã! estou arrependido da vida do estróina que tenho v iv id o ! palavra do homem dc b e m ! . . .  eu amo d e v é r a s ... amo tempestuosamente a R osin a !. . .  olhe! é questão do casamen­to ou do e u ic ld io ! .. .  a  paixfio entrou-me e  nfio sao m a is . . .'  só com a vida ! . . .  mas é amor que mo virou do mal paTa o bem !... quero tra b a lh a r .. .  verá o quo hol do fazer. . .  verá o meu arre­pendimento. . .—  Quoro vel-o primeiro disse Joanna. So fosses o que pro- mettes e c r . . .
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— Sel-o.oi! . . .  ao diabo a Eiinha alma. so o não fôr: sel-o.el, 
palavra do honra!

A amorosa iraõ , som deixar do ser mãe, ainda mais amo­
rosa lembrou-BO do explorar om beneficio do irmão esso amor 
que, so fosso verdadeiro, poderia talvez operar um milagTe de 
regeneração moral.

— Pois bem, disse cila ; se to corrigires, se te mostrares 
trabalhador, mais dedicado á íamilia, mais morigerado, docil e 
honesto, eu te prometto interessar-me vivamonte por ti, e  con­
vencer minha filha da conveniência...

Propicio interrompeu Joanna, perguntando-lhe assomado:
— Essa é boa ! . . .  e quantos dias me queres na tua inquisição 

da experiencia ? . . .
— D ia s? ... Propicio! tu te atraiçoas sem o pensar: o habito 

da ociosidade o a pratica dos vicios não se vencem senão em 
longos mezes de combates para dar trlumpho real © seguro á 
virtude. Demonstra assim que te tornaste bom, e ou te aben­
çoarei, além de irmão querido, esposo feliz de Rosina.

— Muito obrigado!... exclamou Propicio com ironia colé­
rica ; muito obrigado pelos seus fa v o re s !... quer deixar-mo á 
espera. . .

E  completou seu pensamento com uma allusão affrontosa do 
pudor de Rosina.

Joanna soltou dolorosa e forte exclamação do mão insultada.
O selvagem não so commoveu, nem so moderou.
—■ Leve o diabo tudo! bradou descomodido; os farrapos da 

honra da íamilia não valem, nem merecem considerações genero­
sas. D6 no quo der, vou pór no meio da garabulha a mulher do 
velho seduetor de minh^ sobrinha, o se esta recalcitrar, c se fizer 
do boa com migo, tornarei publica o rasa a  patifaria quo vao 
por esta casa ! . . .

— Não o farás !
— Hei de fazel-o... ju r o -o !...

Se  o fizeres, serás o mais infamo dos homens ! . . .
— In fa m o !... exclamou Propicio, erguendo.se ameaçadora, 

mente.
Joanna, irada, majestosa pela estatura o pela grande nobreza 

dos sentimentos quo a exaltavam, respondeu ao irmão brutal com 
desculpável desabrimento:

Sim? in fam o!... c infamo já  o 6a pelo que ousasto di­
zer jn o  em faco!
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Propicio tremou de raiva, o vacillou um momonto entre o 
assanho da vingança da Injuria, o o respeito quo devia á condi­
ção e á fraqueza natural da injurladora; mas, embora furioso, 
não podendo deixar de ver doante de ai apenas uma mulher, calcou 

com força o descortezmcnto o chupão na cabeça, o procipitou-se 
pelo oorrodor, blasphomando em violenta. Insanla.

Joanna ficou por alguns minutos em pé e immovel, onde 
tão nobre o firm e se mostrám ao grosseiro e indigno irmão; em 
breve, porém, tremendo convutea, tovo do sentar.se para não 
cahir, e  ainda bem que pôilo abrir logo valvulas a dôr immenso, 
desatando a  chorat.

«fi wa opennriüj nio èe  Teoa seii triumpho real e *p neste bom, e na a felix de Boslü. Propicio com iroalic* 
! . . .  qcer dáM]

i  aliuáo affrsfrl
içáo de e í í se moderei- icdido; <* consi-ieratfo jarabuita J - ^ 9  , re o k ít™ .'*^a patils-dí i“ ' l

, t0S
> fS ffr  I

pelo V*

Ureini e  Hosina foram rocobldos por Ernesto que os espe­
rava no chalet, onde ninguom mais havia.

Algum homem que dispunha de mais gosto do quo de avul­
tados cabedaes, detorminãra e presidira a con6trucçãò da casa 
e a disposição do jardim que a cercava por todos os lados.

A casa tinha a  íórma exterior das habitações suissas de 
quo tomára o nome, c no interior offerecia aprazíveis commodos 
para fam ilia pouco numerosa; havia excellento agua prompta 
a  correr de torneiras na sala de jantar, em duas pequenas salas 

ou quartos lateraes q na coiinha: todos os compartimentos oram 
de proporções limitados sem quo parecessem acanhados, o liar- 
monlsavam.se perfeita o agradavelmente. Notavam.se no papel 
que forrava as paredes, na escolha das tintas empregadas nas 
portas o janellas, na brancura esmeradamonto conservada do 
tocto e na lisura e no bem acabado do assoalho o amor o o zelo 
do proprietário, que supprlra luxo de riqueza com a  distineção 
do bom gosto o com o aceio do desvelo.

Mas o principal era que o chalct se abrigava no seio perfu­
mado de um jardim dpfendido na írente por grades e portão 
do ferro, o aos lados c  «o fundo por cerca ou gradll dc madeira 
quasi do todo encoberto por trepadoiras do esmerada oscolha, as 

quaes offereclam ã vista uma muralha do folhas verdes durante 
todo anno, o de flôres do diversos cores durante alguns mezes.

Dez braças de frente sotre vinto de fundo, e nesse resumido 
©spaço e em torno de pequeno chalct arvores o arbustos graciosos 

pola fôrma, preciosos pelas flores, dispostos com arte para on.
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cantar a vista, <5 suavlsar o calor com a sombra, tenue corrente 
pouco mais que uma pemia d’agua a fugir sobre leito do padri- 
nhas e, emfim, no fundo, o ondo mais sombra havia, no centro 
de um grupo de arvores com os troncos o galhos rccheiados de 
parasitas, uma gruta de verdura, porta ou entrada aberta entre 
folhas e flores que a dissimulavam 0 no selo da gruta apenas 
meia luz, o banco de relva macio e fresco — eis o jardim de6sa 
habitaçáo que se fingira rústica.

Ursinl tivera bom olho: o proprietário do chalct som duvida 
violcntava_se para vendel.o, e embora o sitio não fosso dos mais 
estimados entre os suburbios da cidade, o preço de doze contos 
do réis não era talvez metade do que o terrono e a construcção 
do chalet  o do jardim tinham custado.

E, todavia, Ernesto já  o bouvéra sob palavra por dez contos- 
de réis quo pagaria á vista.

Ernesto, Ursini o Roslna correram a  casa e  cm primeiro* 
e Tapido exame o jardim : logo depois Ursini, como architecto 

quo se dizia, quiz estudar a construcção das paredes e a quali­
dade o estado do madeiramento.

O 8eductor contava com essa tarefa, ou com outro qualquer 
pretexto que distanciasse 0 pac interesseiro e inunoral; oííere* 
condo, pois, a  máo a Roslna, disso-lhe:

—  Voltemos a passear pelo jardim, Rosina.
A jovem acceitou sem hesitar a  máo de Ernesto, o sorrindo 

meigamente, delxou.se levar por ello; mas < apenas chegada ao- 
jardim, csquivou.se ligeira, o deitou a correr por entro as arvores 
o arbustos inconsiderada, porém graciosa o alegre, feliz, como a 
ave que escapando á prisão em que a  tinham, abro as azas e vôa 
no espaço, festejando a  liberdade.

Rosina, doudejando assim, examinava, observava 0 roflectia: 
náo lhe tinha sido inditferente a  circumstancia de não haver en­

contrado no chalet nem o vendedor, nem pessoa alguma por 
eile, o nem jardineiro, ou guarda da casa, e suspitosa de algum 
premeditado laço, fingia brincar puorilmente e meditava nos pe­

rigos a que podia estar exposta, estudando ao mesmo tempo as 
condições do logar, e a próxima situação do chacaras vizinhas, 
pois chegára a imaginar quo cm alguma pudesse estar preparada 
a traição e a violência.

Ernesto olhava, acompanhava Rosina cobiçoso o anhelante. 
via-lhe as botinas, que se mostrando, mostravam as boi las pro­

porções das pernas que na viveza da carreira os capavam á  barra
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do voa tido forçado a dobrarão pelo movimento o pelo impulso 
do ar o viu-a emflm, parar fatigada, e encostar.se ao tronco do 
uma florida magnolia.

0  elegante velho chegou-se para Rosina que, oom o rosto 
accendldo pela fadiga, c  com os oeios a arfar pela agitaçüo, estava 

mais que nunca arrebatadora.
Agrada-te, pois, esta pequena casa com o sou jardim tão 

pouco exeen so ?... perguncou elle.
— Oh! m u ito !. . .
— E ’ tua, formoso an jo !. . .
— M in h a !... exclamou Rosina jubilosa.

J á  a comprei para que fosse tua, so te namorasses delia: 
teu pao irá  amanhã assignar o titulo competento, como compra­
dor; posquo não devo apparecor para poupar.to a calumniosas 

supposições.. .
Ernesto mentia: casado como era, podia haver bons Immo- 

veis; não lhe ora permittido porém doal.os sem a assignatora do 
aua mulher: íõ ra  essa razüo. e fôra também o calculo do roco­
nhecimento da donzella o duplico motivo da compra do chalet 
sob palavra.

Mas Rosina commovida o cheia do doce confusão, abaixára 
os olhos e perguntára:

— Virás visitarmos algumas vezes, quando «Jtivormos aqui, 
Ernesto?.. .

—  Oh! todos os d ia s !. . .  m a s ... so eu dissesso que n ã o ? ...
— Eu não acceitaria o chalct.
— Rosina!
— Passeemos ao lado um do outro por este jardim, que é 

m eu ... e quo cu amo; porque tu m’o d ésto ...
— S im .. .  e im ...  passeemos...
Foi Rosina quo offercceu a mão a Ernesto: sem duvida a 

terrível e seduetora namoradeira já  so achava livro das oppre. 
hensões quo itvera; pois quo então era cila quem mais so expunha, 

simulando ternura, enlovos da alma, o perturbações quo denun­
ciavam intimo e arriscado fogo.

Ernesto guardava o zelava om segrodo o mais traiçoeiro e 
perverso estratagema de seducção, para cujo oxito precisava da 
allucinação da vlctlma pelo incondimonto do eous sentidos; 
applaudindo.se pois da commoção o das flammas quo começavam 
a atear-se em Rosina, empenhou-6e em excitai-as ainda mais para 
que não disputada fosse a sua victoria.
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Passeando ao lado de Rosina, o affectando respeito nas pa­
lavras de amor que lhe dizia, ora colhia o desfolhava roBas sobre 
a cabeça da formosa donzella, ora lhe aportava a  mão, c a  levava 
a seu peito palpitante e ancioso. ora simulando querer afastar 
os galhos do uma roseira, avançava o braço por dcanto dos seios 

da donzella, o estremecia ao passageiro toque fruído casualmente, 
ora baixando.se sob o ramo de uma arvore aliás mais alto do 
que elle, roçava com os lábios um hombro arrodondado, branco o 
formoso, e emquanto isso fazia, pouco e pouco exaltava a conver­
sação amorosa com ldáas e imagens sensuaes, que deviam atear 
labaredas, abrazar era voluptuosidade involuntária, cm violento e 
absoluto e desgovernado domínio dos sentidos a misera jovem, 
de quem pretendia erigir.se em algoz íeliz.

Rosina guardava afflictivo silencio quo interrompia sómonto 
para responder com monosyllabos trêmulos a perguntas e a  pro­

vocações de vehemencia apaixonada e  já  por fim ovidentemente 
lasciva, o como abandonada da razão, o a  perder.se do amor, agora 
apertava a mão que aportava a sua, logo vacillante, sustinha-se, 
apoiando.&o ao hombro do Ernesto.

A situação do Rosina tornavtLse de momento a  momonto cada 
vez mais insustentável.

A pobre donzella abandonada sem defesa, incêndio toda, e 
Como a desejar lminolar-se, volvia os olhos para o chalct, parecendo 
chamar o pao a soccorrol-a. e deixava-so escravisada por amor, 
possossa do paixão louca arrastar polo seduetor, onde elle quizess© 
leval.a.

Ernesto abraçou-a atrevidamente pela cintura o disse-lho:
— Como to am o!. . .  o h !. . .  nosso amor nos daria na terra  o 

cé o !. . .  Rosina!. . .  Rosina!. . .
A filha do Ursini convulsou apertada pelo braço do seduetor, 

murmurou, como gemendo abafadamente:
—  Voltemos ao ch a lc t . . .  leve-me a meu p a e .. .
Mas.apenas fez lovo o facilmente vencido esforço para se re­

tirar.
— Não! disse-lhe Ernesto, ainda não conheces todo o jardim, 

quo C te u .. .  ha nellc um asylo de a m o r ... vem! quero quo o 
v e ja s ...

— O h ! . . .  n ã e ! . . .  balbuciou Rosina.
E  delxou-so lavar.
0  seduetor conduziu.a ató a entrada da gruta de verdura, 

de folhas o do flôrca quo havia no lundo do jardim .
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E tu nm precipício encantador.

nOr r 7 d f 6no0a r f °  d°  am 0r!' "  OIcUimou Ernesto, mostrando a porta da perdição.
Rosina ostromecou toda.

—  Entra, e v ô !. . .
A donzella não ornou entrar; mas não fuclu; o lh a ra ... tro. 

m ia .. .  quasi ch orav a...
Ernesto a empurrou de leve com suas mitos quo tocaram 

assim as ospaduas da vlctima.
■A vlctima obedeceu ao impulso doce e amoroeo, entrou nn 

gTuta, onde havia um banco de relva o apenas meia luz.
O seduetor seguiu.a, c disse com anciodado voluptuosa e choia 

do criminoso contagio:
— Olha o banco de r e lv a !... <5 t e u ! . . .  toma posse tíe lle !... 

senta-te, an jo da minha v id a !... quero bcljar-te 06 p é s ... a l i . . .  
boijar.te os pés sómente!. . .  o h !. . .  senta-te, e doixa-ine beijar-to 
os pés, R o sin a !. . .

—  N&o! n ã o ! . . .  murmurou a donzella.
Mas o seduetor a empurrou outra vez, doce c  ternamento, 

polas espaduas dizendo-lhe:
—  Anjo de amor o dc form osura!... o teu throno é a l l . . .  

ali to  beijarei os p és!. . .
A victima deixou-se cahir sentada no banco de re lv a .. .
Ernesto ajoelhou-se deante delia, abraçou-lho os joelhos...  

beijou-lhe os p é s .. .  e animado pela tolerância d eliran te... er­
gueu-se ameaçador, o o vulcão prorompeu nas vehemencias da 
seducção ex ig en te...

A louca donzella em vez de repellir a affronta, os porvereos 
Intentos, desatinada, vulcanica, incendiada, estendeu para Er­
nesto os braços e com as mãos tremulas parecia implorar com­
paixão.

•Ernesto abriu também os braços; mas para assenhorear-so 
da p re sa ...

Mas do súbito Rosina soltou um grito do pavor.
— Quo ó ? . . .  perguntou Ernesto.
— Uma sorpento.. .  ali v a o !... exclamou a Jovoa donzella, 

apontando aterrada para um canto da gruta.
Ernesto deevlou-so dous passos, procurando o importuno re­

ptil no ponto Indicado.
Rosina, aproveitando o ensejo, levantou-so Tapida do banoo 

do roiva, o fugiu para fóra o para longo da gruta.



Ao ruído dos passos precipitados* da fugitivo, o seductor vol­
tou os olhos, c  viu desfeito o seu nefando estratagema.

Ainda 6clntlllaute de impudicas flanunas, envergonhado da 
tentativa burlada, confuso pelo flagrante desmentido a  seus pro­
testos de respeitoso amor, Indignado contra si proprio, pois que 
Rosina estivera á ponto do cntrcgar-se; e só lhe escapara por 
ínstlnctiva astúcia de pudicícia, que ello sem duvida teria facil- 
monto frustrado, mostrando-so mais zeloso da occaslão propicia, 
do quo aoceseivel enj taos momento» a  qualquer idéa do perigo 
ou a  cuidados do prudência; Ernesto demorou-so algtlns minutos, 
esforçando-se por ganhar apparcndas do serenidade, o imagi­
nando escusas e expileações com que se defendesse da tentativa 
criminosa, e sahindo finalnmto da gruta, viu a  formosa moça 
que anoditava melancólica o abatida á sombra de uma arvore.

Não se representam impunemonte sccnas fingidas, mas vero­
símeis do affectos tempeetuosoe e de paixão phrenctica. Rosina 
estava .pallida, e ainda fortemente abalada, á  somelhança, porém, 
dos jogadores, quo nas mais fortes commoções que experimentam, 
acham o mais forte encantamento do seu vicio fatal, esperava 
ella por Ernesto para rematar, como julgava convir-lhe, esse 
acto extraordinariamente vertiginoso e petulante da vergonhosa 
comedia.

A filha do Ursimi já  so suppunha, mas ainda não ora legitima 
dona do bonito chaJet. c, embora firmemente decidida a  não ren­
der-se ao seductor nem por esse, nem por outro qualquer imagi­
nável incentivo, não queria orpór-se a perder a vantajosa doa­
ção, espantando o sou velho apaixonado com oe furores da eua 
justíssima raiva, ou com os vexames nnturalmente immensoe e 
abysmadores pela eviòoncla do crime que ello tentara commotter, 
e pela irrisão quo lhe ficara da esteril mas infamo deligencia.

Ernesto approximou-se temeroso da bella e  encantadora jo- 
ven, e animando-se ao observar que ella não lhe fugia, o nem sa 
quer o oíhava colérica, disse-lhe em tom quasi de queixa:

— Rosina!. . .  chegaste a de600DÍiar de m im ?.. .
A filha do Ursinl, exagerando oom arte o abalo de que se 

achava possuída, respondeu com ternura, e  ainda com indícios 
de turbação o do susto:

— Não! Ernesto . . . a  serpente era o meu desvario de 
am or!. . .

— O h!. . .  exclamou o velho.
**fcíriMe

“5WSU,
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NAo oras ta  que tentavas scdnztr-me! não. Ernesto: eu 
sou Justa, e não posso condomnar-tc: ora cu a seductora!. .  o 
mou amor nos la nordondo.. .  a h ! . . .  perdoa-m e!...

—  Perdoar-te?!! oh, minha R o sln a !...
A feAlcoIra, ou endemoninhada namoradeira. Interrompeu o 

mísero velho que a adorava tão sensual o tão dollrantcmonte fe­
chando-lhe os lablos com a rósea palma do uma de suas mãos 
pequeninas e macias, o emquanto deixava que elle lh’a beijasse 
com ardor, disse-lhe, confessando fraqueza c  modo quo confessa­
vam amor, e provável, o pnoximo. e já  não duvidoso rendlmen 
to voluntário.

—- E rn esto !. . .  Ernesto!. . .  amo-te mais do que devia.. .  nós 
nSo podemos mais estar só s !. . .

Ernesto lancaT-ee-hla aos pós de Roslna, se nesse momento 
não tlvosso appareeido Urslnl, que vtahn encontral-os.

VI

Roslna manobrara eom habilidade o subtileza do namora­
deira ambiciosa, tomando para si a responsabilidade e a culpa da 
flagrante tentativa de seducção na gruta, dondo se escapara no 
momento em que o velho libertino Já a contava succumbindo 
©m seus braços.

E lla dissera a Ernesto:
“A serpente era o mou desvario de amor!
Depois acorcsccntara:
"N ão eras tu que tentavas seduzir-mc: era eu a seductora!
E  por fim exclamara:
“Amo-to mais do que dovia: nós não podemos mais estar 

6ós!. . .
Nossa tríplice confissão de opprobriosa fraqueza, Roslna não 

sómente perdoava o insulto quo recebera como se declarava in­
capaz de resietencin, e até provocadora do sou holocausto, desde 
que Ernesto, no primeiro ensejo que se désse, ou quo houvosso 
■preparado empregasse contra ella o íacil Incendimento do seus 
eentidoe, ou aquella sorpente quo era o seu desvario do amor.

Pronunciando**; tão desbriosamento, quo só a vehomencia 
da paixão delirante, obscurocendo-lhes a razão, podia desculpal-a, 
Rosina tinha feito entrega provia do todas as suas fracas defe­
sas ao soduetor que ainda antes do ataque podia assim prolibar 
infallivol conquista.
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Não ora licito duvidar da submissão de R osina: já  nem. ha­via  combate e opposlção a  vencer: a  victim a se allucinara a  tal ponto que parecia desejar o sacrifício .O velho seduetor aoroditou em tudo quanto a  joven donzella quiz que elle ficasse crendo.O resultado pouco bo demorou.•Ernesto era milHonario. sempro íôra generoso, contava en­tão sessenta anmos, tinha todas as vaidades do velho namorador, presumia-se amado pela bclla Rosina, adorava-a com o ardor e a  cegueira dos velhos que se apaixonam, o estava certíssimo de ser om brove seu amante afortunado.Tres dias depois daquclla tardo de commoções fortíssim as pas­sadas no jardim  do chalct. Ureini realizou a  compra doste em tom o de sua filh a  com tod as.as seguranças para qpe indisputa- velmento eó a  eila pertencesse, e pagou á vista  o preço oon- vencionado.Sem  duvida o vendedor sabia quoiri pagava o  clialct compra-i do em nomo de Rosina, e delia ficou fazendo juizo tão aftron* toso, que apenas era monos repugnante do que o conceito em quo cahiu o pae oondoscondonto o corrompido; Ursini, porém, im­perturbável e sereno durante a  traneacção, logo que esta acabou e cllo recebeu os tituloe da compra do chalct, correu para casa onthusiasmado e como doudo de alegria.Rosina exultou.Joanna cmpallideccu ouvindo a  noticia daquella fortuna da filha , ou do principio da 6ua grande fortuna, conformo Ursini toimava em dizor.O dia foi de festa para o pae e para a  f ilh a .Para a  mãe não o foi: Joanna procurou repetidas vezes o re­fugio do seu quarto para chorar em segredo: o chalct do Rosina esmagava-lho o coração.Esse chalct parecia á  piedosa o iníelizmonto m uito  fra ca  o abatida mãe, e ainda m ais esposa oxageradamento submissa, um pregão publico da ignómiuia embora supposta e não real do sua filh a , o ella, a  pobre quo uão sabia ter força, e só tin h a lagri­mas, chorava sobre o desconcoito merecido da sua R osina .Joanna ainda amava; mas havia horas em quo desestimava o marido, reconhecendo que elle tinha impellido a  filh a  para o 
chalct, o  prevendo quo ainda a im pelliria paro além d o  c h a lc t .

Aa entranha* da mãe estavam cm revolta contra o  coração da oaposa.. .
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Batoril rev o lta!. . .  o oepoea obodecia sompro, o a  m io  ono- nas c h o ra v a .. .Roelna perocbeu a reprovação muda, nobre e dolorosa com que sua mãe condemnava a  acqulsição abusiva e roprehensiva do 
chalet pago pelo ouro de Ernesto, o homem casado que a  amavq e procurava seduzi 1-a; habituada, porém,. ã  direcção absoluta do eou pae, predominada pela ddéa da rudeza o da m uita limitada in- tolllgencia de Joauna, nào se eommoveu, nem se alvoroçou ao sentil-a assim  Instinctivamente sublevada contra o seu procedi- mento, o entregou-se tresloucada o inconvenientemente ao jubilo indeooroso que lho accendiam o interesse o a  vangloria da pro­priedade do ch a let .Nào h a , porém, n a  vida gostos perfeitos: no melo do dia mais brilhante um a nuvem so condensa, o o sol se empallidece con­trastado por e lla .Pouco antes da hora do jantar um pobro italiano rocem- chegado ao R io  de Janeiro, tomado u serviço do Manzonati, trou­xe a R osina d a  parte de Marieta um appetiteso prato de rabloli, uma rosa lindÍ6sima em caTtucho de papel, o entre o prato e o cartucho um a ca rta  perfumada.O-.prato do rabioli era a  oração incidente, o cartucho da rosa que aliás não trazia espinhos era a oração subordinada, e a carta perfumada que trazia veneno ora a  oração principal de um pe­ríodo bem estudado da grammatica da invoja.M arieta mandava uma setta hervada ao coração do Rosina.A  carta do Marieta dizia afísim:“ Rosina, — pouco me custou a fazer do meu ccihulo noeso es­pião: tenho já  noticias a dar-to, e doe-me quo sejam ruins. Es­tes hom ens!. . .  Tom paciência, m inha querida; o teu innoccntc e ingênuo namorado é tão falso como os outros, e talvez como o meu cahido. A  historia da carta e do juramonto prestado ao pae moribundo foi toda mentirosa para dar apparencias romanescas á m ais indigna traição: Angelo não tom noiva do encommenda paternal, nem te am a com aquello ardor de que por cruel zomba­ria te deixou a  crença. O hypocrita ostã apaixonado pela filha de um  negociante, de quera ainda não soi/ o nome: tomou-se do amores por ella, tirando-lho o retrato; lovou trinta horas om quinze dias a comtemplal-a artisticamente para reproduzir na téla suas perfeições. Isto é positivo. Angelo perdeu o coração o 

a cabeço, retratando a filha do negociante quo também pároco to­mar muito interesse por clle. Esqueço o ingrato quo to desde­nhou, m inha querida R osin í.!. . .  é um desgraçado, quo nem soube
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reconhecer o  que va les!. . .  a inda se o tal negociante fosse rioo, a  estúpida preferencia teria explicação que não te offenderia: m as nem is so !. . .  o pae da joven retratada tem fortuna medío­cre o muitos filh o s !. . .  Angelo é portanto Indesculpável, ou enor- memento tolo. — Eoquoco quem te esqueceu, R osina: tu és bei la  como os amores; só algum Angelo de gosto pervertido será capaz de desaprociar o poder dos teus encantos. Diverto-te bem com o teu velho tonto e vae tratando de acorrentar um noivo; basta que olhes o que sorrias, como sabes fa z e l-o ! .. .  ah! se eu fosse hom em !. . .  adeus; dou-te um beijo em cada face e dez nos lábios. — Tua amiga, Manieta: — Post-soriptum. —  Quando passaremos juntas outro cm ez?... tenho tanta v o n t a d e ! .. .”A  carta do Marieta continha veneno desde a primeira ató a ultim a palavra. Em  toda ella  palpitava a  infidelidade, o desamor de Angelo para com Rosina, e o abatimento e  desvalia desta ante a  preferencia dada por aquollo á  outra joven quo nem ao menos éra rica e que portanto merecera mais só por seus dotesUm a verdadeira e prudente am iga não teria escrlpto a  carta, como a  eécrovera Marieta; em todo caso havia insensibilidade e faltava delicadeza nesso desengano doloroso desfechado fr ia  e su­bitamente.Mas o que Rosina não pensou, porque era d iffic ll imaginal-o, o quo ninguém poderia razoavelmente desconfiar, e m  quo Ma- rleta, que se dizia amiga de Rosina, quo não conhecia, e  não amava Angelo, pudesse urdir uma fabula pérfida, inventar uma historia de filh a  do negociante, do -retrato e de amor quo não existiam , o que ella  eómente engenhara por sentimento baixo, mes­quinho, o m aléfico.B , todavia, era a s s im ! ...M arieta não tivera espião, nada procurara sabor, nem sou­bera do Angelo, desejava couhocol-o, exultaria, 6e, encontrando-o, conseguisse sor amada .por elle! faltavam-lhe, porém, os meios e não tin h a  esperança de realizar eeso caprichoso desejo, e es­crevera a  Rosina um tecido de falsidades.E sta  inverosimilhança é a triste verdade dos resultados da mais miserável das paixões, a —  inveja.A  inveja é desprezível e hedionda onde o em quem quer quo so manifesto; pela dífforonça, porém, da educação quo so dá, e dos destinos qae se preparam aos dous sexos a  inveja no homem de ordinário se embravece disfarçada, quando ha su-
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por.lorMado dos invejados nas artes, nas edeàotas, nas graaàezaa 
aos, nos lucros do trabalho, na pixjsporldado da industria,
Na mulher a  inveja correspondo sempro á vaidade, d se­

gunda natureza que a educação lhe impoz. A mulher invejosa 
eo enraiveço d vista dos ricos vestidos do outra, considerando « 
reconhecendo a  bolleza, observando o amor merecido, vendo o 
casamento reliz, acompaahnndo o esplendor o oe triumphos, com 
que se exalta outra mulher.

A Inveja na mulher amarrota oe vestidos, avulta o faz no­
tar os senões do rosto, e as imperfeições do talhe, e arranha ou 
despedaça com fundamento ou com aleives a reputação da In­
vejada .

A’8 vezes não comprehcndels porque uma menina rasga ás es­
condidas o  bonito lenço de renda da outra; porque ‘uma joven 
donzella conversa em alta voz e perturba a attenção do3 que 
ouvem a  aria, que estã cantando outra joven donzella; porque 
a  senhora casada se horrorisa do vaidoso, mas innoconte agrado, 
oom quo outra senhora casada reoehe a côrte lisonjeira, porém, 
respeitosa o contida que sua formosura e seu merecimento obri- ' 
gam: a  explicação é facil: é a  inveja que rasga o lenço, que per­
turba a  attenção devida ao canto, e que insinua e provoca sus­
peitas afírontosas do recato e da honra.

A mulher invejosa, inveja tudo, o bem c  o mal, inveja o 
amor, o casamento, e até mesmo a  viuvez á s  vezes: inveja desde 
a cér e  o  comprimento dos.cabellos até os botões ou os laços o 
o salto das botinas de outra mulher.

M aricta era invejosa; não perdoava a Roslna o thesouro na- 
tpral da bolleza; invejara-lhe o te r merecido o amor molindroso 
e  puro do coração virgem de Angelo, e cgualmento não lhe per­
doaria a felicidade do seu casamento com o joven pintor.

Escrevendo a  embusteira carta, a falsa amiga alimentava a 
sua inveja, abatendo c  contundindo a vaidade do Roei na, e aggra- 
vando com a intriga e com o seu aleíve os motivos quo já  sepa­
ravam a  donzella loureira e o mancebo honestíssimo, para que 
assim ainda auais difficil se tornasse a reconciliação que de novo 

,© docemente os encadearia noivos o ditosos.
Mae JRosina estava lorge do suspeitar tanta e tão extravagan­

te maldade no coração de Marleta. o senliu.se proíundomemo 
__ J  lendo a  carta da inveja.

Todavia Roeina ora mulher, o logo a pés o primeiro e grande 
abalo, foi seu principal cuidado salvar as apparencias altivas da
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sua vaidade ante Marleta que provavolmonto a cataria suppondo 
quebrantada.

Ella quiz responder immediatamento a  Marleta, o escreveu 
e  Tasgou dez bilhetes prJmeiro que chegasse áquelle que melhor 
lhe pareceu esconder a perturbação do seu espirito e os vexa­
mes do seu desvanecimento de formosa sem rival.

Rosina respondeu nas seguintes palavras:
“Marleta. — Poupa o teu cahido ao  feio papel do espião: que 

póde clle esp iar  quo mo in teresse? ... oh! sim: houve um Angelo 
no outro t e m p o . . . ;  mas se soubesses que tentação  mo enfeitiça 
agora!. . .  se fosses homem com esse rosto que tens, ta lvez.. .  não 
s e i . . .  mas por esta (duvida em que estou, vou pagando-to os bei­
jos nas faces e nos lábios. — Rosina. Post scrip tum . —  Desta 
vez ó sonho a realizar-se: faze idéa! moço, bonito^ elegante e . . .  
abysm o dc o u r o ! . . .  vou fazer meu testamento de solteira: que­
res quo te deixe em legado o mou velho f . . .  Não vou roubar-te 
por algumas semanas a teu pae, porque tenho medo: tornei-me 
cium enta.. .  haa de jurar-me primeiro cegueira — surdez — o 
peito sem coração. Adeus” .

Não escapou a Rosina que sua lottra sahira tremula da mão 
quo tremula escrevera; urgia, poróm, responder nosso tom a 
Mariotta.

O portador partiu, levando o bilhete da vaidade.
Rosina como que se achou livro doe olhos, da observação fo- 

meninamente hostil, de gozo «maligno do suas confusões, da com­
paixão impiedosa e ferina de Marleta, que, embora sua amiga^ 
ora mulher, joven, o também presumida do bonita, exactamonte 
pois nas suas condições o portanto sua emula.

Desoccupada assim de Marleta, Rosina cntregou.se toda ao 
estudo aífliotivo da carta da inveja.

v i i

Rclondo a carta de Marieta e  combinando as informações 
nclla contidas com o procedimento do Angelo, a  noiva desprezada 
raciocinou assim :

O juramento ao jao  moribundo, o a esposa imposta no pedido 
d'além tumulo eram falsidades, com quo se deeculpára a traição.

Angelo poderia explicar justificadamonto eua infidelidade 
polos erros o Indiscrições do sua noiva: mas de6pedindo.se delia*

Ji o *
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?  ‘Jucbrando Í * W  «indo lho jurüra amor, o lho rondora 
homenagem a  innoccncia c á pureza quo reconhecia nella

Fflra isso ainda outra fal.sldado para molhor disfarçar a 
perfídia.

J i  ciitúo tinha sido chamado a retratar uma jovon donzella. 
Por <iuem se apaixonüra, T«tratando-a.

B ra verosímil.
O pao da Jovon retratada o amada não C rico, o ú ao contrario 

tão TOUCO notável que o espião de Marieta não soubera dlser 
o  seu nome.

Portanto Angolo amou a filha desso homem, o por cila es­
queceu aqaella „quo ora já  sua noiva sem quo o dominassem os 
incentivos da ambição, e sómente porque o allucinaram os oncantos 
da feliz retratada.

Por consequência.. .A  consequência era horrível para Rosina. Tinha havido íor- 
çosamento comparação c  preferencia; comparação dn belleza do 
Rosina com a de outra mnlhor. a preferencia dada a esta, prefe­
rencia injuriosa para a  vencida que já  era noiva do Angolo.

A filha do Ursini quereria antes ter sido desprezada por 
quebra do ecu crodito.A  vaido6a rugia ! . . .

Rosina lombrava-so do Angelo com odlo feroz, c desejava 
ver a rival «preferida, encoutrar.se corçi ella para, infiaramada cm 
sanha, fulm inai-a com o seu olhar.

B lla jurava a si mesma que havia do saber quem ora essa 
maravilhosa mulher quo parecera a  Angelo, que se afigurara a 
um homem mais formosa do quo olla, o fazia votos para quo o in- 
eolento rotratista as vl6so defronte uma da outra, o bo arropon- 
deese, o após o arrependimento estrebuchasse desprezado a seus 
I>óa, o morresse nmnndo-a, o ferido pela sua vingança odiouta o 
implacavol.

• E lla ardia por tornar a ser vista por Angelo: eom olhal-o, 
sem attendel-o, passando deante delle esplendida o «oberba som 
cnxergal-o cahido no chão do sou desprezo; havia de ter encan­
tamentos, tentações, prestigio para atordoal-o e endoudccel-o, 
para arrastal-o captivo e ompurral-o depois com a ponta da sua 
botina, como objocto ruim, que bo afasta da paesagom, o do quo 
hem ao consorva a  lembrança.

Mas arrobatando-so nesses doeojos de vingança, nesses assa­
nhes do odio, nesso cmbravecimento de vaidade ultrajada, Rosina



perdora o contentamento e o jubilo que lhe causara a  doação do 
chaJct, e assenhoreada pelo rcscntimento, e, embora o não con­fessasse a  s i mesma, pelo m ais ardente clumè, não pôde, durante o jantar, esconder & seus pacs a  commoção que lho angustiava o espirito.Tanto P rsíni como Joan n a enganaram .se, julgando adivinhar a  causa da preoccupação afflictiva  <Ta lilh a : pensaram ambos que passada a  primeira e agradavel impressão da propriedade do 
chaJet, a  joven proprietária experimentava naturaes mordimentoe do consciência, e  atropelos de pudor amotinado.E  cada qual, o pae o a mãe, foi dentro de si preparando expo- dlentes, um para fazer dormir aquella consciência importuna, outra para dcsperíal-á ainda m ais no interesso do pudor que jus- tamont© se amotinava.Depois do jantar e do cafd era Joanna quem ficava a  bôs 
com a  íllha.— Rosina, disse ella, bem vejo que estás mortificado, o com bastante fundamento. Esse chalct tc compromette; é um indicio falso de condescendências desairosas, que não houve; mas 6 in­dicio que te póde fazer m al.—  O cháletT... que me im porta c l l e ? . . .— Que to im p o rta ? ... minha filha , o chalct 6 t e u . . .  o não devia s e l-o .. .—  O h ! . . .  d e v ia ! .. .  exclamou Rosina, lembrando a  traição de Angelo; devia sct m e u ! . . .  é melhor a s s im ! ...—  Não desvaries, menina; a tua consciência to illumina, ator­mentando-te; tu  te arriscas domais; olha: por andar em  caminho tão tortuoso, jã  perdeste, ou apartaste do tl o m elhor dos n o iv o s ...—  A n g e lo ! ...  murmurou Rosina com um riso convulso do raiva.

m -

i *

A  pohro mão errava ainda uma vez, appellando inopportu- namente para a  lembrança do amor do nobre mancebo.—  Sim , Angelo, tornou ella; escuta, m inha filh a , eu não creio naquolla carta deixada pelo pae, n e m ..,.— A h ! . . .  Não c r ô ? .. .— N ^o; Angelo fugiu-te porque te suppoz e to suppõe in­constante e le v ia n a ...  talvez m e s m o ... p e r ju r a ...• P e n s a -o ? ... perguntou Rosina, abafando a  dolora, o sen­tindo a  carta do M arlcta queimar-lhe o seio.Angelo ainda to ama, o co sc convoncesse d a  tua inno- c e n c ia .. .

Wí
Cso
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— Poderia v o lta r .. .”  Bspera talvez quo eu o chame.L o u c a ! . . .  pola não ha outros m eios?...

^ Z T 09 m° l06?' ' '  I>Cr!ra,nou E03lmi “ >to<««UanaojK>: porSo en mo entendesse com a tua madrinha.. .  cila tambom “  m uito  o  teu casamento com ello...faces de R osina tornarara-so em rosas o flammas.Joanna acudiu lo g o :Tu serús estranha a tudo; cn conversarei com a comadre; 
ella abrirá os olhos ao sobrinho, chamal-o-á á razuo; e sorA 
Angelo que h a  do v i r . . .Rosina não delxon a 1 mão acabar, o Interrompendo-a, excla-

— N u n c a ! . . .  antes a  m orto... an tes...K accresoentou dardojanío cbammas dos olhos em fogo do ira:
— Hu detesto esse homem.. .  é um Infamo ! . . .
B  levantando-se arrebatada, disso ainda :—  Se m inha mão aviltar-mo deanto do miserável quo mo 

ultrajou. . .—  Rosina! murmurou trlstemente Joanna, tu offeudcs a tua

A filha CommovGU-so áquella queixa magoada do santo coraçãd 
maternal. . .— P e rd ão !. . .  disso docemente: mas d auo minha wào nãosab e.. .— Quo 6 que eu não so! Rosina ?—  Quo Angelo <i hypocrlta, fementido e traidor ! . . .—  M inha filh a , perdoa-me também, porque ou não creio no Quo <>stás dizendo.Rosina levou a mão ao «elo com rápido movimento, e ti­rando d alli a 5« a fta  do Marieta, abriu-a agitadamento o apreson- tou-a a  Jo a n n a .. —  L e ia !  disso cntregnncY» a  carta.Joanna sorriu-se.—  Com o estás irroflectidi c tonta, minha f i l h a ! . . .Só ontfln R osina lembrou-se <!c que sna máo n&o sabia l e r ! . . . ,  , eem confundlr-s« pelo esquecimento quo denunciava oitraordlnariã
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abstracção do seu espirito oxaltadamente preoccupado, ella sentou- 
se de novo e leu om voz de confidencia a carta de Mario ta .

Quando acabou de ler, perguntou:
— E  que diz agora, minha mão ? . . .
Joanna, aturdida com a triste descoberta do novo amor do 

Angelo, e  muito simples para desconfiar da lealdade de Marieta, 
não soube quo responder á filha, o ficava cm silencio maldizendo 
da inconstância dos homens, quando ao volver os olhos para Re­
sina, viu-lho no rosto a expressão vehemento da indignação e do 
desespero, o comprohendou quanto deveria estar soffrendo c  te r lá 
soffrldo aquollo coração do moça vaidosa, e de noiva infeliz dee- 
prezada, porque outra mulher pudera superal-a.

A pobre mãe confrangeu-se, imaginando e talvez exagerando 
o padecer da filha, o para tentar arrefecer-lhe a  vchemencia da 
dôr, deixou ouvir uma dossas consoláç0c3 vagas o estoreis, que 
muitas vezes so dizem com o unico fim do crear em uma illusâo 
uma esperança ephemera, que no menos abranda por algum tem» 
po o soffrimcnto.

— O ra ... q*em sab e ? ... a  carta do pao não foi invenção 
m en tirosa?... quem sabe se tudo mate que contaram n Marieta 
não é  também falso ? . . .

Rosina estremeceu, escutando sua mão.
Joanna, sem que o houvesse do leve pensado, acabava de 

abrir a  alma da filha á suspeita da verdade.
A viva, lntoüignnte o perspicaz Rosina tornou a abrir o a 

relor a carta de Marieta, reflectiu depoie alguns mi putos, e Já 
menos cxacorbada, di6se :

— E* assim, minha mãe: quem sabe ? . .
Joanna olhou admirada para a filha c perguntou:
— Achas que tenho razão ? . . .
Rosina sorria-se c  respondeu :
— Achei que Marieta 6 mulher.
— O h ! .. .  exclamou Joanna snrprehcndida por aquolla dej- 

confiança da filha.

Sc Marieta não mentiu, pelo menos empenhou-so em mor- 
tiflcar-m e: basta esse empenho para fnzer-me crer quo ella era 
capaz do mentir.

— Eu saberei toda a  verdade, disso Joanna.
— Não, minha mãe: eu abolutam ente mo opponho a qu< 

vosea mereô fali» a  minha madrinha sobre este assumpto. Nãfi 
ha hypotbesc em quo eu desça, dando um passo para Angelo.
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A  n a m o r a d e i r a
la combater o vão orgulho da « lh a ; tove, pordm, porque TJrsin' entrou nesse momento, vinha a  seu turno tratar do vencer as supposta3 in- da canscioncla da proprietária do chaJet.

0  expediente do Urslnl ora facit e seguro; estava jã  multo 
recommondado pela experiencia: era simplesmente desportar na 
taidosa o desojo de mostrar-se o do ostentar sua belleza, offero-J ,- >Iho occaslão asada para isso.

~  R osina ! disso TJrsinl alegroir.ontc; abríu-so h ontem a cx- 
içfio da Academ ia das Bellas Artes; queres ir amanhã do ma.
. apreciai-a ? . . .  

rai pergunta:A  Tesposta afflrm atlva íoi prompta, e seguida logo da nãTu-
— A  quo horns, meu pae ? . . .— Acorda do madrugada amanhã para atavJatar.to som pro-
1 içâo: sahiremos de casa ao meio dia em ponto.

v i n

Castigo da inveja ! Rosina tinha qunsi eequccido Angelo, o urdindo te ia  intriga para distanciar ainda mais da sua ida am iga o  nobre o estimável mancebo, avivara sdmcnto a delle e  a  lembrança do seu amor no coração volúvel da 
iliba de U rs in i.Rosina, vacillaudo entre as suspeitas da falsidade cio Marieta c da traição do Angelo, de novo encontrou no seio os germens 
do amor brando e  delicado e  os aguilhões do capricho que a 
faziam alm ejar a  reconquista daqucllo escravo foragido.O  interesso do Marieta em matar-lho esse amor dobrava o 
preço quo ello merecia, e dava-lho o encanto da contrarlcdado da em ula, s e  o  ser amada por Angelo era dita quo Marieta lho 
invejava, a  reconciliação des dous noivos o o seu casamento de­
veriam angustiar e desesperar a invejosa.Mas se Angelo fosso realnicnto infiel o traid or?... so a pai- 
vão peia Jovon retratada íosso verdadeira?...O desvanecimento de Rosina defendia Angelo o so embalava, condemhando Marieta: doia-se menoe da perfídia da amiga do que da suppoeição da preferencia dada a outra joven, quo não era rica, o só a  venceria por mais formosa.

O * * ; !
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Todavia, Rosina agitava-so na duvida; não era Impossível que Angelo a  tivesse atraiçoado c abatido levantando pelo testemunho do seu amor outra mulher acima delia ! . . .Essa idéa era horrível.Rosina tinha para Angelo ora desejos ternos e Impulsos ca- prichosos do vel.o, enfeitiçai-o, dom inal.o outra vez, e amai-o, e  ecr eua esposa, e lnebriar-se em mutuo amor, ora odio sedento de vingativo desprezo, que so misturava com n raiva  d a  rival preforlda.Mas nem por laeo a  inconsiderada e louroira Rosina esque­cera a  visita & Academia das Bcllas A rte s. Entre  as imaginações do amor de Angelo, e as conjecturas do seu affrontoso porjurio ella  pôde pensar no vestido que lhe convinha preferir, nos ador­nos mais em harmonia com clle, e no penteado que melhor com­binava a  moda com o effclto das graças de seu rosto.Evidentemente Rosina ainda cuidava m ais em agradar a t o ­dos, do que no fraco amor que Angelo lhe inspirara.•E, entretanto, ella pousava cm Angelo, pousando na Academia das Bcllas A rtes: ello era p in t o r ...  c talvez estaria l á . . .Se o encontrasse... so ambos so achassem em frente um do outro.Roeina extremou-sc no apurado gosto do seu toUcttc, em que consorciou habilmente as npparoncias de elegante simplicidade com a louçania rica que obriga a attenção som excitar o reparo.Ao meio d ia  em ponto ellc apparoceu n U reiní, que, ao vcl-a, oxclnmou :— Pela Madona! estás a  eclipsar a exposição da A cad em ia ! se eu fosse o porteiro te negava a entrada.Rosina corou ligeiramente, e talvez corou de uma fraqueza de que eo accusára; porque, adereçando-so, por vezes pensant que era hem poesivel ir encontrar Angelo na Academia das Bel- las Artes.U rsin i c sua filha não tardaram a chegar ao modesto alcaçar artístico.O concurso dos amadores curiosos era menos numeroso do que devia sor, embora a  festa annual da exposição da Academia da6 Bcllas Artes nunca eeja rica do obras novas devidas á palhota ou no cinzol dos nossos artistas.Mas não pódc sor de outro modo: apenas agora começamos a bruxolear no Brasil o amor das artes, o a indifíerença dos
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iras ricos apaga o enüroeinsmo e sutfoca o gcnlo dos artistas nOo podom perder tempo o dinheiro cm quadro» o ostatnaa têm do achaT compradores.

m  cruel,8S,m a InJu8tiÇa responsabilisar os nossos artistas pela Pdbroza d as exposições: as vlctiraas não devem carregar com as culpas da enrcgeladora indlfferença publica.Mas a  chegada de Resina tinha produzido sensação, o em alguns certa curiosidade impertinente que podia indicar conceito menos respeitoso; entretanto, a donzolla loureira o vaidosa so «íigUTava nesse d ia  um pou;o desoccupad* do effcito quo produzia e dos olhos que a contemplavam, bem que não deixasse de passar em Tapido e fu gitivo  olhar todos quantos entravam, sahiam ou estavam nas sala».E ram  tantos os namorados e admiradores de Rosina que ella tovo do Borrir e do pagar furtivos signaes do agrado a alguns quo uli a  cercaram  desde quo a viram entrar; abstracta, porém, e como que negligente, attendfa aos seus apaixonados muito monos do quo costum ava, e parecia apenas aperceber.so da teimosa presença dclles.E r a  como a  m ulher formosa que so deixa olhar; mas quo não quer ver quom a  está olhando.Rosina correu todas as salas com ligeireza que não pennittia obscrvaçllo séria dos quadros e retratos expostos, entrou na pl- nacothoca, e  delia eahiu sen  demorar-se mais do cinco minutos.Ureini acom panhava a  filh a , accusando-a debalde da celeri­dade inconveniente que lhe notava.—  Temos tempo, dlzia-ihe Rosina.—  M as quo viemos fazer a q u i ? .. .  quo tens Yisto na carreira om quo me le v a s ? .. .A  filh a  de TJrsini corou outra vez. ouvindo seu p ae .,E  ainda corou da fraqueza de que se aocusava.E lla  nfio tin h a visto nada, porque até então só procurara en­contrar Angelo, e não conseguira a realização da sua esperança.M a s . . .  Angelo ainda podia d hegar.. .—  A gora sim , meu pae; disse R osina; vamos estudar conscien- ciosamento a  exposição.' E lla  queria ganhar tempo, e trocou a  celeridade inconveniente i d o  oxamo o  miais prolongado c euíadonho de todos os painols c trabalho» expostos, c ainda duqucllcs quo menos merecimento po- <liam ter. .Mas Rosana sómente olhava para os quadros e nao viu senuo quem entrava e èahia.



'I
\
lia
II

í .

\

Eram  já  duas horn6 d a  tardo.Urslni começava a  impacientar-se.Estava elle e a  filh a  na segunda sala.Rosína contrariada, o ainda insistente esp erava .. .  e fingia  ver as obras de arte.Um a voz disso iporto delia:— Terá d e fe ito s ... m as este quadro é de pincel de m estre.— A  visão <!o Tasso! disso outra voz; é obra de um  pintor que tem vinte o cinco annos; não pódo ser m e s tre .. .—  Em tal caso foi inspiração de amor: quem é esse p in to r ? .. .;—  E* um animal invisivel, collega c amigo meu; chama-ee Angelo.Rosina voltou instlnctivamentc o  rosto e viu «um velho e  um  mancebo com os olhos ííto s em um quadro om que ella não tin h a notado.Os olhos do velho e do mancebb insinuaram-lhe onde estava a 
inspiração dc am-or: R osina d is t in g u iu ... approximou-se m a i s . . .  escolheu a  posição mais favoravcl, e v iu . . .* E r a  um painel de imaginação: representava Torquato Tasso preso, apaixonado e delirante, e em perdido enlevo adorando a  v i­são encantadora de Eleonora que parecia como um anjo subir ao 
céo, e  mostrar-lho no céo o throno puro de seus a m o re s .. .O  quadro era cheio de sentimento, de exaltação, de transporte indizível na figura  do Ta6so a adorar a  visão querida e arrebata* d o r a .. .  era o  Tasso doido; m as doido de amor s u b lim e ...' Rosina embeveceu-se, admirando, amando aquelle poeta amante o doido do amor, que era m il vezes m ais bello pela expressão do sentimento, do que pela formosura varonil do rosto que aluis Ixri- lliava com a  ílam m a do genio na fronte, e com a  ílam m a do am or nos olhos, o no semblante a cce n d ld o ...E  logo depois ella vhi a  imagem do Eleonora que subia ao céo, o como quo mostrava no c«k>, o  throno dos amores p u ro s .. .E lla  v i u . . .  o corou pela terceira vez nesse d i a . . .  e lla  viu-eo em retrato dissimulado na imagem fantastica o vaporosa de- E ieo n ora.. .Não era ella, e era positivamonte e lla; não era o seu retrato; ora, porém, a  sua cabeça, eram seus cabellos ondeantes, seus olhos, seu angulp facia l, sobretudo suas espaduas o seu peito, o  talhe de eeu corpo .períeitamento reproduzido, suas m ãos copiadas ao vi» v o . . .  para não faltar nada o buço cinzento coroando o labio su­perior. . .  ora ella, Eleonora era Rosina^ e Tasso era Angelo.

Toda «

I  «Mpru

ii.tzre qui
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Portanto M arieta tin ia  mentido;
Portanto Angelo amava-a!. . .
Rosina estava vendo, amando Angelo em Torquato Tasso.
Ella so sentiu engrandecida, vingada <lo Marieta, c <lo 

,-erto modo .purificada pelo amor angélico, quo a fizera Eleonora 
nnquelle quadro de encantadora e poética visão.

Rosina tinha cmflm visto Angelo, c 0 tinha visto adoran- 
<lo-a!. . .

Toda esta scena havia escapado  ̂ Ursini que aborrecido do 
esperar quo a filha so íartaseo da duplico exposição da sua própria 
pessoa e  da Academia, tinha-se afastado para o corredor, onde 
conversava com um amigo ou conhecido quo felizmonte achára.
. Mas Rosina demorando-so enlevada em frento do quadro da 
•utódo d o  T asso  naíuralmeuto dou occaeião u que notassem o que 
cila fôra a  prim eira a  notar, e bem depressa reconheceu quo esta­
va excitando observações sobro a sua não perfeita, porém muito 
sensível parecença com a imagem de EleanoTa.

•Leves o lisonjeiros gracejos murmurados perto começavam a  
chegar a  seus ouvidos. O que tinha sido dous minutos antes adver­
tência de alguns tornava-ee vurioso reparo do todos.

Rosina agradeceu dentro do ei os sígnaes inequivocos do ac- 
cordo unanime cm achal-a parecida com a Eleonora da poética e 
apaixonada visão; mas ou porque não pudesse por mais tempo ar­
rostar a comparação quo tantos olhos faziam da sua pessoa com 
a figura da amada do Tasso, e a  malícia motejadora de algumas 
allusões ú felicidade da imaginação do pintor, ou porque satisfeita, 
e. alegre quizesso cm liberdado dar expansão a seus sentimentos, 
afastou-se graciosa o serena, como se fosse alheia ao quo todoe 
pensavam, e  indo ter com Ursini, convidou-o a voltar, para casa.

De caminho o pae perguntou-lho:
4— Quo especie do attracçáo achaste nes6a exposição quo to 

prendeu por mais do duns horas?
A filha respondeu sorrindo:
— Meu pae, não fui eu só que a ch e i... acharam-me...
— A charam -te?... não ontendo...
Rosina não julgou conveniente explicarão o disse:_____ __
— Gostei muito: siuto-mo feliz: so vossa mercê condcscen- 

desse. . .

iTW T-m c outra vez á exposição... am anhã... por mela. 

hora s ó . . .
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Urslui viu que lirára  grande resultado do seu expediente, e 
embora principiasse a desconfiar de alguma nova conquista amo­
rosa, d a fillia, respondeu-lhe:

—  Pole bem; ma6 não esqueças que mc tomarás meia hora 
s ó . . .

— Salvo o tempo de ida e volta. . .
•— E ' claro.
— Ao meio dia em ponto, como h o je ...
— Soja.
Itosina estava jubilosa, mas ainda assim Ursiní não se ani­

mou a fallar-lhe logo no chalet.
Chegaram á casa.
Radiante de alegria o de orgulho Itosina confiou á sua mãe o 

que não era mais segredo na Academia das Bellas Artes.
— O pintor foi indiscreto, disse ella galantemente, mas ou lhe 

pordòo, porque agora tenho a certeza da falsidade da carta de 
Marieta.

— E  cu também já  a tinhaf respondeu Joanna.
— J á  a tin h a ? .. .  e com o?.. .
— Logo que vocês sahiram, fui á casa de tua madrinha.
— AU! minha mão!. . .
— Socéga: Angelo nunca saberá o motivo que lá me levou; 

a  comadro m*o prometteu e aprecia os teus escrupulo6 de dignida­
de; ella, porém, assegurou-me que a historia da moca rotratada 
era um embuste.

—- E . . .  só isso ...
— Não procurei indagar m a is ... tu mc prohibiste adeantar o 

menor passo.. .
— S im .. .  por corto.. .  mio devo...
— Soube apenas que Angelo vivo triste, e parece s o ffre r .. .
— Por minha can sa ... talv ez...
— Não sei: elle não se queixa: foi isto o que me disse a co­

madre.
A noticia da tristeza e do soffrimento de Angelo, em vez de 

affliglr, augmentou a esperançosa lcdice de Itosina.
Todavia, o testemunho oloquentGj colorido, cheio de luz e cj> 

posto  do amor de Angelo não tinha saciado a vaidade da filha de 
Urstni: aquella vaidade tinha unia vingança a tornar^ e já  havia 
planejado vingança de mulher.

■Logo dopols do jantar, ontrou Itosina em seu quarto c  escrc- 
ven á sua rjueriila am iga.
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“ M arieta. — FBI. hoje ú Expoaúüo  da Academia das Bellaa 
L  « T  ver o 7u cn  v e ja : é um feitiço que mo faz., voltar lá O M " M - Sobretudo está expoato um quadro delirante.. .  não dto> m a i s .. .  (■ de a rre b a ta r!... queres arrebatar-te?... passarei por tua casa para levar-te commlgo ao meio d ia  precisamente Res­pondo-me. se vás. Se tiveres tempo o occasiáo, avisa ao teu cabido para aebar-se na Academia; desejo ver mais esse qu adro ., vivo Adeus, formosa! abraço-tc e beijo-te. Até am anhã... aim ? ... — Tua am iga do coração, — Rosina” .

Esto bilhete não -tardou a  ser levado e o portador trouxe a res- 
poeta que a  joven vingativa esperava.R o sin a . • Vou: ananliã ao meio dia uie acbarÚ3 prompta para aoompanliar-to. Porrorsa! ainda quo eu tenha hoje occasiáo. não avisarei o nicu cahldo  -para não expôr-me a vel-o fugir para ti. Sonharei esta noite com o teu quadro delirante. Cuidado!... não ós fe liz  com os p in to res... mas se eu fosse homem o p in to r!... adoue! até am anhã: mil beijos em ti, princeza das fadas! tua ami­ga  e tua idolatra. — Marieta. — Post-Scriptum . — Não leves o 
teu, v e lh o  ã  Exposição; seria um crime de lesa-arte: manda-o ama­nhã para o museu” .Rosina respirou facil o contente, lendo a  resposta de Marieta: E lla  ia ; ella, portanto, seria obrigada a contemplar, veria ao me­nos o quadro da visão do Tasso.E ra  vinga r-so bastante o mostrai-o.E  no dia seguinte á hora aprasada Ursini e Rosina chegaram i i  casa de Mazzonati, receberam Marieta e seguiram os tres para a  Academ ia das Bellos Artes.Mas Ureini Unha atraiçoado um pouco sua filha, prevenindo o commondador Ernesto, sou compadre, da hora da visita dc Ro* eina á  E xp osição.

Ernesto ostava lá, e impoz sua companhia ás duas joven3.M arieta disse ao ouvido da amiga:

—  Esqueceste o museu. . .R osina, embora um pouco contrariada pela presença do E r  uesto, m as desprezando-o bastante para não mudar seus desígnios, levou M arieta para a sala <la vingança, e fazendo-a parar deanto «do quadro da v isão  do Tassot disee-lhe:
— Vô b e m !...  é delirante, não ó?---M rleta o lh o u ... v iu ...  empallideceu um pouco, e murmurou;
—  V a id o s a !. . .  é quase o teu retra to .. .  to tu, apenae disalmu- 

-latia.. .  és tu ! . .  - quem foi o pintor?
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— N ã o ... uão posso ser c u . . .  respondeu Rosina, saboreando 
a  inveja da amiga; não posso ser e u .. .  aquella Eleonora dove pa» 
recer-so com a amada do p in to r.. .  e o pintor ama a  filha de um 
negociante, de quem não bo sabe o nom e.. .—  A h ! . . .

— O autor do quadro 6 Angelo.. .
Marieta enleou-se turbada; ma» logo depois dominando-€6» 

e  íingindo-se indiferente o zombeteira, disso a r ir  :
— Querem ver que elle explorou as commoç3es do passado,, 

ou quo tem a mania de amar, fazendo re tra to s ? .. .
Ernesto interrompeu as dlins joveus que so fallavam c excla­

mou :
— Aposto que as  senhoras estão surprchendidas como eu? . . .3 

aquella Eleonora tem parecenças arrebatadoras!... este quadre» 
ha de ser m o u !...

XJrsinl coçava a cabeça.
Rosina voltara as costas a Ernesto, c tomando o braço d6 

Marieta, a levara para fóra da sala.
No movimento inesperado quo fizera para sahir donde havia, 

parado por momentos, Rosina viu um homem quo se esgueirava, 
pelo corredor.

E lla o reconheceu: era Angelo.
— Este quadro ha dc ser meu! repetiu Ernesto; qualquer 

quo seja o seu preço, eu o quero.
Roeina e Marieta seguiram, percorrendo as outras salae da 

Exposição, o de volta Ernesto que as acompanhava obsequiador 
o perfeitamente cavalioiro do esmerada cortezia, .convidou-as a  en­
tra r pela segunda vez na sala, onde so achava o quadro da visãc? 
do Tasso.

— Custo o quo custar, aqu ella  E leonora  ha de ser m in h a !... 
he  ̂ do comprar o quadro!. . .  disse ello.

•—  Miraculoso e  feliz, poder do o u ro !... observou Marieta» 
rindo-ee.

E  a  invejosa prelibava 0 dcsoncanto da inspiração do amor*. 
quo ia ser comprada polo velho millionorio.

Rosina palpitava an ciosa...
Entraram na sair.... approximaram-sc do pain el...
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'• di* e  a rir:

Em um <103 ângulos interiores do quadro da tm ío * ,  T<us0 .va nroeiwln «m  IoI m i» . ______ . . . .  ilW4W■cetava pregado um letreiro recente, que dizia
Jtentosas letras : em grandoB o 03-

^ *S e » 4 « a to ,J
PUioia*!... to ct

KAO S E  V E N D E
.1QUINTA PARTE

e loottfc < ky, i|

I
para safcirtatul

ò  auadro da visão do Tosso não íôra sómente ufanoso trium. 
plio para a vaidado de Rosiun: rompia delle revelação eloquente 
do amor magnifico e índomito de Angelo, que fugindo pundonoroso

e  >pelo menos equivoco, adorava ainda a  sua imagem o a repro­
duzia na figura da prinreza, objocto do mais iufeliz o do maisAngolo nem so arreceara de expor o seu quadro: dir-seJa tão 
offendido pela amada, o delia por isso esquivado, como orgulhoso 
da pureza do seu amor.

E sta  moem a contradicção do sentimentos, a  coudemuaçáo da 
amada, e  o zeloso culto do amor, dera ainda mais viva animação 
e esperanças a Rosína. a  quem não pareceu diíficil a reconquiBta 
do Angelo, em  cujo coração sua Imagem tinha um altar.

A iilh a  do Ursini experimentara do sobra as passageiras cx- 
citações do fingidas o rcaes ternuras quo haviam enchido a sua 
Tida do alguns annos do íncontinenü namoradeira: nas cartas 

lho escreviam, nos juramentos quo prodigallsavam, nos ciúmes 
que mostravam, na explosão das paixões, nas tentativas audazes, 
nas confusões dos desenganos, nos divorsos opisodios cmíim dos 
seus apaixonados, so pareciam todos mais ou monos uns com os 
.«nitros. E lla  tinha escapado a dez laços de soducção, e havia ins­
pirado outras tantas verdadoiras paixões; mas naquellas como 
nestas encontrára sempre commoções, sentimentos, flammas. quo 

! oo assemelhavam aos da vespera, o quo ao iam assemelhar aos do 
•dia seguinte; era um tropel de amantes, fallando a mesma iiugua,

letia Ernesto; « nobre ã  donzella condemnavol por seu procedimento írrefloctldo

do as <wtfa » * í 
;apanian còsr£#

poctico dos amores.
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empregando os mesmos gestos, cantando paixões na mesma clavo; alguns querendo poetisal-as, mas sem poesia, quasi todos m ato- rializando-as na impetuosa e sensual manifestação do affecto.Angelo se distinguira unico no meio dc tantos: desdo o p ri­meiro dia o seu culto causara impressão a Rosina pela originali­dade; contemplativo, tímido, como que religiosamente respeitoso,, parecendo recear, om cada palavra, no m ais doco olhar, oCfen- der a innocencia da amada, homem e amando como a s  crianças amam, levado com arte a  confessar-so amante, e já  considerando- se noivo, e ainda e sempre delicado e  contido até o extremo quasi ascético da adoração %que so tributa aos anjos, o joven pintor c o  raeçára por parecer mais do que menino tibio, mancebo demasiado novel e ridículo aos olhos da loureira.Depois, o quando -Rosina mais interessada contava mover a seu arbitrio aquello animo dcbil, aqnelle coração captivo para. realizar de improviso o sou casamento. Angelo, embora comino- vido e afíiicto,'soubera mostrar firmeza na resistência, e  vontade forte n a  decisão tomada, como alguns dia6 mais tardo ainda se­nhoril e generoso se ostentara, retirando seus compromissos de- noivo som envorgonhíiT e abater a  donzella amada com a  expo­sição dos seus erros, o tomando pelo contrario sobre si a  culpa do involuntário perjúrio.Tudo isso era novo para Rosina na serio numerosa do scua namoros, galanteios e  amores platônicos; mais excepcional, mais bello, mais lisonjoiro o seduetor, porém, era ainda essa religião do amor quo Angelo cultivava solicito nos sacrarios do sua alma, essa pureza do terna flamm a que só lhe sahia do coração para acccnder sua palheta de artista, e  derramar seu fogo na tela con­soladora, no quadro da visão do poeta, apaixonado c  delirante, quadro quo so expunha; mas não sc vendia.Rosina, quo a  principio zombara do sentimento de Angelo, quo por capricho o vaidade almejara vel-o outra vez de rastros a  soue pés, quo demasiado esquecida ou desestimada por elle, ora o lembrava resontida, ora o olvidava occupada com as suas lides do conquistadora i  mm odes ta. o com a culpável in triga  interesseira em quo enredava o commcndador Ernesto, ora emfim, tornava & encontrnl-o em sua memória realçado em tjeU6 dotes, e  mais apre­ciado pela própria esquivança, Rosina, quo por vezes já  6e sentira inclinada por doco o triste pendor para Angelo depois que oll© lhe fugira, quo por vezea já  tinha chegado a  pensar quo o am ava, experimentara extraordinário o  delicioso abalo, contemplando-se
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A N A M O R A D E IR A 111no quadro da vtaão do Tosso, c no dia «gu in to  exultara do orgn- ^ o  o transbordara do gratidão Indlaivol. quando apds a  d o cla rl çãoprcenm pcosa do Ernesto, do quo por todo proço poasu.ria o qnadro, lora o  glorioso lctrolro dc amor delicado o altivo- '.V ío  
sc vciulc” .

Desdo osso momento o coração dc Hosína foi do Angelo 
. Mas encanto do orgulho, mimoso filho da gratidão, talvez sua. 

ve desenvolvimento de fraco germen quo jã  existia no seio, o amor 
de Resina começava sereno c  bello como aurora, desojoso o tímido 
como esperança d u b la . Ainda era cedo para os ímpetos violentos 
da terapeetade.

Nas jovens e senhoras Ioureiras, quando o verdadeiro amor 
Ibes rompo franco o perfeito nos corações estorelizados, seccos 
pelo fingimento, pelo artificio, o pelo abuso da falsificação dos 
sentimentos, exagera-so indomito, e ao primeiro obstáculo torna-so 
logo palxâo desabrida, o maltas vezes fa tal. Dir-se-ia que ó amor- 
deus castigando assim com incêndio infernal as saccrdotizas sa- 
crilcgns.

O amor de R osina era, pois, ainda nascente sentimento no 
berço do coração, doco afíecto a embalar-so entro o desejo o a 
esperança; quasi que ainda nào era a m o r ... era a gratidão em 
metamorpho.se a  completar-so, a estima a  elcvnr-se em c a lo r .. .  
o capricho vaidoso a atiçar o f o g o ...

Rosina ainda não tinha deixado do scr loureira: continuava, 
como dnntes, a  animar o cortejo do sua phalangc do namorados, 
ou do thurificadorcs do sua belleza, que em cartas, cm flores, em 
requebros, cm protestos de paixão eterna, em pedidos do entre­
vistas que ella fingia desejar e não concedia, em guerra do ciumos, 
o em criminações ás vezes offonsivas, lhe pagavam os tributos do 
vassallagem á  soberania dos seus encantos.

J3, mil vezes peor, a  filh a  do Ursini consentia sempro cm pres- 
tar-eo ao galanteio indecoroso o petulante do Ernesto, que cada 
dia mais abr&zado em paixão, o cada dia mais illudido por falsarias 
esperanças, prendia-so a Rosina, o pobro velho mariposa, queima- 
va-so om um fogo quo para clle  nunca seria do amor.

Ainda presumindo-se do astuto o do consummado seduetor, 
Ernesto, depois d a  doação do chalct, refreara a  ardldeza do sous 
extremos e de suas exigenchs inflammaveis: apaixonado, mas en­
tão contido, empenhava-so em tranquillizar a  donzella a quem 
Buppunha desorientada por elle, e poupava erupções do sensualis­
mo contagioso o insano para occasião propicia o do antemão pre* 
parada, quo cauteloso o pacionto estava delineando.
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Alas cm seus contumazes namoros, com que explorava a  cre­
dulidade o apaixonado incendimonto do Ernesto, Rosina nào ora 
mais a delirante leviana que exclusiva so abandonava d íebro ou 
ao traiçoeiro encanto desse vicio da vaidade quo assenhorêa a 
mulher, como o jogo ou o vinho assenhoréam »eus habituadoe. 
Muitas vezes, no mais vivo fervor de um galanteio, ou ao receber 
da janella o succesâivo cortejo, e esgares temos dos seus namo­
rados que passavam, cila suspirava melancólica, © por minutos 
scismava silenciosa e triste, lembrando-so do Angelo quo a amava, 
o que todavia não procurava eucontral-a nem vol-a.

Rosina chegava a duvidar de tanto poder de razão sobro tanta 
grandeza de amor; havia momentos em que ia  até a pensar que 
Angelo vinha As occultas vel-a, adoral-a de longo. A' noite, 
ella observava cuidadosa a estatura e o andar dos vultos quo pa­
ravam (i distancia do suas janellas, ou que pareciam passar aco. 
Jhendo-se A sombra: mas debalde o fazia, em nenhum desses vul­
tos lhe apparecia o mancebo desejado.

Longos dias tinham decorrido depois que Rosina se reconhe- 
cera na Eleonora do quadro de Angelo: o anno de 1570 havia jA 
começado, c não se modificara o resentimento ou a  rigidez severa 
do joven pintor. Esta contrariedado c  a  certeza de que era amada, 
ímpolliram a impetuosa donzella a um alvitre que até então lho 
repugnara.

Rosina determinou encontrar Angelo e o obrigar a  vel-a.
O meio se lhe ofícrecia íac il: era ir A casa de sua madrinha 

As hora6 em quo o sobrinho dc costumo acompanhava a  tia.
Havia nesse alvitre primeira prova do fraqueza; Rosina, po­

rém, sophismava, dizendo a si própria que Angelo não queria 
vel-a, porque não saberia roeistir-lhe. Demais uma visita A sua 
madrinha era explicável cumprimento do dever.

E ’ claro quo Joanna approvou com fervor a resolução dc sua 
filha.

A visita a Clotilde era um empenho arriscado, quasi um com­
bate de exito duvidoso: a  adestrada namoradeira armou-se inspí- 
radamente: ageitou seu penteado, deixando soltos o ondeantes 
p<mo cabellos tanto quanto podln sor admissível, e ordenou o com- 
poz seu fino vestido branco com arte subtil, o com fantastica 
indopondencia da meda, do maneira ta l que sem ser a copia fiel, 
reproduziam bastante o obrigavam a lembrar os cabellos, o o 
vestido da Elconora da visão do Tasso.

1

i sostrara.p . « lutando c



O modelo Queria embevecer o pintor com a ostentação do 
Eleonora Tlva.
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Angelo achava-so na sala o conversava com saa tia, quando 
Rosina c  Joanna entraram : ao ver a aua Eleonora estremeceu o 
apenas pôde abaíar um grito do surpreza.

Hosina estava bella, como o anjo do uma visão ascotica.
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Joanna e  Clotllde tinham-se abraçado.
Angelo em pó e  apoiando-se com a mão direita no encosto 

do sofá contemplou enlevado a apparição de E leon ora...
No seu ombevecimento o -pintor condemnava o seu quadro: 

Rosina lhe apparecia mais candida, mais formosa, anais colesto do 
que a imagem da princeza de Ferrara que olle tinha realizado na 
sua visão do Tasso.

Mas era preciso descer do embevocimonto ã cortezia.
Angelo beijou a mão quo Joanna lhe offorecou 7eêpeitoso, 

tocou com os dedos na de Rosina.
A bajnalidade da conversação que foi encetada augmentava 

os embaraços da situação do modesto mancebo que, não contando 
com a visita daquella a quem tanto amava, e ainda menos com 
a caprichosa imitação dos cabellos o das vestes da Eleonora do 
seu quadro, vacillava aturdido, o passava instantaneamente da 
admiração ao constrangimento o afflictivo vexame, de arroubos 
de amor & cahida em degradantes suspeitas. Quasi que não faL 
lava: era incerto sc çuvia; era positivo que estava vendo, e sof. 
fria .

Rosina mostrava-se como do levo contrariada, docemcnte me­
lancólica, e  lutando com enleio invencível: parecia não querer en­
contrar os olho3 de Angelo; tinha-os, poróm, encontrado por ve­
zes, o oorára, porturbando.se, ao mútuo choque do temerosas 
vistas.

Clotildo aggravou a penosa coufusão <le Angelo, dizendo ã 
afilhada:

__ R o sin a ! estás na verdade arrebatadora! mas que fan.
tasia de to i le t to !.. .  usa-so isso a g o ra ? ...

A afilhada íc&tjo vermelha do vergonha o do turbação c tos-



Joanna o Clotildo reataram sua convorsaçáo. Rosina abysmou- 
BO em melancolia; mas Angelo nem por isso serenou: parecia-lhe 
que Joanna o sua tia  o observavam furtivamente, e quo notavam 
maliciosas o confrangimento da filh a e afilhada.

De súbito e como vencendo com esforço potente um encanto 
doloroso, mas incffavclmento embriagador, o amante, porém ho­
nesto o escrupuloso mancebo, levantou.se, o balbuciando confuso 
mal imaginado pretexto, despcdiu.se o re tiro u jo .

Joanna e Clotilde olharam-se, parecendo interrogarão e  pedir 
explicação.

Rosina ficou pensativa.

i i

Angelo não se retinira tão cedo que não houvesse dado a 
Rosina tempo bastante para examinar e estudar solicita a  im­
pressão que lhe havia causado e o quo devia esporar da luta evi­
dente do poder do seu amor e da força da sua vontade.

A impressão fôra profunda o manifestada involuntária, mas 
ampla e vohemcntemento.

A vaidade da loureira não poderia ter ambicionado mais.
O resultado da luta entre o amor e a razão so annunciára du­

vidoso no quadro vivo dos estragos já  produzidos.
Angelo tinha emagrecido notavelmente, o sua pallidez na­

tural, aindu mais pronunciada, era contrastada pelas olheiras 
roxas que se desenhavam sob as palpebras inferiores denunciando 
Yigilias acabrunhadoras; havia nas suas faces eulcos cavados 
pola magreza, que ee indiciavam leitos de correntes do lagrimas, 
o na contrncção do seu rosto, no brilho do seus olhos, em seu 
respirar difficil, se adivinhava fundo o abafado padecimento gas­
tador da vida.

Rosina vendo-o assim, tinha-o achado bello.
Naquellas ruinas estava ostentoso um monumento de amor.
lias também nellas so revelava a potente resistência da von­

tade: havia ali a  razão esmagando o coração.
A retirada do Angelo, quo apenas cedera um quarto de hora 

ao dever da cortezío, o que pudera triumphar do prestigio e do 
encantamento da presença da sua amada, marcava as altas pro­
porções <io aurpreadeute domínio quo elle exercia eobro si mes­
mo. sobre os seus mais ardentes affectos.
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Esse homem quo amava tanto, que dentro em si parecia ox.
citar o fogo do seu amor, quo o expandia em suas obras do arte, 
o que fugia da mulher amada, e a reprovava, ora um arcano 
indecifrável pela extravagancia o contTadlcçáo doa sentimentos.

Rosina não comprebendia osso culto do requintada ternura 
de mistura com a rejeição da amada; presentla, porém, no ap- 
parente absurdo uma subtil delicadeza do alma suporlormente 
dislincta, de sensibilidade esquisita, sublimo, que e!la encontra­
va pela primeira vez.

A dôr, a  offcnsa, sempre Imperdoável para a mulher, dc 
um desdem á  sua belleza, não a revoltava mais: Angelo era o 
fiel, ostentosamente confesso, inspirado adorador do sua graça; 
soffria, atormentava-se, arruinava a sau’de, annuviava a vida por 
não poder deixar de amoLa, o a própria inoohcrencia desse af- 
fecto tão fatal e tão zelado com o proposito renitente de não bus- 
caLa, nem querel-a, amotinavam Rosina c faziam sentir o que elio 
nunca tinha sentido.

A don2ella loureira tocava a hora do seu castigo. Pobre sa­
crílega de amor ! . . .  pobre namoradeira por passatempo e vaida­
de ! . . .  pobie fingida amanto do comedia o p an to m in a!... Roei. 
na tinha ido á casa do Clotilde já  com suavo o grato pendor 
para o mancebo de quom por muito tompo zombara; encontná. 
ra.o abatido e desfigurado, devora acbal.o mais feio do quo 
dantes, rcconhecera.se muito amada, ma» ovidonteraento deses­
timada, e, peor do que isso, evitada, o voltára da visita feita
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Com effolto, alguma razão tinha Rosina para esperar quo 
elio acabasse por «o confessar submettido: não era natural que 
o seu amor tão generoso c inexcedivel sendo assim tão estimulado 
pelas tornuras o pela amorosa compuncção da amada pudesso 
resistir altivo e rancoroso.

E  pois que ella já havia dado o primeiro passo, não lhe cus. 
ta va ipais ir  além.

Ir  além era simplesmente voltar ú casa de Clotilde: para 
Isso apenas contrariava um pouco a Rosina a confissão de seu 
quebrantamento a Joanna; mas no seio materno ha sempre in. 
dulto e justificação para as filhas.

A afilhada sob a protecção e na companhia de sua mão 
amiudiu visitas A madrinha e em resultado o 60u amor, posto 
em prova na adversidade e nos contrastes, cncandeceu.se, e 
transpoz os limites dos affectos suaves o contidos pela razão.

• Angolo dcaertãra da casa da tia, ou se mostrava sómente a 
horas em quo .Toannu e sua filha não costumavam apparccer.

Rosina tinha JA perdido assim cinco visitas. Era patente o 
proposito de Angelo em ovital-c..

A filha d© Ureinl metamorphoseava-se: tinha dias de raiva, 
mas na sua raiya crepitava a paixão; sempre inconsequente e 
exaltada, levava o espirito contradictorio, e as surpresas das 
oxtravagancias de sensibilidade até o extremo: de ordinário, tr is­
te, irascível. quando chegava á  janella, o chegava muitas vezes 
anciosa, o com olhar ardente de anheloe a Investigar a rua, era 
de incrível indifferer.ça. ou do desprezo enfezado para quantos de 
oostume lho haviam morocído requebros; e  recebendo o iníallivcl 
Ernesto, havia momentos em quo dava á aspereza da repulsão pro­
porções de descortezin.

Dm uma tarde, na qual desnorteado, apprehonsivo c  6obresal- 
tado polos desobrimentos e rigores do Rosina nos tres últimos 
dias, o mísero velho, para abrandar-lhe a Inclemência, lhe offe- 
rocera de presente um medalhão com o seu retrato cercado do 
magníficos lirilhantes, Rosina ainda mais intratável do que nas 
tardes procedentes, e ultrajando todas as conveniências, recebeu 
o medalhão com movimento febril, o indo precipitada para den­
tro, voltou logo depois, trazendo em uma das mãos os brilhan­
tes da corcadura desengastados, o na outra o retrato maltratado 
pela violência do processo.

— Repartamos o presente'. . .  exclamou ella em pé doante de 
Emc3to estupefacto; lovo o oou rotrato quo doedonho; ou fico- 
me com os brilhantes que tCm valor!
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;— Rosina! tu nVlnsultas!. . .

— Não entendo iè to ? ... 6 em um apologo a historia toda dos 
iiossoe amores. Quo lhe aproveito o apologo.

E  voltando as costas, íoi passar junto da cadeira onde esta­
va o cliapéo de Ernesto, e atirou dentro delle o retrato o os 
brilhantes.

Mas logo. no dia seguinte, os aturdidos namorados do Rosina 
a encontraram á janella mais do quo expansiva o fagueira, o sau­
daram a galanteadora, radiosa do provocações, atrovida nas mo- 
das, insensata ao  esquecimento do decóro.

E o velho que provára descomedida offensa, Ernesto que so 
não fôra a  mania amorosa, sensual, e dominanto doa volhos r i­
diculamente mettidos a  seduetoros, não ousaria tornar a appaTe- 
cer a Rosina, porfeitamento tjanquillisado por Ureini quo expli 
cara desbrlosamente o  proceder da filha por susceptibilidade ex 
cépcional e mórbida ©om certoza Berenavel, .voltou paciente ã 
oxpõr-se á experiencia, e maravilhado exaltou suas esperanças, o 
de novo teve por segura a soducçfto da donzclla quo fervente o 
delirante do amor entregou-lhe as mãos aos lábios^ disso-lhe lou­
curas, e mil vezes mais soduetora que o seduotor, quase so proa- 
ternou escrava, e íez-so perdoar o ultraje lnsolito da vespera pela 
tempestuosa explosão de aífoctos apaixonados na tardo imme- 
diata.

Mas ainda no outro dia a suscoptlbilídado quo Ursinl decla­
rara excepcional, mórbida o com cortoza sarenavoí, voltava em 
reacção fervente que exasperava Ernesto.

Rosina tornára-so incomprobonsivol paxa Ureini quo debalde 
a interrogava, coçando a  cabeça.

Albino não era mais recebido pola faanilia de Ureini: Rosina 
se negára á simples toleraucia da sua presença.

O puo começava a fazer conoessõcs aos tardos escrúpulos da 
filha uo empenho do conseguir delia mais prolongada oondcscon- 
dencia em fingir-se amorosa do seu compadre rico.

Mas para Rosina ia avultando om casa outro motivo do com 
trarlcdadc o do irritação quo aliãa em outro tempo, bem poucas 
semanas antes, lhe teria sido fonto do entretenimentos o do va­
riedade de distracções.

Propicio se inílammava do paixão pela sobrinha, o inspirado 
a eeu modo © namorado conforme sua educação, o seus Ímpetos



de má companhia, tinha nma giria quo escabrosa arranhava os 
ouvidos de Rosina, o explosCos de ciúmes em que a  rudeza da 
palavra ora apenas egual 6  insolência dos pensamentos o das 
suspeitas.

Observação inaudita, ou polo menos inesperada, Propicio, o 
brutal ostontador do eou odio aos  ricos aristocratas, o orgulho 
propalador da eua dígnidado pessoal, o de sua condição de tio, 
que o levára a declarar ft ooanna que faria Ernesto descer n pon- 
la-pós a escada da casa da faimilla, esquecera em seus ciúmes o 
rico aristocrata, c, adivinhando a verdade, lançava em rosto A so­
brinha o seu amor pelo m ais m iserável c  indigno dos pin tores, e 
exagerando a inconveniência, que elle chamava escandalo publico, 
da exposição do quadro da visão do Tosso, que, dizia, provocára 
a murmuração de toda a cidade, jurava tomar contas a Angelo e 
impedir a sobrinha de se cncanalhar, casando com ello.

Rosina desprezava eoboranamente Propicio; mas impacienta- 
va-sc com as suas teimosos e exigentes pretenções de affeição e de 
casamento, e ainda mais oom as inexplicáveis apprehensões e te­
mores vagos do sua mãe que procurava induzil-a a illudlr o tio, 
ouvindo-o sem qxcitarlhc furor e  desespero pelo menospreço do 
seu affocto e do seu empenho.

'Essa luta domestica se aggravava do dia em dia, porque Pro­
picio tinha já  desconfiado do verdadeiro motivo das visitas amiu­
dadas u Clotilde, o as estorvava, quanto podia, voltando muitas ve­
zes para casa peruoo antes de anoitecer, e  disputando a sahida á 
sua pobre e íraca irarã.

Joanna não sabia explicar como o irmão dantes tão, justa­
mente revoltado contra a frequência de Ernesto junto de Rosina, 
não mais ao  preoccupava disso, o a deixava em inconveniente 
abandono ás horas em que do costume chegava o commendador e 
rico aristocrata , eo mesmo tempo que vinha logo depois embara­
çar as visitas a  Clotilde.

A irmã estava perdendo o unioo pretexto quo zelaTa para 
exaltar um traço ao menos do caracter do pervertido mancebo; 
já  emfim cila própria punha em duvida o orgulho brutal, a que 
chamava dignidade e nobreza de Propicio.

Rosina accendla-so em Ira, vendo-ee como quo guardada á vis­
ta o prisioneira do tio, o obrigada a ceder á  sua imposição pola 
fraqueza o temerosa condescendência de sua mãe.

Esto novo obstáculo excitava multo mais os sous desejos de 
tornar a enoontrar-se com Angelo.
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O cuidado de vigiar a  sobrinha, o do obstar que ella sahisse 

com Joanna, tambom contrariava extraordinariamente a Propicio, 
que assim .perdia horas do bilhar, do orgias o de actividado vi-
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cioea.
Um dia, era quase noite, o Propicio carrancudo e enfesado ra­

lhava com a  irmâ para dceforrar-se dos desprezos e dos coléricos 
arrebatamentos da sobrinhr., quando toldou-«o aos poucos a 
atmosphera e principiou a choviscar.

Chegando d janella o calaceiro sorriu-so, 6audando a ncgri- 
dão do horlzonto prenhe do borrasca iniminento.

O ar estava pesado, o ouviam-se trovões longinquos.
—  Boa n b ite ! . . .  exclamou Propicio, tomando o chapéo.
E  eohiu a rir, deixando a  chuva e a  trovoada de sentinella 

á sobrinha. *
Mas quasi logo Roeina levantou-eo do sofá e disse a Joanna:
— Vamos, minha m ãe!. . .
— M enina!. . .  cora este tempo!. . .
— Hoje ou nunca.
—  M as.. .  teu p a e .. .
— Só voltará pela madrugada; minha mãe o sabo.
— Já  ch o v e ... é uma loucura!
— Hoje ou nunca, repetiu Rosina.
Pouco depois a mão e  a filha sahiramf aproveitando um mo­

mento cm que apenas cahiara das nuvens gottas intermittontes 
da chuva que morosa 60 preparava a romper das cataratas do oóo.
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Rostna obedecera a dou» impulsos; ao prazer de praticar o 
contrario do quo Propicio calculíira 6 a osporanca do achar An- 
gelo cm companhia do sua madrinha ezactamcnte porque cUa 
nüo poderia pousar que duas senhoras cahteaom de passeio ou 
cm visita com Bomclhanto noite.

Quando Joanna o sua (Ilha chegaram 4 casa de Clotlldc, Já 
outra v.oz chovlscnva mais tarte. « trovejava menos longe, amlu- 
dando-se os relampago». .

Rosina muito medrosa de trovoada fôra at6 ontáo quase 
indlffcrcntc a  essa quo começava a ribombaT; mas entrando na 
sala, mal pOde beijar a  mSo da madrinha, e deixou-so cahir aba 
tida na cadeira maio próxima.
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Era um raio que a  tinha quase fulm inado: era Angelo que não estava l á . . .Clotilde ou enganou-se ou íingiu-sc engana<la> e  procurou tranquillisar a  afilhada, a quem considerou possuída de terror pelo tempestade.Joanna guardava silencio, olhando trlstcmonte a  filh a .Rosina, a vaidosa, ch o ro u ...E  a chuva augmentava, e  a  trovoada írancdmente rugia já, avizinhando-se terrível.As tres senhoras comccavam á  tremer.Ninguém m ais passava na ru a -----Alguns minutos se arrastaram posados o apparentemonto longos como se fossem horas © do Tepente ouviu-se o  ruido da agua que cahia sobro um chapéo de chuva: a  porta da casa abriu-se ê  Angelo entrou.Duos vozes o saudaram com ardente gratidão^ as do Clotil- de © Joan n a. Rosina não pôde ía lla r; m as convulsou, o em ner­voso abalo, estancou-se-lho o pranto, e por momontoe ella  ficou como estatua.O  mancebo sacudiu de mais o manto que trazia, e que emflm depoz sobre um a cadeira: surpiehendido pelo inesperado oncon- tro de Ro6ina, o incapaz do dominar no prim eiro momento sua commoçáo, puzora-se tontamente a  cuidar do m anto para cuidar de s i.Angelo, ao prosentir a  tremenda borrasca, tinha lembrado eua tia , táo só, sem amparo, e  com a certeza do achal-a sem compa­nhia em noite do tempestade, correra para seu lado.Rosina reflectira, advinhara portanto com esse dom do vl- dencia subtilíssima, de intuição admiravol que na m ulher 6 um Instincto.Angelo não podia rotirar-so em prompto nessa noite: havia de ficar a li preso pela horrasca, e pelo dever de protecção, ou de cuidados *t que tinham direito tres senhoras.— Ainda bem quo v ie s t e ! . . .  foi Deus que te mandou; disse Clotilde.—  Foi D e u s ! . . .  repetiu Joanua.— F o i , . . ;  murmurou Rosina.Angelo acabava de notar a  pallidez e o  tremor da dónzella# objecto do seu primeiro e unlco amor, © de todo esquecido do dolorosas offensas, tomou-so daquclla suprema compaixão, da' quelle immenso interesso piedoso, cm  que ás vezes se oxpando disfarçado e impune o m ais terno dos sentimentos.
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Clotildc im pelliu c  sobTinho para a afilhada, dizendo-lhe:—  Vfi o terror desta* m en in a!. . .Angelo foi sentar-se junto de Rosina, c  fallou-lho com doçura e segurança:—  Porque treme, m inha s e n h o r a ? ... a  trovoada está lo n g o ...  não ha p e r ig o ...— Tenho m e d o !...  disse Rosina.'  —- E  nesso instante rebentou pavoroso trovão.A joven senhora soltou um grito , o com ambas as mãos s e  gurou apertada e nervosamente o braço do Angelo.J á  p a s s o u ! .. .  disso este que estremecera ao toque e ao aperto das inais bellas mãos prosas ao seu braço.R osina retirou as mãos e  balbuciou:—  P e rd ã o .. .  foi m e d o .. .E  abaixou os olhos, corando.Angelo obrigado a  d irigir palavras de animadora consolação á formosa joven, a  quem tanto amava, o do quem tão resentido fu gia , olhava-a commorido, e olhando-a, adm irava sua esplendida belleza, 6uas form as graciosas, opulentas b de harmônica perfei­ção que 6e ostentavam sem artificio  nos descuidos e na desordem do terror.

BB

Com effeito Rosina, gasta a  nervosa onorgia que a  fizera ar- roetar a  tempestade próxima a desfechar-se, e  tendo passado * * « * !  • da dolorosa contrariedade que experimentara por não encontTar; Angelo ao súbito alvoroço causado pola sua chegada, recebia com:: I'. a  sensibilidade Já  superexcitada as impressões da borrasca na. ■ , m ais viva agitação e desmesurado susto.
A cada relâmpago, a  cada trovão ella  jristinctivamente fazia : • E í  ✓  um movimento para soccorrer-6c a  Angelo, o instinctivamonto também recuava logo, torcendo as mãos com ancia e afíllcção.Já  não era a  lourcira do algum as semanas untes: se ainda o fosso teria aproveitado o  modo para no soecorro oxplienvolmento buscado inflnmmar o  pTotoctor, tocando-lho o braço com suas mãos e talvez pousando em sou liombro a cabeça.J á  amava, e com os terrores da tormenta so m isturavam  os seus anhelos, duvidas, o tristes apprehensões de amor: estava ao pó do Angelo, e  tremia ao mesmo tempo do dous meiloíj crucls, do medo d o ' fogo do cóo, e do medo do gelo da razão do homem am ado.
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Mas a chuva cahia a cantaTOs e a  trovoada tornára-se pavo­
rosa: as descargas oloctrícas so succediam deslumbrantes, horrí­
veis, quase sem intervallo, e  quase simultaneamente com o ribom­
bar dos trovões.

Clotilde e Joanna rezavam em meia voz.
Rosina nem rezar podia.
Angelo procurava debalde animar as tres senhoras; mas tam­

bém elle dentro de si lutava com a mais vehemcnte turbação do 
animo: quasi que só pelo terror das senhoras tinha consciência 
da medonha borrasca; o que, porém, ao estava passando em sua 
alma era outra o bom diversa, angustiosa e deliciosa tormenta 
de affectos em attracçâo e repulsão, em relâmpagos, chammas 
eléctricas do amor, o em tTovojar reprovador, ©om quo a razão 
rugia.

— Ah, minha m ão!. . .  exclamou Rosina, erguendoso e dei­
xando-se outra vez cahlr na cadeira a um trovão espantoso.

—  Foste tu que quiseste v ir; respondeu Joanna sem pensar 
no que dizia; eu me oppuz o te im aste ... foste t u ! . . .

— A h !. . .  perdoe-me!. . .
—  Já  choviscava e. trov ejav a... o qulzeete vir por fo r ç a ... 

eis ahi! eis ahi a g o ra !...
Itosina apezar do sou medo viu um raio de luz suavíssima no 

rosto de Angelo.
— Minha mãe, disse ella: a  trovoada estronda lá em casa, 

como aqui; e lá em casa estaríamos sós o ao desampaTÒ, quando 
aqui. . .

E  Rosina ia completar o eeu pensamento, olhando para An­
gelo; mas rebentou horroroso trovão, o a flamma que fulmina pa­
receu por breve instante incendiar a  casa o o espaço.

Tres gritos soaram, como se fosso um só gTito:
— Meu Deu6!. . .
O proprio Angelo vacillára; logo, porém, observando a pros­

tração e o assombro em que ficara Rosina, apiedado, e, som o 
suppòr, ternamente impellido o cheio do temeroso cuidado, to­
mou-lhe as mãos, que estavam geladas, e  em vez de inquietar 
ainda mais as outras duas senhoras com o annuncio do soffri- 
mento da jovon quasi desmaiada, aqueceu-lho as mãos, contendo-as 
entre as suas, o murmurou-lhe ao ouvido:

— Reanimo-se!. . .  a  trovoada vao p assar.. .  ouve-me?.. .  ee-
tou h eeu lad o .. .  nada rece ie.. .

Rosina soltou um gemido.
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Estou a eeu lado Tcpetiu Angelo, aportando-lhe de lere 
ae maos; estou a eeu la d o ... reanime-so!. . .

Roslna voltára o el do assombro passageiro o som retirar as 
mãos que o seu amado lhe tomára, murmurou com voz gemonte:

— Mae o r a io . . .  ee vier outro ra lo .. .
— Não virá, graças t> Deus; mas se vier outro r a io .. .  tran- 

quillise-eo.. .  estou a seu la d o ...
Angelo acabava do dizer uma banalidade que nem tinha son­

so co mm um .
Rosina lTio fez notar, perguntando:
—  E  que póde o senhor contra o ra lo ? ...
— Nada, respondeu Angelo; mas a seu lado, so um raio 

a fulminasse, morreriamos ambos de uma eó morto.
Rosina volveu as mãos ainda presas e apertou agradecida 

as do joven pintor.
—  Obrigada!. . .  disse; o senhor me livra do medo do raio.
E  Teaglndo sobre si mesma, cm nervoso transporto que o 

amor esperançado accendia, pareceu banir o terror, que a pros­
trava pavida e perguntou:

—  E se morresse mos ass im ?...
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Angelo perdia-so:
— A h ! . . .  respondeu elle; eu abençoaria o raio.
Rosina recolheu as mãos. cruzou-as sobre o  peito, enooe- 

tou-60 na cadeira, e féoh&ndo os olhos pareceu dormir embebida 
no sonho daquella morte, que eraf embora lugubre, um enlace 
de dous corações.

Relampejava e  trovejava ainda fortemente o Angelo, irrefle- 
ctido, inclinára-so para Rosina e ombobia-se na contemplação do 
seu rosto, aspirava o ar quo de seus lábios de levo entre-abertoe 
sahia respirado, eentla os palpitações de seu selo ,e as contracções 
e sobresaltos que a cada :roar do raio convuleavam súbita e pas- 
eagoiramente todo o seu delicado e formoso corpo.

O vento quo também sobreviera, juntando o sou zunir ao 
ruído da chuva e ao bramar terrífico da trovòadaj penetrando vi­
goroso na sala, impelliu algumas madeixas desatadas do ponteado 
do Rosina, que iam muitas vozes rcvolvor-so pelo rosto do An­
gelo, o roçar por seus lábios, deixando-lhe e renovando-lhe no 
rosto e nos lábios a impressão do mais delicioso contacto, e o 
perfume suave que derramavam.

A alma de Angelo, engolfada cm dulcíssima embriaguez es­
tava toda em seus olhos que viam e cm eeu coração que ama-ro^
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porosao nem podia medir c tempo que passava, nem ae graduações da tormenta que aliás começara cm fiin a abrandar.Com effeito, a  borrasca declinava, parecendo afastar-se aoe poucos, a atmosphera refrescava, compensando com a  eua pureza os .perigos e os terrores de uma hora aíflictiv a .Clotilde o Joanna já  respiravam reanimadas e sem ía llar, mas attentas observavam a attitude immovel do R esina, e  o ox- tasis do mancebo que lhe estava ao lado.Mas de repente Angelo fez um movimento de surpresa se. guido lego de seria reflexão. "E lle  acabava de sentir na respiraçáo franca o livre de R o . sina, no abandono de suas mãos, que lhe tinham  cahido inertes do peito para o collo, o que menos pudera esperar naquellas c ir . cum stancias.R osiua tinha adormecido.Voltando ás prevenções do sou animo, Angelo foi cruclmonte injusto: era oxplicavel aquellc somno ao ar frosco o puro da bo­nança. depois dc tantos c  tão diversos abalos em uma donzclla susceptível e cuja sensibilidade se oxaltúva exageradamente nessa noite.Angelo, porém, quo suppuzera R osina em embeveclmento de ternura, o em uma expuusão iramensa dc confiança que lhe fe­chava os olhos para que ella não visse o relâmpago que á  força deslumbra, mas não temendo m ais morrer do raio, morrendo com o amado. Angelo enxergou naqucllo tranquillo somno o des­mentido claro do medo excessivo da trovoada simulado a  prin­cipio, c  nesse desmentido a probabílidado de a rtificio  imaginado e posto em pratica para m ystificaLo e preudel-o escravo de en­cantos que se estendiam calculadamentc.A  injustiça era castigo da loureira. R osina abusára tanto de fingimentos de amor, que bem podia ser suspeita de artificio c simulação, quando verdadeiramente am ava.Mas o joveu pintor ainda a  olhava, o a  pobre moça ador­mecida, sem consciência de si e toda e  só prooccupada do seu terno sentimento, sonhou com elle, sonho feliz, porém mudo, .R o sin a sonhou-se amada e sorriu.se; dormindo sorriu-se ju b ilo s a ...Foi m ais que nunca formosa, sorrindo a s s im ...  foi como um anjo radiante de graça d iv i n a ...Coitada ! ÍOra.lho melhor ter chorado.Angelo viu-lhe no riso saudação de trlumpho, vangloria do namoradeira, zombaria feita a borrasca, de quo Rosida não so
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temera, e a  ollc, a quem inebriára com fementidas expansões do amorosa fiusa, e do destemor do ralo pelo sublime consorcio da morte.Tão susceptível, como Rosina o estivera, desconfiado porquo prevenido suspeitava d a  lealdade <? dos sentimentos delia, Angelo criminou por indicio do embuste bem succedldo o r ir  festivo do amor sonhado ditoso, e passando do extasis a tristeza, levantou- se, o d irigiu-se a  Clotilde o a  Joan n a.—  A  trovoada acabou: disse elle; foi horrível, confessojo a g o r a .. .—  Ainda troveja; murmurou Jo a n n a .—  L o n g o ...  Já está lo n g e ...  e aqui a bonança se ostenta; veja, m inha sen h o ra!. . .  sua filh a  dorme tra n q u illa .. .—  Dorme ? . . .  oh ! . . .  como pôde adormecer ! . . .Angelo sorriu.se com ironia pungente lançada a si mesmo, e tornou, dizendo com intenção desculposa, mas com voz invo. Iuntariam ente estremecida:
—  A’s v ezes... o m ed o... faz d o rm ir...E  foi tomar o chapéo o o m anto.—  J á ? . . .  perguntou Joan n a.—  Ainda chovo muito ! . . .  disse Clotildo; tu não podes sahlr daqui com este te m p o ... seria l o u c u r a ! . . .—  E u  gosto da chuva; respondeu estonteadamento Angelo: é um banho immenso nas aguas do céu que apagam os calores malignos da t e r r a ...E  tendo beijado a  mão da tia, o apertado a  do Joanna, A n . gelo surdo a  rogativas o protestos das duas sonhoras, e m anL íestamento compcllido por tempestuosos affcctos, sahiu, atiram, do.se a inundação das aguas que enchiam as ruas, o que aindn cahiam  em torrentes das nuvens que afogavam  a  terra.E  Rosina ainda dormia, e sonhava Jplicidadb o Júbilos a sorrir, sonhando com Angelo a  b eijaLa fervoroso o apaixonado em sua noite de noivado, e c ila  a corar ás suas caricias, o a  beu m avcnturar.se no amor bemaventurado pola benção do Deus.Joa n n a  não tove animo de despertar a filh a ; esta, porém, aL guns minutos depois extalou um suspiro, o abrindo os olho» volveu.os para o lado, onde estivera Angelo, e om seguida por toda sala .A pobre mão disse:
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— A trovoada acabara: tu dormias; elle deixoa-nos.
Rosina tornou a cerrar os olhos e confrangeu.se trlstemente.
Passara do mais lisonjeiro sonho á realidade mais dcscon-

soladora.
Adormecera com jucundas esperanças para despertar ante 

cruel desengano.
A dosillusão era acerba e fera.IV
O commondador Ernesto, que desde mui toe dias andava triste 

e mofltravn.se desconfiado do estranha o indecifrável alteração 
nos sentimentos de Rosina. entrou inquieto e com visível per­
turbação na officina de Ursini.

— Bom dia, compadre ! disse do mãu modo o sem offorooor. 
lhe a mão.

Ursini saudou-o reverente, o logo perguntou:
— Compadre... senhor co m p ad re!... qno tem V06sa excoL 

Jencia ? . . .  pareoe.rao contrariado...
— E  muito. Venho fallar.lhc franco: estamos s ó s ? . . .  nin- 

giora poderia ouvir_nos ? . . .
— Póde fallar; não ha risco.
— Compadre, ou você me engana, ou somoe ambos enganado».
— Eu ? . . .  pela Madona ! . . .  cu sou do senhor compadre 

«m corpo e alma.
— Ainda o creio; mas en tão ...
— Quem nos engana ? . . .
Ernesto tirou o lenço e enxugou o suor quo lho banhara a 

fronte: depois disse:
— Franqueza: sabe que amo sua í i lb a . . .
— E  que cila o  ama também; m a s ...
— Eu queria tornal.a fe liz .. .  enrlquccel-a... ca sa L a .. .
— Ah ! já  s e i . . .  6 a repulsa do A lb ino.. .  capricho do m oça.. .  

arranjarei outro noivo. . .
— Já  está arranjado; disse Ernesto com rispidez e colora.
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JA ? . . .  som ou o s a b e r ? .. .  ah, sonhor com p ad re!... 
oíLme licença para duvidar uma vez da sua palavra honrada.

t~ E ’ mais que certo.
—  Então quem é o fe l iz ? . . .

Temos um inimigo dentro de sua própria c a s a ...
—  C o m o ? ... quo d i z ? . . .  inimigo em c a s a ? . . .
E  em movimento instinctivo c irreflcctido Ursinl exclamou:—  Propicio ! . . .
—  Elle mesmo; respondeu Ernesto.
O italiano coçou a cabeça por alguns momentos: depois tor­

nou, dizendo:—  Propicio é capaz de tudo: mas juro quo m inha filh a  o despreza.
—  Sua filh a ! . . .  e a crueldade com que ella me trata desde 

algumas semanas ? . . .
—  Eu supponho que 6 delirio de paixão e atropelo de pudor 

ô do honestidade; disso aquelle pae immoral e escandaloso.
•E accrescentou immcdiatamente:
— Em todo caso Propicio ó birbante conhecido em casa. 

Roeina o Iguala a Albino: tenho certeza disso.
—  S i m ? . . .  o eu que estou em horriveis apuros?
—  Porquo ? . . .
—  Um tormento do inforno ! . . .  uma scena conjugal ! . . .  

minha mulher quo ó imperiosa, altiva, e do um' gon io ... aqui 
para n ó s .. .  diabolicamente vingativo o absoluto, declarou-mo 
hontem quo sabia de nossas intimas relações e da protecção quo 
eu dispensava a sua familia.

— Oh, diabo ! . . .  senhor compadre.. .
—  E  sem indicar suspeita alguma, nem ciúmes, porque 

em sua soberba nunca se abaixa a isso; mas ovldentomcnte ciu. 
menta e furiosa até as pontas dog dedos, disse.mo quo o com­
padre tinha um cunhado do nome Propício, quo amava Rosina 
e desejava dosposal.a; que esso Propicio procurara sua prote­
cção, e olla lh ’a promettera. concluindo emfim por declarar-mo 
quo me encarregava do promover o casamento e  do dotar a 
noiva.

Ursini conteve um impelo dc cólera.
__ T em razão, disse; ou guardo um inimigo dentro do casa;

mu; hoje m esm o...
— Que quor fazer ? . . .
__ O que é indispensável; pôl-o íó r a .. .
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exclamou Ernesto; vocO não—■ Nilo faça tal, compadre ! .  

conhece minha m ulher!
—  Perd ão ... mas não ha hypothese em que ou convenha 

em semelhante casamento.
— Entretanto, minha mulher exigirá de mim que o faça 

realizar: eu não me engano... olla me suppõo... apaixonado 
de dona R o sin a ... e quer vlngar.se. obrigando-mo a casal.a com 
seu cunhado.

— Propicio é vadio, esbanjador, corrompido; aborrecejne 
tanto, quanto eu o aborreço; Rosina o tem em péssima conta: 
o casamento ó impossível.

— E por ventura o desejo eu ! . . .
— Quo pretende então o senhor com p ad re?...
Ernesto hesitava em confessar claramente o império abso­

luto que Ainclla exercia sobre ello, e a posição mesquinha quo 
pela .sua soberba c pretenções do superioridade jerarchica do 
nobreza ella lhe impunha na sociedade conjugal; mas obrigado 
a explicar.se, foi confessando tudo entre desculpas, e  Teticen- 
cias, e acabou sem ainda dizer o que de Ursini quoria.

— E  em resu ltad o ?... perguntou esto.
— Em resultado... não s e i . . .  minha cabeça já  não go­

verna. Compadre ! . . .  haverá melo de me tirar deste em baraço?.. .
Ursini encolheu os hombros.

Eçnesto proseguiu, dizendo deeassoccgado:
— Eu trazia duns angustias no coração: julgava quo dona 

Rosina o Propicio estavan combinados; o compadre livrou-me des­
sa suspeita c r u e l! . . .  mas a  exlgencia do minha m ulh er!..'.

— Ahi nada posso eu; disse Unslni.
— Amella está habituada ás minhas condescendências...
— Resista uma vez, senhor compadre.
— O h !.. .  o o que ella pensará de D. Rosina e do m im ? 

o o que fará em seu arroganto fu ro r? ... o todavia que injustiça! 
tenho sido tão desgraçado!...

E  o velho amoroso e ridículo sem ao anenos poupar-se e pou­
par o, embora Infame, pao de Rosina, a  repugnante expansão 
de seu accordo, apertou com ancia as mãos do compadre c repetiu:

— Ainda tão desgraçado.. .  tão desgraçado!. . .
Ursini, o miserável, teve vontade de r ir ; mas contendo-se. 

disse com incrível desbrlo:
— Com o?... desgraçado?... o Rosina quo endoideceu polo 

senhor compadre, o que está com um gonio intoloravol!. . .
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— Eu quo o <IIga! murmurou o velho.
— E porque?. . .  desespero por não poder ser esposa dc quem 

a m a !...
— Ella Jh’o  disso ? . . .
— Mais de cem vezes o tem dito: mas é tão h on esta !... 

senhor compadre, não a acha mais magrinha o abatid a?.. .  ou te­
nho medo do vel-a adoecer.

Ernesto, o velho namorado, acreditava em tudo quo lho lison­
jeava a paixão. Inebriado pe.o quo ouvira a Ursinf, alontou-so, 
sorriu á esperança, o mais calmo voltou á sua gravo questão.

— E  a maldita lntorvenÇsio de minha m ulher!. . .  que casa- 
monteira importuna! compadre, recebi a primeira abordagem 
os ta m anhã.. .

— E  quo respondeu?...
— Quo havia de responder a  minha m ulher?... quo suppu- 

nha sor facil efíectuar o casamento, desde que ou mo prestasso 
a dotar a noiva.

—  Ah, sonhor compadre!. . .
—  Ainda não tive socego para refloctir: so cu suspeitara da 

bella R o s in a ! ... mas ag o ra ... rcflictamo3 am bos... procuremos 
uma eah id a.. .  ajude-m o.. .

—  O caso não é  desatado... temos tem po...
Ernesto disse do mau modo:
— Engana-se: mniha mulher desata logo todos os casos...
E  poz-so a passear ao longo da officina.
Ursini acompanhava Ernesto com os olhos, e esporava o ro- 

sultado de suas reflexões.
O plano soou nesse momento: Rosina tocava uma musica 

triste, severa, e cheia do expressões do dôr acerba.
— Aqulllo inspira ! atreveu-se a dizer o pao d esn atu ra i, dis­

farçando no tom serio a mais vil zombaria.
O velho tinha já  estacado, e escutou immovol a musica atd 

o íim .
Quando Rosina acabou dc tocar, ollo deu um passo para Ur- 

sini o disse:
— S im .. .  in sp ira .. .
— Concebeu alguma id ó a?... foi mais feliz do quo eu.
— Compadre, positivnmonto seu cunhado é radio, vicioso, j  

Cbbanjador?.. .
— Poeí tiramente.
— Amará olle dordraa eun filha ?
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I

—  E ' incapaz de amor honesto: sentiu cheiro do chaJet. e do esperança de dote: eetou prompto a  jural-o.Ernosto chegou-se para Ursini, e sorrlndo-so perguntou:— Não põe duvida em ajudar-me a representar um a come. d i a ? . . .Ursini teve outra vez de vencer a vontade do r ir .—  E u  adoro as comedias; respondeu.— Compadre, tornou-lhe o velho; cu, você o D .  Rosína es­tamos desde este momento inteirameuto cnthusiasmados pelo ca , sarnento proposto o exigido por m inha m ulher.—  Conforme: vejamos o m a i s . . .—  Vocô em vez de despedir do sua casa, agrade) seduza e  do­mine seu cunhado.. .Ursini começava a adivinhar o a  fazer conta do lucros.—  E  o m e io ? .. .  Propicio é in tr a tá v e l.. .

I  êü  fica Bdc 
I  rem ..- <5
I  T il- é

-  Diga-m
-  0  d ú

I  fijji o  *  
I  np-lbe ama
I  i íp le s  b o tão

-  Obriga*
I  jáirinhar.. .

-  Desse n:
I xi sentir.. .

-  E  PropU

I -  iiareudo- 
I  — Assim a c
I -  Ab, senh— H a  de tornar-se su b m isso ...—  C o m o ? ...—  Letra aberta: dê-lhe dinheiro e prometta-lho mais sob a condição expressa do m udar de paixão e  do intenções: faço-o tomar outra noiva, e  garanta-lhe dote igual ao de sua filh a : seja ellu quem nos ultraje com a sua inconstância e  desprezo, o quem revolte m inha mulher com o seu eslouvamento, e a  sua indecorosa extravagancla. Quo d i z ? . . .—  Que 6 do mestre; mas deve custar caro.— Que me importa a despeza!. . .—  E ’ que o senhor compadro só se lembra de Propicio! isso é  facil: por dinheiro clle  fará t u d o ...—  E  além do P ro p icio ? .. .—  Rosina se prestará a ontrar na co m o d ia ?...— E  de quo sorve a  influencia do p a o ? .. .— A h ! . . .  já está gasta de m a i s ! . . .  mal pensa os trans< em que me vojo; mas c m íim ... eu não r o c u o ...  entretanto,— D ig a .. .— O senhor compadre deve ser m ais p a cie n te .. .  e mais so­licito . . .  não tomo tão ao serio as impertinências, os enfados, o as horas de escabroso tratamento, com que Rosina o exaspera; coi­tada! . . .  quem mais padece é e lla ! . . .— Ainda bem que mo consola» dizendo-mo is so !. . .— Teime em ser amavcl apezar d a  acerbidade dos modos da m en in a.. .  nfio a esqueça, nem so esqueça de llsonjcal-n com alguns sigiiaes do sua lembrança e c u id a d o ... ah! eu vejo como
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cila fica adorando qualquer oníoitc ou prenda, quo do senhor 
Jhe v e m ... é  um d e lír io ... não mo convem dizer m a is .. .  toda­
v ia . . .  d segredo ... Rosina não quer quo bo saiba....—  D iga-m e !. . .

— O <iia de seus annos ch e g a ... é . . .  depois do am anhã... 
fin ja  que o não sa b e ... maa dopois do am an h ã... por a ca so ... 
traga-lhe unia f lô r .. um ramalhete do am ores-perfeitos... um 
simples botão de ro sa ... faça de oonta que adivinha...

—  Obrigado!. . .  obrigado, compadre!. . .  eu hol do sabor 
ad iv inhar.. .

— Desse modo minha influencia de pao mais facilmente se 
íarã  s e n tir .. .— E  P ro p icio ? .. .

— Havendo dinheiro a dar-lhe, favas contadas.
— .Assim a comedia quo im aginoi...
— Ah, senhor compadre! a  sua comedia não tem nada de 

original: 6  o poder do dinheiro resolvendo as difficuldades da 
vida: 6alvos os episodios. no fundo a comedia é trivial.

— E o seu success©?.. .
—  Seguríssimo: o ouro puro ainda não falhou.
— Compadre, vocô mo dã alma nova! posso contar com o seu 

concurso Medicado?...
— Sem reservas: ajude-mo a dar juízo a Roeina, o cu r,es- 

pondo por Propicio.
Ernesto apertou ambas as mãos do Ursinl e eahiu da officina 

esperançoso e encorajado.
Levava o coração com um peso do menos, o com uma espe­

rança do mais: jã  não pousava quo Rosina o ropcllia inconstante, 
desdenhosa e procedendo do accordo com Propicio; c embalava-se 
com a doce cspcctativa de zombar impunemonte do sua mulher, 
fazendo-a desapontar com o logro petulante cm quo a deixaria 
o sou protegido.

Mas Ernesto estava longo do esperar a estranha, diversa e 
surprehendente ordem de Idéas a  quo soria levado nessa mesma 
manhã.

v
Com toda a nua dureza o forro 6  gasto, destruído pola forru- 

gem: do mesmo modo as melhores disposições naturaes. o ca­
racter mais Inclinado ao bem nfio resistem á corrupção dos vícios.

■Propicio podia ter sido homem nohro o disUncto na socledado: 
em sua Infanda rccehcra, da irmã sOmente, llçOes do vlrtudo
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o om extremos do amor gcrmons do presumpção do seu morcclmon. to o do boa opinião de fil: tivesse a  educação dos últim os annos da segunda in fa n d a  e doe primeiros da adolescência desenvolvido as noções da virtude, e dirigido prudontemonto a  prosumpção de maneira a  oor.rigil-a e a tornal-a simplesmonto dignidade, Propi­cio teria -honrado eua família, e merocido a  estima geral.Mae, rcpugnaudo o estudo e o trabalho como acontece a  quasi todos os meninos, o achando para essa repugnância protecção irreflcctida e  nociva no am or eego, no amor involuntariamento mau de Joanna, provou muito cedo os traiçoeiros o doces venenos da vida sem deveres e sem tarefas de obrigação: as primeiras condescendências tornaram obstinada a relutância do menino va­dio, e o menino malcrcado, dominando de todo sobre quem o m al. oreava, exagerou os abusos, não estudou; n&o aprendeu a traba­lhar, o chegado aos annos perigosos do ardor dos prazores, lan- çou-so a elles, o ahysmou-se na ociosidade.E m  pouco tempo a  lógica produziu as suas consequências.Dispondo de minguados recursos que arrancava á  irm ã, Pro­picio não podia ongolfar-so na depravação doirada doa mancebos ricos o viciosos, na qual ha um certo matiz, que elles trazem da boa soclodado que frequentam, e com que mascaram a  licenciosi­dade, disfarçando-lhos a  brutal torpoza. E llo  procurou, pois, a companhia dos dopravndos pobres, o delia tomou a  giria , e ames- trou-so no Jogo ruidoso o desordeiro, om suas orgias de hedion­dos phrenosls, o nos expedientes vis para haver dinheiro.Todavia Propidq, ergnnando-so nas pervorsões do sua an ti­ga presumpção, ainda tinha para si que era orgulhoso, o chamava nobreza de caracter osso protondido orgulho.O orgulho n&o 6, nunca 6orá virtude; mos ó ao monos, em­bora roprehensircl, sentimento altivo, consciência alterosa do qua­lidades que so tGm, o quo eo reputam estimáveis o distinctas.Não póde havor orgulho, altivez de sentimentos, e menos ainda nobreza de caracter no devasso que apodrece mergulhado na ociosidade e na dopravação: se elle teve orgulho, a  ferrugem do vicio venceu-lho a rigeza, gastou-o, destruiu-o.Não ha quem «o possa ostentar cm alturas, tendo descido até afundar.se no paul.Propicio 6 a prova.Um dia a  perspectiva de um doto de origem inconfessável, o calculo dos gozos esbanjadores, da vida larga  c  dlapendiosa, quo por algum tempo ite  proporcionariam doações e os presentes
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que um velho rico fizera com suspoitosa intenção o equívocos motivos, a  uma Joven pobro © formosa, levaram Propicio a  olhar cobiçoso p ara ossa moça, sua sobrinha, a  quem podia vAr todos os dias, e a quem até então m al concedera passageiras o indiffe- rentes saudações.Hosina era bella: obrigado a  olhal-u eom attouçâo Propicio, o homem todo aulinal, accendou_so om sensualismo, o peusou e declarou que a am ava, c  desdenhado, o repellido Insistiu, teimou, e jurou desposal-a.A  cobiça do dote j á  desmentia o orgulho, © nom o assanho do sensualismo subsequentemente despertado o poderia deixar a salvo .O recurso intrigante, baixo o Indigno a  uma protectora ex­plorada com insinuações deshonrosas a  própria noiva requerida ainda m ais denunciava o desmentido desso orgulho que era fa lsa  © miserável illusão de homem corrompido.E  para que a victim a da ociosidade, o immoral, o caracter gasto o destruído pela ferrugem dos vlcioe, não pudesse conser­va r iilusões, nem pretextos, nem evasivas, —  para que o perverti­do provasse, ostentasse, jurasse baixeza, miséria d ’alma, ultima abjecção, infamo prostração peranto o  ouro, Propicio, o afanoso e ostentoso- inimigo (los ricos aristocrata» devia ir  até humilhar- se aos pés de Ernesto, o até a  offoreoor-so om aluguol torpíssimo, ou om venda estupendamente ascosa ao velho rico, ao rico aristo-’ 

crata, feliz, ou pelo menos suspeito seduetor ou esperançoso aman­te de Hosina.Quadro ignóbil da extrema degradação do vicio, aviltamento, ignominioso rastejar do homem pck> pó pisado por outro homem, lição providencial de que na pratica, no contagio da posto dos vicio», não pódo restar nem appãrenciaa do orgulho, o só ha baixeza, corruptela, o aniquilação do todos os sentimentos o do iodos os instiucios da dlgnldado, do pudor, o ató das ultimas be. Rítações ante o  absoluto sacrifício da extroma vergonha na expo­sição e no offerecimento do seu opprobrio. •—  Propicio, o orgu­lhoso, o inimigo dos ricos aristocratas, deslumbrado pelo dote de Rosina quo para cllo era riqueza, depois do conaeguir com aleivosos c  tredos manejos a intervenção protoctora o ciumenta da soberba Am élia, foi prostrarjso  som brio doanto do Ernesto.Com efícito, quando o velho apaixonado do Rosina, tendo ponco antes deixado a o fíicina do Urslni, chegou a porta do
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seu oscriptorto, conteve aponas ura movimento <le desagradavel snrpresa ao vor Propicio que se opproximava delle.—  E u  estava a espera de V .  E x . :  disse respoltoso e com o chapéo na mão o protegido de t>. A m élia.Ernesto sem descobrirão, nem saudal-o, perguntou secca- mento:—  Para que ? . . .Propicio respondeu um pouco porturbado:— N ão poderei dlzel-o aqnl na m a .—  Entre: tornou.lbe Ernesto.E  entrou o subiu adoanto; mas no patamar da escada voltou, se, « ainda perguntou:—  Quer fallar_m e em p a r t ic u la r ? .. .
—  Sim, senhor.•Ernesto, começando 3 sentir-so curioso, e lembrando-se tam . bem que não lhe convlnba m altratar o  homem, de cuja condescen­dência precisava tanto para enganar eua esposa, baniu de seus modos a aridez com quo o recebera, e  levando.o para uma eala, em quo com elle podia estar a  sós, ofíercceu.lhe cadeira e disse-lhe:— Aqui ninguom* virá intcrrompor.nos.Propicio lançou um olhar Investigador em torno da sala .Ernesto o comprehendeu o accrescentour—  Nem ouvir-nos.Propicio vinha de recado feito c  estudado, c principiou logo:— Senhor oommondador, vossa excollencla ha do estar multo atenazado co m m ig o ...—  Porque ? . . .—  Porque mo suppto» Intrigante «  atrovldo d e n u n cian te ... c seu inimigo c m f im ...—  Ah! já  soi: Tofore-ee a um assumpto do que hoje m inha mulher mo fallou: o senhor deseja casar com sua sobrinha o procurou a  intervenção do Am elta: ondo esta nisso a Intrigao a denuncia ? . . .Propicio embamlhou-so um pouco, o balbuciou:— E ’ que ou p e n s a v a ... podia a senhora p e n s a r ...  quo d ia­b o ! . . .  pordflo.. .  m a s ..Ernesto sorriu-se c disso:Olho: já  me occupel do 6onhor: conversei com sou cunhado qne, para obsequiar-me, ficou de tomar n peito o  «eu nogoclo.
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— Varro e s s a ! exclam ou Propicio que, apezar do cuidado que trazia, era sempre escravo da sua g íria ; com Ursfni de par. coiro não entro no jo go .— Mas U rslni é o pao da n o iv a ..— Que o  levo o diabo, senhor comm endador! foi por isso quo vim aqui: eu estivo do espreita, e bom vi V .  E x .  entrar na offlclna: ollo tem  m oxlnifado o desfrutado V .  E x . a  vonto fres­co; mas com migo não navega nem a  puxo do romoe.— N ão o entendo.—  J á  se i; mas havemos da entendor.nos, palavra de honra!— Ah ! . . .  a inda bem .—  E u  devia e podia ter começado por dlrlgir.m e ao senhor commendador; mas tinha razões para acreditar que não seria ou­vido nem attendido. o para sei.© o ter entradas com V . E x . pro­curei a  protecção da senhora dona.Propicio m entia: ello tinha conseguido que Amolla o rece. besso, escrevendo-lhe do modo a  excitar-lho suspeitas e ciúmes; recebido, denunelára a paixão de Ernesto c o  seu empenho na seducçào do Rosina, ©stava desde alguns dias de intelllgencla com a soborba senhora, que emflm era sempre mulher, apezar da fidalguia; com alguma habilidade explicárn a  principio o seu proceder pelos escrúpulos e devores do tio da donzella amea­çada cm  sua honra, o só por ultimo, e como recurso para livral-a do seductoT propuzera o alvitre do seu casamento, quo Amélia apoiou vivamonte.Mas Propicio 6o resolvera a entenderão com Ernesto, por­que pouco o pouco fôra perdendo as esperanças quo deposltára na Influencia de Am ella. desde quo so convencera do amor quo onlaçava os corações de Rosina o de Angelo, a quem reputava cm activa correspondência, e em honostas, porém, terníssimas Tola. Iões protegidas por Joan n a.Esse amor ia annullar os plnnos Interesseiros de Ureinl, desvendar oa olhos do Ernesto, quo já  sóraento por cegueira do velho não enxergava repulsas, e portanto o poder d© Amella so­bre o marido não podia levar sua alçada até as expansões immen. sas do coração do R osina .Porque então Propicio se abatera a procurar E r n e s t o ? .. .  é d ifflc il, é proferivel não dlzel-o; ha abyamos fundos, negros, horríveis que ó melhor não sondar.
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Ernesto ouvira a  explicação dada por Propicio em suas ul. tlmas palavras, e respondera com um novo sorriso, quo expri, mia tanto incredulidade como favoravcl aceitação.Propicio animou-se c  continuou, dizendo:—  Para quo reservas ? . . .  o senhor commendador tevo a bon. dado de receber-mo: não acha m ais acertado dispensar ceremonias e pôr tudo em pratos limpos ? . . .—  Certamente.—  Pois o caso é sim ples: salvo o devido respeito, o senhor commendador anca m ystificado, tem 6ldo tolo, com perdão do Sua Excellencia, cu não quero bôI .o  e . . .— Como é isso ? . . .—  E  6 preciso que nos ponhamos de aocordo> não ó ? . . .  pa­lavra de h o n ra!. . .— Mas como é is s o ? .. .  porguntou outra vez Ernesto; to­l o ! . . .  tenho sido t o l o ? . ..  sabo o  que d i z ? . . .— Não foi para offendel-o.. .—  Mas e n tã o ? ...  explique-se: t o l o ! . . .  como c  que tenho - sido to lo ? .. .Propicio não hesitou: com toda a  rudeza^ com a  franqueza escabrosa de quem não sabia m itigar com a  suavidade mimosa da boa sociedade a  porção do íe l que brutalmcnte obrigava a beber, expoz a Ernesto o ardil em que elle havia cahido, a  trama e  os conselhos dados por U rsin l A filha  para .provocar-lhe ardor apaixonado, fa ze lo  ju lgar apparentemonte provável a  seducção de Rosina, cxcital-o a  ir assim dando em presentes, e em doações, capita^ fortuna, dote que a  donzella do outro modo não teria.Ernesto ouviu Propicio atd o fim  sem um a só vez interrom- pel-o: escutou-o ora 6orrindo, ora corando, ora empallideceudo: passára da desconfiança do inform ador á  suspeita da verdade in­formada, dessa suspeita ao vexame da zombaria, desse vexame ao resentimento profundo do oscarnecedor o quase opprobrioso abuso da sua credulidaco.Realmento cllo tinha sido to lo !  o um homem vinha lh'o di­zer! . . .N a casa de ursini o  pae e  a  filh a  o consideravam misero velho namorado ridículo, e fazendo do seu amor vilipendiado fon­te de favores o de rendimento, lisonjeavam-o em face, c  gargalha­vam dei lo pelas co6tas!. . .Ernesto sc revoltava; m as} .pois que era velho, estava apai­xonado, o se presumira amado, em sua revolta de animo accendia- se em odio contra Ureini o Rosina, quo tão indignamente o tra-
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zlam illudido e menoscabado; detestava, porém, ainda mais o infcromcttido importuno que lhe vléra abrir os olhos o desfazer eeu doce engano.H a via  tambom momentos em que se punha a  resistir A ovi- d cncia; a  descrer a  exposição clarissim a fe ita  por Propicio, e a querer descobrir nolla calumnias filhas do ciumo, e falsario ma­nejo para arredal-o da casa do Ursini,- espantando assim o feliz rival que R osina amava.Ferido em sua ufania de cavaUeiro galanteador, e de afortu­nado e astuto 6eductor, ultrajado pela zombaria e pelo desprezo, cruelmente despedaçado em oua indomável paixão, querendo e não podendo duvidai* do que ouvira a  Propicio, Ernesto sopitou emfim sua cólera, quebrou o tormentoso silencio quo por algum tempo guardara, e disso m pído:—  Supponhomos que seja verdade o que acaba de referir-me.—  Supponhamos, não; acudiu Propicio; é verdade pura, pa­lavra  de h o n ra !. . .—  E  a que vem o se n h o r?.. .  perguntou rispidamente o ve­lho. — A  que v e n h o ? ... a  isto mesmo: pensei quo fazia um fa­v o r . . .  que prestava um serviço á  vossa excellencia.. .
—  E  com quo íim ? ... com que inotTesse da sua p arte? ...Propicio sentia-se confundido pela aspereza com que Ernestolhe estava íallando.—  Pois ainda em c i m a ! . . .  exclamou.—  E n t ã o ? .. .  o senhor am a sua sobrinha, e quer casar com e l l a . . .  sabia que eu tambom a  a m a v a ...  o foi atirar m inha mu­lher entre mim o e l l a . . .  com que f i m ? . . .— Isso exp lica-se ... é q u e . . .—  Se sua sobrinha o am a, que precisão tinha da intervenção do m inha m u lh e r ? ...—  .E meu cunhado que é meu in im igo !. . .—  E  se Rosina me despreza.. .  se eu tenho sido tolo, como o  senhor teve a  delcadeza de dizer, quo lho Importava quo eu continuasse a  eôl-o, pois quo até agora isso não o preoccupou/. .__ Tudo isso pároco estapafúrdio; mas não é, palavra de hon­ra! eu vou desenrolar a m ea d a.. .Ernesto irritou-se ainda mais com a  linguagem e cstylo chulo <lc Propicio o disse, eucarando-o raivoso:—  NSo preciso: «u Já  sei bastaute: quer que lh o  d ig a ? .. .
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— Tal e qual: vossa excellencia começa a tomar tento no
negocio.

— E  <lesconfiado de que eú chegue a sor mais feliz^ v o lu ...
Propicio interrompeu Ernesto.
— Ahi vossa excelloncia errou o ponto; a  nossa infolicidade 

é igual, o a unica differença está em ser a  sua mais cara o maia
tr is te .. .

Propicio som querer oííendia o velho que levantou-se irado, © 
perdendo de todo o zelo de sua dignidade pessoal, disse, tarta­
mudeando:

— Retire-se! não logrará o seu Intento!. . .  não ha de livrar- se de m im ...  o seu empenlo é afastar-me de sua sob rin h a ...
— Ao contrario! ao contrario !. . .  exclamou Propicio que tam­

bém se puzera do pé; ao c o n tra r io !... o senhor commendador 
deve.. .  mas, que diabo!. . .  parece que não me quer o u v ir!. . .

Ernesto olhou de má cara o tio de Rosina.
— Ao con trario ?... que quer d iz e r? ... perguntou com al­

tivez.
— Para vilão, vilão e melo: vossa excellencia deve fingir que 

continua a ser o que tem s id o .. .  e frequentar como dantes a 
casa do tratante de meu cunhado, e  obsequiar ainda mais a  se­
nhora minha sob rin h a...

— O h ! . . .  mas o senhor deseja casar cora ©11a... e minhamulher urgida por seus pedidos e p o r .. .
—  Aguas passadas não movem moinho: descanso no que diz respeito á  senhora dona: agora quero entenderane só com vossaexcellencia.Ernesto voltou aos seus pTlmelros impulsos de curiosidade.
— Acabe emfim e do uma vez dizer-me o que preteüde.
—  Pretendo pôr-me de accordo e  fazer alllança com vossa excellencia; isto é claro como agua.
O petulante esquecia que as aguas ás vezes são turras, e ás vezes até pestíferas.Ernesto sontou-so dd novo, o disso:
—  Sente-se o fnllc.
Propicio obedeceu prompto á  prim eira ordem; mas em ver­

dade atrapalhou-se muito e não pôde obedecer logo á sogunda. 
O velho impacientou-se.
—  Sou obrigado a  prevonil-o, de que tenho negocios a tratar. 
Propicio fez ura esforço, e principiou por os to preambulo

ameaçador:



A NAMORADEIRA 139N ão acha que é sempro melhor ía lla r  franco o decidido sem refolhos nem im p o stu ras? ... a  gente diz « que vem, o está tudo na rua! depois ou sim ou não, acabou-eo a historia .—  S im ; respondeu Ernesto; verdade, frauqueza, e nada de reticências.E  accrescentou com intenção:Sabo quanto lhe posso ser u til; fa lle , .pois, sem receio.Propicio mudou de cadeira para ficar junto do ouvido de Ernesto.Evidentem ente o mancebo depravado pela ociosidade, pela pratica dos vicios, e pela sôde de ouro, que o jogo, a  vadiação e aa orgias excitavam , ia  fazer alli o extremo sacrifício dos restos do seu brio arruinado.A  verdadeira conferencia de Propicio e Ernesto começou en­tão em voz baixa e temerosa: o orgulho desprezador dos ricos 
aristocratas, e o  velho millionario immoral e  corrompido porque o 
ê todo o corruptor, conversaram por longo tempo  ̂ fallando-so coro os olhos desviados um do outro, como envergonhados de olhar-se.A  conforcncia a meia voz deve ficar entre os dous: ignoral-a 
é consolação da virtude, o recurso honorifico da moralidade e da decencia.B asta dizer que Ernesto o Propicio separaram-se perfeita- mente entendidos, harmonisados e do plano combinado.Basta accrescentar que o velho seduetor descera até o mais baixe e ignominioso escandalo.B asta  registrar que não ha orgulho concebível, nem digni­dade possivel em quem roja pelo pó ascoso, e se conspurca no lodaçal dos vicioè.

vi
Aponas Ernesto sahira da officina de Urelni, tinha esto cor­rido a  interrogar Joanna sabre as pretenções do Propicio o as disposições do Rosina.O italiano contava muito com o juizo da filh a ; mas a audacia do cunhado o deixara sobresaltado, o tanto mais que a revolução que se operava no animo de Rosina, suas contradições, seus ca­prichos coléricos, c as desfeitas com que ella Topollia Ernesto in­dicavam  clarnmcnte que algum sentimento novo o flammigoro lhe abrazava o coração.
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Ursini tinha por vezes e sempre debalde procurado entrar nesse segredo da alma da filha , que se negara a revolaí.o, assegu­rando sempre completa isenção do am or.O pao tinha, pois, perdido a  antiga e  absoluta confiança da filha, o justificada cra essa perda pelo immoral empenho de U rsini em explorar a  paixão de Ernesto embora com sacrifício do credito de R osina.Rosina já  tinha medo da cobiça infrene do pao.A  desordem o perturbação dos sentimentos generosos, e do amor m ais santo já  estavam castigando com a  duvida, o com a desconfiança a  postergação das noções do dever, e o abuso sacrí­lego da influencia in tern ai.A  filha ainda amava, já  porém não oetimava o pao, e dello *earrecelava.Joanna tranquillisou U rsini, quo respirou liv re  do que mais tem ia.Rosina não amava, nem attendia a  Propicio: pelo contrario, revoltada contra suas pretenções. exagerava o  desdem levando-o até á  in ju ria  dc offensivo menoscabo.Ursini retirou-se desafírontado do um pesadelo horrível: pre­feriria tudo ao desgraçado amor dc Rosina a Propicio.Mas Joanna que pudera tranquillisar o marido, ficou agitada o afflicta , sabendo quo o  estouvado e brutal irmão ousara d irigir- se A esposa de Brnosto, e que esta queria impor um noivo a «raa filh a .A  pobre mãe quo involuntariamente inspirara a  Propicio aquello recurso para a esposa de Ernesto, fazendo já  perfeita idéa dc caracter estragado, da deslealdado e  da petulância do irmão, estava corta de que ello não teria hesitado em ganhar a  protecção do Am élia, cxcitando-lhe suspeitas da infidelidade do marido o desconceituando a sobrinha; o assim a  prever c  a exagerar a f- írõntas possivei6 coai quo o odio e  o ciumo da soborba senhora ee vingassem da resistência do Rosina á  sua imperiosa vontade, atribulava-se pensando no infortúnio da filh a .E  logo depois sentindo os passos do Roelna quo se approxi- mava, nem cuidou em occultar a  sua pena.— Que tem, minha m ã e ? .. .  perguntou a joven donzella; m ci pao sahiu ha pouco d a q u i . . .  e vossa mcrcG que estava socegada...— E ’ um a nova desgraça, m inha filh a  !— Q u a l ? . . .  6 <le mim quo se tr a ta ?
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c também de teu tio , cuja maldade sei agora até onde 
pódc chegar ! . . .iRosina descorou-se: dantes tilo a ltiva  o sobranceira, come­çara a ter medo do tudo Quanto entendia com a  sua reputação, desde que amava Angelo .Que ha, minha mão; d iga; murmurou ella  triste e re-ceiosa.Joa n n a  contou á  filha o que Ursini lhe communicara.R osina tranquillisou-se e disse:—  Melhor! a  noticia mo consola: vou ficar livre do sea compadre.—  Como ? . . .— Cium enta do m im e não podendo conseguir casar_me com Propicio, tratará d c pôr a  forros o seu velho m arido.—  Não conheces aquella senhora; observou Joanna.—  Que ousaria ella contra m im ? ...—  Será capaz do tudo para amesquinbar-te e vingar.se do t i . . .  eu tenho medo que venha aqui e . . .. Rosina cxaltou_sc, e interrompendo a mãe, exclamou:—  Quo venha! eu lhe direi que dô em casamento alguma de suas filhas ao seu protegido!—  Menina!—  Pois não 6 a s s im ? .. .  ella tom noivas om sua casa!—  E  o 6eu furor, o seu ciumo, o a  sua arrogancla, minha f i lh a ? . . .—  Que mo importam ! . . .—  Reflecte, R osina: basta quo essa senhora queira nodoar o teu nomo para quo todos acreditem no que ella propalar com o resentimento de esposa offendida.Rosina quebrnntou-so logo; mas disso como agarrando-so a uma esperança:__  E lla  6 muito soberba para dGUunciar.se desamada o aba­tida por preferencia dada a outra m ulher.Joanna continuou, dizeido:— E , so houver, o quo é possivcl, rompimonto e separação dos dous e sp o so s...—  Minha m ã o ! . . .— Não digo quo haja; mas ninguém sabo até ondo irá o ciumo do uma esposa quo se acredita atraiçoada por sou marido?...„  teu easamonto com Propicio apaziguaria dona Am clla T in g a d a ...__  Mas eu morreroi antes do q u o .. .
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—  O h ! . . .  Deu* mc defenda de to aconselhar Jamais seme­lhante s a c r if íc io ! ...  e é por isso que cu t e m o .. .— Quo tem o?.. .—  Nem sei! mas dona Am élia contrastada por ti nesse em. 
penho, o convencida de que seu marido te  ama e de quo tu o at tendes.. .—  E u  o tenho já  desfeiteado vinte vezes! tenho levado o  des­prezo até o extremo.— A h ! . . .  muito t a r d e ! . . .  exclamou a  mãe; és pura; mna estás suspeita do grandes e rr o s !. . .  jHosina deixou ouvir um gemido e duas grossas lagrim ascahiram-lhe dos olhos.— Vê pois; disse Joan n a; se outros suspeitam de ti, quo náo suspeitará a  esposa de E r n e s to ? ...—  A l ! . . .  o com apparencias do r a z ã o ! . . .  balbuciou Rosina.—  E ' por isso quo eu tomo tudo! repetiu a  pobre mão.—  E  a g o r a ? .. ,  perguntou R osina.— Não s e i . . .  não s e i . . .  eis o que me angustia, minha f i lh a ! . . .—  Tenho sido tão m á ! . . .  disse a loureira arrependida.— Má não é verdade; mas desajuizada o m al d irigida tenssido.Joanna alludiu ao marido para desculpar a  filha .Rosina compreliendeu a  justa e piedosa allusão e  tornou dizendo :—  Talvez meu pae tenha concorrido para os meus últimos desatinos; m a s . . .  uão é do alguns anezes, é de alguns annosquo sou m á!. . .—  M á, R o s in a ? ...— Tão v a id o s a ... tão d o u d a ...  t ã o . . .  oh, minha m ã e ! . . .  d il-o-el por meu castigo, tão nam oradeira!. . .  e h o je .. .  tão tarde...A  triste moça não ousou completar o sou pensamento.— Que querias d iz e r ? .. .  perguntou Jo a n n a .—  Queria dizer que se eu não tivesse sido vaidosa, douda, nam oradeira.. .

— A caba!—  Seria hoje a m ais feliz das esposas ! . . .A  mãe inundou o rosto da filh a  com um longo olhar cheio de amor, e de compaixão profundamente affectuosa.Rosina repetiu com a dòr pungente do arrependimento inútil por soTodlo :— Tão vaidosa!. . .  tão d ou d a !. . .  tão namoradeira!. . .
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Joanna resumiu mil perguntas em um nono.
— Angelo?...R osina resumiu mil explicações nesse mesmo nome, respon­dendo docemente :—  Sim , Angelo.A lguns minutos do silencio se passaram.Quem primeiro o rompeu, foi Joanna.—  Não tens sido má, m inha lilh a ; tens sido sómente le­viana.— Eu o sei: mas náo o p e n s a ... o mundo.—  O mundo de que falias, ó A n g e lo ...
— E\—  E llo  ju lga  mal do ti com in ju s t iç a ...—• Mas ju lga m a l!. . .— E  to d a v ia ... a m a -te ...— E  me desestim a!. . .— Porque não te conhece b a s ta n te ...— O h ! . . .  mas se eu me condemnd a  mim m e s m a !... não omoreço, bom sei. f— Rosina! Angelo te abriria os braços, correria a felicitar- te, se te explicasses francamente com ello, se lhe confessasses tuas inconsiderações e teus erros, se lhe abrisses teu coração o tua alma com toda a  luz da verdade e do sentim ento!. . .— .lá náo o posso fazer, m inha mãe! hoje só tenho uní de­s e j o . . .  o  do morrer. E lle  me ha de c h o r a r ...  ao menos.—  E  t u ! . . .  perguntou Joanna com os olhos rasoe de lagri­m as..— Descançarei de todo.—  E  e u ? . . .  exclamou a  mãe, desatando a  chorar.E m  resposta Rosina cahiu nos braços do Joanna, chorando com ella .___ Nào bei de morrer, n ã o !. . .  não, minha m ã e !. . .  isto pas­s a ! . . .  não passa, minha m ã e ? ...-E  em ardores do paixão o Ímpetos do dôr aoparou-so da mão que abraçara, o olbando-a como espantada, disse:—- O h ! . . .  m as se isto não passa, devo matar d e p re s sa !...E  Rosina sorriu lugubremente.__  Minha filha! exclamou Joanna; eu fallarei por t l.— A  q u e m ? ...— A  ello.— Não ! . . .  n ã o ! . . .— Ainda orgulhoea o insensata !
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Rosina reflectiu breves momentos e  pouco o pouco sou rostose aocondeu em vivo rubor.—  Já  não o encontramos m ais ! . . .  disse ella  magoadamonte. __  Eu o obrigarei & uma entrevista: tua m adrinha nos auxi­lia : ella lhe marcará o dif. e a  hora em sua casa.
— Angelo negar-se-á.— N ão crolo: ó perfeito cavalheiro para não menoscabar uma senhora honesta, que apenns lhe pede para sor ouvida.— Minha mãe, uma co n d içã o ...— Qual ? . . .— A ’s occultas na alcova da sala da casa de m inha madrinha, hei de assistir e ouvir a  sua conferencia com Angelo.—  Não pensas que isso me c o n s tr a n g e r á ? ...—  Não! m inha mãe nâo lhe dirá tyusa algum a que me avilte, ou que me abata e  h u m ilh e ... não terá pois de que constran­ger-se. . .— Socega: pódes estar certa d is s o .. .  s—  Mas eu quero ouvir Angelo ! . . .  quero ouvil-o, m inha mãe ! . . .  6 co n d ição .. .Pois bem; disse Joanna; seja assim .— E  quando/—  Hoje iromos, ou ainda que só. irei fa lar á  comadre Clo-tilde.
— Iremos ambas.—  E  se Propicio vier, como já  costuma, impedir-nos a sabida/... Rosina respondeu com accentuaçáo grave e decidida:M inha mãe, 6 preciso íazer de conta que meu tio  morreu para nós esta m anhã.

F IM  E O  2* V O L U M E





JM----------- ----------
Este romance é distribuído 

GRATUTTAMENTE 

a todos os leitores que tomam 
parte nos Concnrsos do

JORNAL DO BRASIL
os quaes offerecem sempre 
surpresas agradareis e nteis


